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SINTE'SE
ESTUDANTES

Está confirmada para 8 de

janeiro próximo a chegada ao

Estado de Santa Catarina de
80 uníversítáríos do Nordeste,
dos Estados do Ri<> Grande do

Norle e Pernambuco.
1:sses estudantes integram

a Operação 9, do Projeto Ron

don, a ser desenvolvida duo

rante os meses de janeiro e

'fevereiro na região Sul do

'País e atuarão em diversos
,

municípios catarinenses. Fa
I rão trabalho integrado com

seus colegas de Santa Catari­

na, levando às populações in­
terioranas os principais obje­
tivos do Projeto, promovidos e

estimulados pelo Ministério
,do Interior.

I
SEMINARIO

o Governador Colombo Sal­

tes comparecerá amanhã, às

11 horas, à solenidade de en

�ramento do Seminário sê­

bre Processamento de Dados

.para Executivos, promovido
pela Centrais Elétricas de

Santa Catarina S;A.
O simpósio teve, início -no

dia 22 de novembro e .na
,

oportunidade de seu término

serão conferidos certificados
de aproveitamento a 621 de !

seus participantes,

CASA PRÓPRIA

Os adquirentes de ..casas

próprias da Companhia de Ha-

.rnítaçâo do Estado de Santa

Catarina - Cohab/SC - �m

atraso com suas prestações,
estarão .Iivres de juros 'e mujo

tas se saldarem o débito até

31 dêste mês.

O pagamento poderá ser

efetuado no escritório
\
da em

prêsa ou no:s bancos autoriza­

dos, nos municípios de São t
Bento do Sul, Mafra, Canoi- ,I

nhas, Chapecó, Xanxerê,' Cri­
ciuma, Tubarão, Palhoça, São

José (Barreiros), Itajaí, Lagu- I

na, 'I'íjucas, Balneário de

Camboriú, São Joaquim, Blu­

menau e Joinville.

EDUCAÇÃO

O Departamento de Admi­

nistração 'da Secretaria de

Educação informa que os es·

elarecimentos sôbre os con-

I cursos de remoção e lotação,
'ingresso e reingresso, além de

estágio, acham-se ao dispor
dos Interessados nas ríchas
das Coordenadorias Regionais
de Educação, horário normal
de expediente.
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Há quem diga que a maior ale­

gria do Natal está no fazer-se a fe­

licidade de uma criança. O mundo

encantado dos presentes transfor

ma as crianças em pequenos seres

feitos de curiosidade, tendo o con- !

dão de torná-los álacres e desemba­

rnçadüS.· 'I'ôdas as él'ian�as pobres
terão: o seu presente, . assegurado

,

pela 'campanha Um ,Brinquedo" Um

SorrIso. (última página).

,Alegria. de
,$pr' cr;iança,
'no' .Nalal:

'

o Secretário Glauco Olinger, do Ag'riculturo, falando ontem

na Assembléia Legislativo, enunciou que a estiagem em diversos
pon�os de Santa Catarina poderá obrigar o decretação de cala­
midade público no setor agrícola cotorinense.

Declarou que os próximos dias sôo decisivos para o agro=
.

pecuário, pois a sêca vem traiendo prejuízos já ávoliodos em

50% poro o lavoura, alcançando igual margem paro o pecuária.
O titular do Agricultura esteve na Assembléia, atendendo. Q

convire do Mesa de Cosa por solicitação do Deputado 'Henrique
Córdova, da ARENA. Explicou durante a exposição "que não há

solução vióvel paro o problema, pois êle transcende do esfera do
contrôle humano", Apenas o vinda das chuvas poderá omenizo1
o angústia dos agricultores e pecuaristas. (Última pógina).

\

. Hospitais não
receberam
do INPS

)

GRÁTIS
um pIncei
em cada
compra

Até às 18 horas de ol'ltem li agen­
cia do Banco do Brasil de Blume­

nau não havia creditado as impor.
tâncias devidas pelo INPS aos hos·

pitais locais, provocando a suspen­
são dos atendimentos aos segurados
dQ Instituto. Em reuIlÜío mantida às

primeiras horas da noite os ho.spi�
tais decidiram que continuarão <I

,

internar os doentes que se apresen-
tarem com a carteira do INPS exi·

,

gilldo-lhes, no entanto, o pagamen·
to adiantado de 5 diárias cobradas

,

dentro da tabela dO' Instituto. Para

os casos de acidentes de' u'abalho o

atendimento continuará normal ,
tendo sido s;uspenso o pronto-aten­
dimento noturno. Os médicos não

tpmaram nenhuma medida.'
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'P,ois "de contratar Paulo Ce-

sa o FfAmengo conseguiu na noí­

t� de ontem/o poncurso do téCIÚ

o Z�galo. 1í meta, segundo os di- II"rig�ntes, rubronegros é formar a

ICQinIssã:6 MaÍ1ica <;}!a seleção, Chi- ii
r.ol�J e Coutinho estão sendo sonda.

I

r
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o Governador Colombo Salles

concedeu, às primeiras horas da noí­

te de ontem exoneração do cargo
de Secretário do Govêmo ao Sr.

Victor Sasse. A demissão deu-se em
,

consequência das recentes declara-

ções prestadas pelo Secretário do

Govêrno à imprensa: do Rio Grande
do Sul, as quais foram consideradas

pelos círculos ofícíaís como confli­
tantes com o pensamento politico
do Governador. A entrevista foi

reproduzida na Íntegra na edição de

domingo de O ESTADO e causou'

grande repercussão nos meios poli
ticos e na opinião pública. Nela o

,

Sr. Victor Sasse dizia qus 08 pro­
blemas políticos de Santa Catarina

estavam "relativamente > contorna­

dos" sem que o Govêrno 'tivesse fei­
to concessões de quaisquer espécies
- "nem políticas nem administra­
tivas" - às lideranças' partidárias
da Arena Catarinense, Disse ainda

o Secretário demissionário que OIaS

chamadas I oligarquias sentiram-se

marginalizadas do processo politico
estadual, mas na crise que surgiu
não chegaram a hostilízar violenta­
mente o Governador". O Si', V1C1,Ol'
Sasse declarou que a Crí,5C €n.tre o j

Executivo e a Arena surgiu em de
I

corrência "de uma manifestação, do
presidente da Assembléia 'Legisla:
tíva."

Assembléia convocaria para 'esclarecer enlrevbda

o Sr. Victor Sasse passou o dia

de ontem bastante nervoso em

seu gabinete, preparando a carta

que entregou ao Governador por
volta das 18h301n, Na mesma opor­

tunídade fêz seus últimos despa-
.chos com o Sr. Colombo Salles

Em seguida, duügiu-se para seu

apartamento à Rua Almirante Al­

vim, llura onde trouxera a sua

mudança de Blumenau na manhã

de ontem. IJá recebeu a reporta­
gem de O ESTADO afirmando que

)

preferia não se manifestar sôbre

o acontecimento. 'Disse apenas:
"Nunoa andei nas nuvens, sem­

pre tive os pés 'na superfície';
Quanto às suas atividades /fL1t�­
ras afirmou que "está-se estudan­

do". Na tarde de ontem a entre'

vista elo Sr. Victor Sa.SSB foi alvo
elos mais acalorados comentários

nos bastidores da l.!ssembléia Le­

gislativa. Vá,.ios deputarias esta­
vam di.spostos a convocá-lo a

comparecer no dia de hoje ao ple­
nário para esclarecer os" têrmos

da sua entrevista, O documento

chegou até a ser redigido e as­

sinado pelos parlamentares, e de- I

IIveria dar entrada na .sessâo ves­

pertina de hoje no Legislativo
Aquela hora os deputados ainda.
não sabiam que o processo de exo­

neração estava em curso, Quando
os boatos da sua demissão co­

meçararn a circular pela Cidade

no fim da tarde um político de

expressão dentro da Arena 00-

rríentou: "Ele não estava prepara­
do para. exercer cargo de tanta

responsabílídade política".

",

/
Lapagesse responde inlerinamente pela Pasta

O Governador Colombo Salles

conduziu o acontecimento dentro da

mais absoluta díscreção, evitando
,

comentar a exoneração mesmo com
I

.

seus auxíliares mais chegadas. Pas-
sou o dia bastante contrariado mas

,

sempre que possível procurava
manter a aparência afável para com

os membros do seu Gabinete nos in­

tervalos das audiências que conce-

deu em Palácio. Ontem mesmo con­

vocou o Secretário da Administra

ção, Sr. Eugênio Lapagesse, para

responder interinamente pela Secre
. =taria do Govêrno, �té": que seja es·

colhido. o titular definitivo.

conhecido juntamente com o do Sr.

Alcides Abreu cuj a exoneração da i '

,

Secretaria do Desenvolvimento foi

aceita há dias pelo Governador. Na

mesma ocasião seriam ainda efetua­

das as alterações em mais algumas
Seeretarias, complementando-se as­

sim' o ciclo da reforma parcial do

Secretariado do Governador Colom-

bo Salles; prevista para janeiro.

A noite, os meios políticos co­

mentavam com insistência que o

substituto do Sr Victor Sasse será

As excursões de alegres turistas

de�cobl-iram a Ilha de Santa Cata­

rina, paradisíaoa, com suas praias,
seus mares e sua manslletude ago",

ra já um pouco comprometida com

o f:mtástieo desenvolvimento <la i11"
dústrill da cousfrução civil. De to­

dos os Estados da. Federação des­

cem, coloridos, os novos habitantes
do verão.

Turistas 'descobrem a
Ilha na chegada do verão
�----�--------��--------�------�----��----------�------------------�

Desidratação, atinge 25 crianças
(Última Página)
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Arrna é brinquedo nocívo. Está rnaãs. do qltf' provado, Não dê armas às, crjan�as
neste Natal' (nem nest-e nem em outra. ocasião qualquer)', Dê jogos, brinquedo�

educativos, des�nvoh;a, a cur-a de seu filho

J

�-, ,0:5', Eslad�s Unidas ' , "

Os Estados Unidos, sempre com

"bom gosto" acabam de' inventar,

mais tIDl brínquedínho;' ti

engraçadi-
nho" crunara,s de, tortura de brin­
quedo - cornpletas,. com fatos de

i Dlá�ticos, cavtij�as, inatrumentos de
tortura inspirados pela obra. de Sade
e de todos os tipos de monstros sá­
dicas' - são horrores vendidos em
massa, em Washington e nb resto do
pats. Pequenas e bem feitas flgUli'.LS
femininas de plástico, que as crian,
ças podem. colocar nas suas cama­
ras de tortura são incluidas nas cai-,

Kas de "Cenas Monstruosas" wn no-
,

vo brinquedo cujo fabricante ri sa.

tisfeito com o volume de I vendas.
Esses estranhos brinquedos

fr\';.én�lto y,endidos para o Natal - são

:I5àt� criancas ele, 8 a 12 anos e são
qua1ificado� tlé eX1JraorcUnários" co-"

� •

.. _'

'.
J

mo fonte de cliVf�rsão.

çm1,ál'iq, foi o. .rorte Santana, emhat-J

xo da Ponte.

A Sinaleira
A sinaleira da rua Bocaíuva com

a Othon Gama D'Eca está - ao me-
- .. , -

nos até ontem estava - desligada ou

quebrada. Aquela esquina é perigosa
e geralmente o pessoal não respei­
ta ou não sabe - a preferencial no

,

caso a avenida Othon Gama D'Eca.
'. ..

!

Dos Seis
"Dos seis americanos que ob.tive­

ram o Prêmio Nobel da Literatura,
quatto (Eugene O'NeiU, Sinclair Le­
wis, 'William ll'aulkner e I-Iemingway)
eram alcoólatras, e um quinto, (John
Steinbeck) bebia pra valer". Disse
Paulo KJ[endes Campos. Eu digo: o

'sexto p"""1hador do Nobel Pearl Buck
,..,- con�det'ado' o mª-i s �ediocre dos
laureados pela crítica mundial

pão, conhece uma única gota de al�
eool. DQnde se conclue que.,.'

" , Um 'Dos
Um �os.. brinquedos mais vendidos

�e chaina' "Fo!'ca na gaiola" - Ol.ltto' J' S h "'dllá�" à criança a oportunidade de tor..
'

.

acaues C Wel sun
tú�r. uma Vitima .;des�SpeI'.da:. ">1Úr· .'" ;':�....:-�ttu:ês�!"Sqh.:weidson) propriet�ip
"saguão da' dor do doutor da 'iii'"Ôite1J,:"'<��� '.:dá" Modelar, doou, à Penitenciária do
Tudo :que' se precisa fazer ,para' ar� Estado, um aparelho de televisão. '.É
rancar as pernas da VítLrna é seguir o que manda diz,er Milton Leite, o

rigorosamente as instruções editadas incansável amjgo dos Reeducandos.

por um coellúnho sonoro qUe acom­

panha o brinquedo. Na tampa da
caixa está esclito: "Depois de des-
m..eI1Íbrar completamente.a vitima,
monte-a. novamente. Mas pensando
bem, é m1.�ito rnais interessante aos

pedaços - toda nmtíJada",

o Reitor
, o Reitor da Universidade de São
Paulo. Professor Miguel Rea1e, quan-

No

do aqui esteve. há dois dias) como

pr'! rtmo 'da tlll'mn de Filosofia d.a

IJF\_'C, disse, em conversa que are ..

for!Yla :universitária SE'm pré-opção,
já falhoU. Registro esse paP9, por­
qLle, ao -menos parcialmente coinci-

,

de com'o que dis$e o paran4nfo ela
turma de Medicina desLe ano con-

,

forme r0gistrei aqui na coluna domin­

go líltimo.

No "salão da dor do doutor ela

nlOrte", há pendulos, torniquete:� pa­
ra os braços e pernas e guilhotina,
além de uma caveira, acompanhada
dê uma máscara de ferro. A guilho­
tina tem banco e suporte e é ado­
nada por uma ,pequena. alanva.ca.

�

O Presidente Médici
" "'I. Afjnal

Afi.ci�i (' ,isso� é' a '�on'sequência ou a

c�u�a.\\i�, ;':io1êhc1'a que se vê em al­

!#1Í1s' enrilés 'anormais -' 'das- enfer-
�i.z��u� I\� � I� , .. \

,'rI�ei'll�,�-;Ó� .�hanO,n Tate �,nos Esta-

.. :'P;},S::ltrnitloS? ,Tan1l'lém pode ser uma

':(',6 trl:>rÜ+e-.
'l1fí�., ..

' \

o presidente Médici sae.ionou o

projeto de lei que introduz altera ..

ções na ortografia da língua portu­
gnêsa ,abolindo o trêmn e o acento

circunflexo diferencial em certos ca­

sos e esta1?elece que as empr'êsas
editôr�.s terão o pra.zo de quatro
anos para atualizar suas publicações.
Q diferencial saiu das letras f'! e o.

A Coluna

E o local, que serviu de

A cornna hoje está muito séria,
mas é que o calor e a pregtúça: (con­
sequência do clima) me tiram todo

o humÕr', O que acontece, então, são

notícias de âmbito geral um pouco
fora do meu estilo mas de valor in-

, )

formativo,
-� - ---- - -- ---------,1)
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ossegue
cadastro
municipal

A Prefeitura de Floríanó­
polis continua realizando o

cadastramcnt o técnico-mu­

nicipal, neccssárío à análi­
se dOR darias relativos à
realidade urbana e rural
da Capital.

NH.S mas João José Ca­

bral; Vereador Batista Pe­

reira, Santa Catarina, São
JOAP., Tij ucas. Tolcnt ino de

Carvalho, São Padro, Gar­
cia Santo Amaro, Raimun­
do Corrêa, Tobias Bar­

reto, XV de Novembro,
Castro Alves Casemiro de

'...,-
Abreu e Gonçalves Dias,
estão efetuando levanta­
mentos pesquisadores da
firma, Planejamento e IAs-
s e s s o r

í

a

va S/A.
A drn ínistratí-

Rebanho no
Sei vai
melh6rar

Noventa reprodutores
slÚnos da raça Landrase,
procedentes de São Paulo,
foram financiados aos

criadores do Sul do Esta­
do com a finalidade de me
lhorar a qualidade do re­

ba.nho daquela região.
Os reprOdutores, adqui­

ridos pela Secretaria da
Agricultura 'somaram-se,

as várias iInportações
rea1lZadas no exterior e

nos Estados do Rio Gran­

de do Sul e São Paulo
, ,

segundo wn plano de me,

UlOrarnento da suinocul-
tura catari.nense, desen­

volvido peja Asso'ciaçãÓ
Catarinense de Criadores
de Suínos - Accs - Se­
cretaria da Agricultura,
Ministério da Agricultura
e Acaresc,

.t1 recente im]YOTtação de
suínos para o Sul Catari-
nense

res dos
beneficiou criado-

municípios de

Tu.rvo Criciuma Tcara e
, .

Nova Vene!�a, numa pro-

grarnação de trabalho

que envolVe a Accs, A('a�

rf's.c e Frisnle:.a.

Celesc
encerra
Semiuário

Encerra-se hoje, às 11

horas, no auditório da

CeIesc o Seminário sôbrs

Pro'cessamento de Dados

para Executivos, ministra­

do desde o último dia 22

pelos professôres Álvaro

Nascimento e Francisco
Renée Dytz, da Univac, e

Clávio Coutinho Filho, do

Centro Tecno]ogico da Uni­

versid.ade Federal de Santa

,
Catarina.

O conclave tratou de

"programaçãC''', apresenta­
ção de sistemas política de

,

processamento df� dados
da Celesc, prática de com­

putador e sistemas de

computação" .

,Cirnê J..ima
dá força a

Coordenação
Portaria do Ministro CIr�

ne Lima delegou compe­
tência ao titular da Ooor­

denação Sul elo Ministério
,

\

da Agricultura, rOm sede
em Florianópolis, Sr, Fran­

ci.sco HOltgebaum, patl�a
aprovar convênios e ajus­
tes celebrados por órgãos
da Pasta e entidades de di·
reito público, na área por
êle juri'3dicionada.

ou C O ve implanta'
o Conselho Estadual de Educação tem reunião marcada para

às 17 heras de hoje em sua sede provisória, fixada na Faculdade
de Educ ação da UDESC. Durante o encontro - E\ penúltima
deste ano - serão debatidos processos relacionados com u im­

plantação dos 5° e 69 gráus em diversas escolas da rêríe es­

tadual e municipais.

"

A partir da reunião do dia 28 o Conselho entra em reces-

so para voltar às atividades somente a 10 de fevereiro.
O volume de processos em ponta tem provocado reuni�s

extraordinárias sucessivas, segundo manifestou o seu",Prêsi,
I �dente, Professor Nereu 'd'o Valle Pereira. 7

,�,,/
Informou. tambern, que o relatório da') atividades d-q cor­

rente ano estará conoluido em princípios de janeiro. ,,,,f

tl--
I'

-

umenau
, Gerv�sio Luz

MOSICA DES'AFIN'AÓA
Edino Krieger é filho do maestro

brusquense Aldo Krieger, uma das

glórias do bêrço dos tecidos. Como

compositor de música eduríta diz que
no Brasil a Iiteratura, as artes plás­
ticas, o cinema, o teatro dispõem
de meios oficiais de promoçâo e di­

vulgação mas a música não 'tem ne­

nhum. Por isso) defende a criação
I J de um Instituto Nacional de MÚ8i.

ca para defender e divulgar a obra
dos nossos compositores. Em confe­

rência feita, durante a Semana Villa­

Lobos, no Rio, Edino lamenta que
não exista no Brasil uma só insti­

tuicão dea-icacla a divulgar permanen­
te e intensivamente a música brasi-

, Ieíra. Em declarações ao mensário

paulista ,"Correjo do Livro" insiste;
"O Compositor brasileiro continua

marginalizado. Não tem, a rigor, a

quem recorrer para que sua obra

seja pelo menos ouvida, uma vez.

A,g obras, dos compositores brasilei·
ros não são editadas Ílem executa·

,

das, nem gravad.as, senão esporRdi­
camente, e quase sempte em con.di­

ções precárias".
A música, aliás é assunto impor·, ,

tante na Câmara Federal, que desig-
nou c-\lmissão especial para discutir
os direjtos autorais. EspeclalisÚls e

compositores vêm prestanào depói
mentos e' todos têm úm só 'ponto-d,e.
vista: é necessária uma refonna

t I urgente no sistema de arrecadação

de direitos autorais. O professor de

Direito, Antônio Chaves, declarou

perante a comissão que quase todas

as nossas leis sôbre díreíto autoral
têm cêrca de 50 anos e que, das 268

existentes apenas 12 podem ser
,

consideradas importantes. "Ein vir­
tuce das deficiências da legislaçãõ",
explica, "e do funcionamento das
sociedades arrecadadoras, é cada vez

menor o volume de dinheiro arre­

cariado com direitos autorais". No
seu entender, ° maior problema está
1'10 número excessivo de sociedades
arrecadadoras existentes no BfasU.

TUDO & TODOS
* Pross-egue o "affaire" hospitais

X Inps em Blumenau. Os administra-
,

,

dores d0S nosocômios locaís não

arredam pê. Não querem pagamento
parcelado da quantia devida desde

agôsto e o prazo para pagamento
esgotava-se pelas 18 horas de on­

tem.
* Celestino Sa'Chet. ao que pare·

ce, não atuou, ao vivo, no progra�a
do Cavalcanti domingo. No entanto

, J

como a reforma do ensino pass�>u,
a ser a briga dD Flávio, o mestre;
além de assessorar Álvaro V.alle, na

defesa da inovação escolar, poderá
dar a (pala frente às câmaré1s muito

, , ,

em breve.
* No estárlio Aderbal Ra.Q1OS da

Silva', o Palmeiras promete sacud.i.r
a poeira. Além da sede nova," um
restaurante e uma cancha de fute
boI slllço.

"

,'* A música q�le Q llrasileiro asso-

viou, trauteou, caÍítll.�ól0U o '''�o
todo (onde está Kyrie"), "Desacato",� J ) �

serviu de pohto de partida para a

reunião da g�'nte [overrr, am'ar{nâ, no

Cavalinho: "Breguette,sj,.
* Parque "Refúgio" desde sáha

•
'
'I '1

ao, está a SU� espera para um ��"s.
canso de alg1úria,s horas, Situa-se, ftp
finai da rua. da Glória., As nuto���
des presentes à -inauguração, _pi'&­
meteram,

'

em côro, dar me lho ês
•

l

... .�;�}'concu tõe .s à.�' V13S qUA LPvam1ífl\p
Jl{

• �"R<>fúgio". ,., �\')

* Entre os novos que o

gou pra luta partidáría na chapa
oficial do partido, Evelásio Vieira

Filho e. o advogado Renato Vianna,
* Na Arena, ala jovem, constan;

os' nomes do jornalista Nelson 1'0-

-rnelin e do advogado Ivan Kla\w
Guenther.

"

•

* Desde' o dia 16, 'atuando no, cal'

go de promotor público da 3a. �a;�'�
da Co.marca, o dr. Jairo Borges
Sproeet.
(
* No ameniz.ar o calor a pedirla, ,'t

em janeir'Q poderá ser o "BIume-

nau U". Trata-se de um navio cal:'
, ',<>

cado no que levava passageiros' ,há
anos atrás pelo �tajaí Açu, com re8-

tauran� fl'Utuflpte pista" ele dançf!s\ ,.' ;
,

'e· �utra.'l' bossas mais., '

.' Renata From.i pa,ssou uns dias
r".

-em Blumenau e num vai-vem a ,IiJ�
riflnópolis. Tr,azia a, missão: entre:

,Vi�tàr Q govemad oro
! "

v. NÃO CONCORRE ... COMPRA UM RE,FRIGERADOR

í

...

HOSPEDA PERSONALfOADES ILUSTRGS DURA'NTE A SEMAtfA
Crimirlalista � Dr. Mál'io Jorge

,

Dii}��imilt.a· - Luiz }3run de Alrnejda e Souza e Sra.
Produtor de 1',V - Dacilio de Abreu Magalhães
Engenheiro -- D1'. Paulo Joaquim Figueiredo Neves
Profcc:sor - João Pinho CalienIte Ivo
Engenhtüro - Dr. Arnaldo D'Alrnei.da eSta.
Engenheiro - Dr. Martinho Frejtas TeLxeira Campos
Engenheirl) - Dr. Eduatdo Pereira Cartoxo
l��'.:nheiro - Dra, Maria Helena de SOuza Coêlho
Engc-:1hciro - Dr. Fl.h-i'o Gnilherrne Coimbl'a da Si1va e pra.Médico - Dr. José Soares de Azevedo e Sra.
Engenheiro - Dl'. F:d.son Bertoluci e Sra.
Industrial - Cír,ero Dahmar e Família
Adv:19;ado -- Dr Delfim Peixot'Ü
Médico - Daniel MaY,l·

� Sr. Ja{!ques Schweidson
I 'r

'

,-�����������������
.1

d:PRONTINHO PARA' IR AO FÔRN�J
.

,., I '

Em GERMANO STEIN 'V�
escolhe o modêlo CONSUL,
na côr de sua preferência,.
dentro do p'lano que meihor
lhe convém e 'GARANTE
um Jantar Festivo para o
seu Natal, co", um �

GRANDE PERU DA SADIA.
-VAI LÁ! I'

. .'� '::. .. �.
.

.

�

li no
JOINVILLE.FLORIANÓPOLls.aWMENÁU.MÁFRA.S. FRANCISCO DO SUl

,

i' it .,. ...
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O:"Grupo Atlântica-a�avista
� ii.. l� �

�

de Se,gurQs 'creseeu aínda 'mais,,-' -.

I Qcmpor.am os mais d Lias, .

importantes seguradoras.:
Pátria 8' Nova Pátria. "

Acompa�h-arnos, ass'i.m; a
t �� ,

,

�9lítica do govêrno de

concentração 8 fortalectmento
.- ",

_00 mercado, segúrador' _ .

,
-

1

,: lJra g1lre{ro', "

,Qonfirmamos, portianto, mais ,
, ,

j�rm-a vez" nos-sa onrnpleta
.

..

'

heg em_onia no m 8(ca"do ",
-

,
,

f, ��gurador .da América Latina,
- >

.,

, \

'tlânti(a�Bóavista
eguros,
"

Rua do Passeio, 62 Te!. 231-2004
Rio de Janeiro GB' I

"

� 7 - l--,_íg. 3

Caixa vê na riaçã, · ti
novas agências um dp'
fatus marca d - -1

o encaminhamento de 8.01 c:\ação .ao Banco Cen­
tr,tl para a abertura de 11 agências no interior do Es­
tado foi para o presidente da Caixa Eeonôrnica Esta­

dual, Sr, Jauro Linhares um dos fat.os mais marcan­
tes ,cfa autarquia durante 'o ano de 1971.

Em exped ent.e encaminhado ao Governador Co­
lombo Salles o Sr. Jauro L'i,n'h�r,os ,des,taca QS sete
p r+nctpais fa! os da Caixa Er.G.llÔmica ()cQTtl"id�s neste
ano, SãQ êles:

1 - entrada no Sistema Financeiro da Habitacão,
mfl(i;ante assinatura de convênio com o Banco Nacío­
nal rle Habítacão em 29 de marco;

2 - abertura do Pósto de Servico da Cidade"-Uni­
versitária. em 4 de agosto para atender aos profes­
sóres, funcionários e alunos da UIilü"e,rsidlil,de Federal
de Santa Catarina;

3 - início das operações da,Carteira de' Emprés­
.
tímos Habitacionais, em 27 de agosto:

4 - encaminhamento de solicitação ao Banco-Cen­
tral para a abertura (te 11 ,agências dtstritmídas nas mt­
nro r:E!t?')()OS constantes elo Pro:le.t,o ,C fl!t'ariuensn' rié \;00-
Rf'fiv(.)l\I'iruenlo;

, '

. , '

)i --- :111rn8n1.0 de 87% no núme,ro d� ,client{es no P("
, tiodo de 1 <? de janeiro a 30 ele novembro; -, "

6 - aurp.ento <;le 97% �o 'valpr dos/ dépósitos" de'
. captacão, excluHldo-se os mantidO's PeJo Govêrr:lo; .

�

7 � os 3:912 empréstii1110s efetuados até 30 :cie �rio­
\�e'J�1 br�, .dos quais 3.855 foram conc-e.cUdos a <;t,ssalaTia­
,dos em. geral.

\

. Protegidos anuDciam
n, vid de� no carnaval

Na busca do penta-ca.mpeonato a Eseola de Samba- ,

Os P�otegid.os da princesa dá prossegu melillto aos tra-
balhos para o próximo Carnaval de florianópolis e

'anuncia uma série de novidaeles pata o público- no eles-
fUe orlc'al da Prefeitura Municipal.

DEas fant.asias de destaque - uma da Marquesa
de Santos, homenagem ao Centenário ,do Clube Doze
de i�gôsto, e outra intitulada Dama Imperial - já es­
'tflO prontas enquanto estão chegando oito i�strumentos', ,

sendo quat.ro slmóos do tipo pau1istão e 4 cuicas mo-

dernas. ainda inéditas nos carnava7S da Ilha de Santa
í Catarina. ,

� '� , ",.1, ; ,,_ • <�.
} '1/ .t', <. 1

1 �
'! (o:- �

,

' OS <;;;pr6te�idos 'da' 'Pt1ncesa antecipam algumas ,das
novidadés e informam que participarão do desfile com

duas ala.s, uma de baianas mirins e o�tt:ra de f<idaldos
mirins.

o Clube Doze de Agôsto terá homenagem, figuran-
do no Enrêdo. jntitulado "Floriar..Ópolis Recordando os

� Ca.l�nav js' que Passaram", de autoria de Héllo No:rber­

, to da Silva, com Sm:nba-Enrêc1o de Darei dos Pl'otegi�
. i dos:
�

':Ufsc lança p,rugrama
de bolsas de trab'alha

o Reitpr. Ernani Bayer, da Ufs·c presidiu às ,15 horas
do:; ontrm a solenidade de lançamento do Programa de

, Bôls,;'s fie Trahalho a ser executac�,Q com a participação de

ertLprês'i catarinenses.
O nlatlo ,prevê o desempenho profissional 'ele acadê­

mi(�os (las últimas séries em emprêsas públicas, e priva­
d[�s m"!0iante compensação financeira em horários espe­
ciais ,de ,tral)',rl,ho, funcionando em convênio com o Minis­
terio da Educação e Cnltura.

I
PLANETÁRIO

Uma sessão especial do Planetário da Ufsc foi ,npre­
sentadn onteIi" para as senhoras que inttegram a 'Comissão
FamiliJr de Acolhimento ao Universitádo.

.

A projeção foi coordenada pelo Diretor do Depart��
menta de Geociências, professor Hélio Romito de Almeida.

Po�.' outro lado, a Reitoria da Ufsc promoverá uma

J\11ssa sGlene de Naltal no pró. imo dia 24 às 9 hOLas na

Trinc1,arle a todos os professõre&1, ahmos -e f,unc:ion.árrios
da Universidade.

\.

,
,

" I
I

, r 1
, I

1

Comunica aos seus amigos e clientes, a aquisição
do rimóvel,à rua MAX SeRRAMN, 775 (ESTREITO) lones
6272 \e 280 I, onde em breves dias passará a manler seus

expedientes.
Expresso CRESCIUMENSE

Matriz (sede própria) CRICIDMA - se
FILIAIS: Curitiba, Joinville, Blú.m�nau, Florianópolis, Laguna, Tubarão, Araran�uã, '

,Rio de Janeiro Belo Horizonte, Põrto Alegre e São Paulo

SE'HVIÇOS .'DE MUDANÇAS OOM CAJntos ESPECIAIS - Fa,OlfA ,(ltEALMENTE)
, '

Pft()PRIA - JAMANTAS - CAltRETAS E aLINDADOS PAnA QUALQUER TIDO
DE TRANSPORTES

-_._-_---_.. _------ _ ----_.-_._-----------_._---------=-- '�

(

c
••

de nntenl
,

;[

, 1

.'

I.,'

Tl'ês' pessoas �;:-d[;am feridas ontem de três aciden­
tes de 'tl'â.nsi.tÇ> registrados pela Dc1e!!aci.a ,de SegtJTaJI­
ca

' Pessoal. O primeiI o clêles uma. cclisão ocorreu tis
, , ,

9h�(:l!;n: na, Avenida Ivo, SIlveira, onde colidíram o' Jeep
·Wil}lys., plàcfts PH -01·75, dirigido por Pedro "FJorneno
Rosa e a bicicleta conduzida por Pedro Antônio Abreu

, ,

casado, '25 ar .•os cozinheiro da Churrascarla Riosulense,
'} ,

I

J1esiçlet1\e n,as p'l�ox\micl:;}.d.es do local do acident e. 'Do

choque saiu, ferido 'o ciclist a, �Uf' ro: medicado no r-los-
11i!'fll Celsq R�m;Qs: ,

" I

,
-

As ,nh30m. na 1 raca XV de Novr-mbro. ocqrréd, o
seg�iflcto

> 'ac,d�nt,e, um atropelamento. A a.rnbl,t1.ânPla
da Policia, MiLtar .placn 2-92. d'it g ida pelo' soldado

�
,

" ,

Ivo, ,K.esrr.ing Séhleckrnann, solteiro, �2 anos) restden-

..
I '

•

te no '�-Iosl?ltal �;l, PNI, atl'op'�(I}U o' menor; �uel1o Ari�\Alvas de '7 (mas tílho ,oe' AT" e 'Marj'�( Do'la.fe,:;; Alves IliI
",' ,.. "',

t '( '(; � , I
residente em .lUto Ribel�ão o. mol·ofislf,l., : socorreu ai
vít ima, ',�1;18, foi' �1ecl[.�'àct,�,: "�I\l, f,í��T�i,�à.,��,t���,�,(?}lt'i�rt>rle,,1
com 0\:;COfdlÇ02f, leves. r.,

,

'

..

'
" \""d��:'� '�'''!&" I!II� '\ l'

-, '

.. ,

'f �
• I'

'

J," ..r::. ":!..., � .l, -"��:f ,
1

r

lo. , v, \ �
• J1 �_

,
\

" ,� .� � ...

'

y,'

I, �'últrrlD -acidente ,()Cot"r'i.clO.· 0·ntemi:f.\'ctH�.t0Ç'f'1l;' na'll
1'l.1H Padre �.ijgu21hl!h6, 4

ias proxirnídados no "Oh1P, Sâ(1, II 1

,.Inl'l�, �s ,L�llQm, qua: '10 o .Vo�l:i3w,ag,en ele' l)ld�}fl -w-:n !II �
cl ;l'ig},::o 'PO)]'-'_' iE1l!lns V11,.1al' ,R.OC>1';l4l" 'SQHe{�ó� ,tr; ji'lOS, rp-' II�III
S dente à l'U�. Ja�ro C.[Ip�i(l�,. 43, ,3Ü?p:;lçm- a, J080 .To­

SP RQn�qs ,\qg�,�O, 4,ti unos, l'�sl-d()ntE' ,��xn ,�lJ),(9,irftQ d[l"
Ilhn. O motorista socor reu 'n- vititn('l',que., 1oj' rnedj,rRcla 1

( • _ t -. ��.... �

no Hospital '(tE' Caridade.
-

'.

J ••

.' '
0' h t

•
.. I

.. l..

,� t 'x,
t:

'.'

J
'

.'

" '�,
'

"plico ASSltiIt'counulto. CDM ,tlDNfR:
.

, '. I !
fORN'EtttdnnG Df () :OONtUNTOS MOVEIS O'É BRI.JIGEM I

•

,I I" j .,','
,

"

.' _,', '.' .,,:, ,

.,'
.

.. _,
'

, '

" I' .>I,

" "Cbntfnuán�q ó pioneirismo ,d-e sua ''Presénça' na: .Am,a'zôlnia, 'a 'FAÇO mai,s uma vez ésJá ..pN'\'" �,
,.", ,"

' ,_ - tIf,

, .seFlt� no f·(i)rneúim.ento de máqu.inas, d-e pr.itag,em par�.agu�la im.ensa região brasileira. ",'
; l

,\' j\lr'�vés de c.çnltrato' assinado no RIO d,e Ja"n:eá�(r pelo�nii·.étorGeral 'do"DNBR, ENG.o'EtIsEU ,�:i
;� ',,RES'ENDEra'F,AQO,- Fábrica de' À1(;O .Patll��ta:' 8, Â. fó,r'ne:ce.rá' ,6 ,Conj'untos 'Móveis, de" Brita- ';'
'� .g�m "N0R;DEST:INP �I',', desti�ados:3:@s,'�aía�n:0:ês �e':E4get:th�ria�e, Construção, sen,li� 2 pá�ra. :
:\ ,Belém do Pará, 2 para' Cuiabá e ',2: parai Sàntarém. O çOI,l)unto ,M,óvel '·�NORDESTINO "lI" -
,uma compacta,e completa usina,de b:rita_gem,montada sôbre 'cárr�ta�.é COJIlPosto de'un�da- �
des de alimentação, britagem; rebritagem e' classificação e, forrtecido com todos oS: motores:

-

é um quadro 9oIriple,to de coman�o. Especificamente par.a êste ior,Qecim'ento ,ao'DNER, arFÀ- :

,_ i' ç<?,_equipou cada "NORDESTI:NO'lr'.'c�m"3 transportadores de s�ída 'e conjun,to gerador �
, aClonado pormotor diesel., ,� '-', ..

� �

.

, ,<',

OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS', PRESENTES QUE VOCÊ
ENCONTRA NO

MAGAZINE HOEPCKE
SÃO' U'M 'VERDADEIRO
PRES�"J1:.E 'OE PAPAI .. NOE,L

,- .

'. '

1'/.

,'"

'te
I��I
�, �
L:
'o,
,!)
1:.-0.

� 1:,.

�. I

,
r"

li

t
ii

• �
"

"

,�

,
I,

, h

l'
�
ih

h
•

"

. ,
, ,

I ',"" '1 "

PR!ESE'NTESI
BR,INQUE·DOS

MÁGÀ,ZINE

"

, '

Rua Felipe S�hmidt
I.Florianópolis

, \

r
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ac are ISOlO
Ull.lm�mente, t'stá,se ver ificando em vá·

I'TOS rnun ic í'pius c a tar inenses a fe.brt di edil'
," , ,\

càc de' e sco las de nível, super ior. ll,UOla pro-

!Het'ação que n"$ furnece dua:; qu�stões do

maior vulto a serem cons ide radas, Â primei.
ra delas é a salutar couscíerrtiaacâd das co­

mun idades., pa r a I) ,problema' t:'dvcaci()n�l, �m-
,

'

tinadcs • forrnaçãc (j,e mão-de-obre especial]
zad'éJl ncx diversos setores dêsse rarnu. No eu­

;tanto • in,felizmente não é isf'o o que esta­

.mos ,,':'esenciando nesta fas�; quando vemos

qu,' certos cursos superiores que ",�I e mal

vãó sendo postos em funcionamentc !lqui e

�Ii', - r�s.peitadas as honrusas exceções _'

nàe resistem � febril incl inacão do bachare­

lis,mo,' abrind.u as partas dc faculdades de in-'

ter��se secundário para as neceasidades

es't<âdlJais.

bora a ,forma' pela qual. esta t'slei� ()c()rrc:ndo,

n1frVÇêl 's�t'íd's rcpil,ros. A se�HH�da � ii falt�
PP. infra'-'és,trufurii" em grande pôlde dt),l'I

I � "

C',"�O$, para a .manutenç àu , Funcionamento

destes t'scolas;' Enquanto isto, impor+anfes somas de re­

cursos que. os orçamentos de al!Jumas Pre+ei­

turas Munic.ipilis destinem à Educação são

cana lizadas para es+as faculdades de eficiên­

cia duvidosa prejudtcando 1.1 ensino pr imé­

rio que dever ia merecer o Interêsse pr icr'ifé­

rio das munidpalidades. Em consl'quênc,ia,
sobrecar're'ga o Estado Qúe, para' supr'Ír as

deficiêneias destas Prefeituras no que diz res

p�ito ao ensino' primário, sente·se obrigado

a usar de verbas orçamentárias que poderiam

ser melhor destinadas de sua aplicacão se di,-
J

-

ril]iss, ao ensino médio. As faculdades. estão

par. o setor �ducacional de algumas Pr·efeitu­

ras :com(j os chafarizes e as fontes luminOsas

f'stilo para o selor de obras públicas ,,�{:' outras.

Mas o problema principal das fa·cvldades

Q.,. qUf! aqui tratamos - além de inúmeros

outros qUe realmente eXlsf'em _ é que as

me�mas ov não sãQ reconhecidas pelo Cun·
L

,

Nâ o resta dúvida 'que: é até certo ponto

('I,n,�!i�vel O e sf ôr ço que vêm el1lprp,�nd�ndol

!:�riás :'C(}I'l11;'nj�<Hl:es çatarin�l;'Is.e$, em elevar Q

nive l de c ul t ur'a f.! insf rucâo das no las gf.'ra·

ÇÓ0.�-" A!iás, eS18 deve, s('r a preocupação fvn.

di�ment.al para toda e qualq�er iniciativa que

tenha C(lmo objetivo cOllclusiv'o' () df!>SfHIVO,..,i.

m��lto e o pI'09t'€5S0 de IJm pOvo. A Educa­

ç',�o. I1c�se (a�(\ dE've ,ob':dl'!,Tr " um progn.·

ma qUe aiencl(i às necessidadf.·S reqionais p

FO:-isa proporcionar aHS profissionais (h. llív�1

1,.I!liv�rsjt.ilrio ur\, rl1ert;ado de trabalho qtj.
('\)\'t'lf.),ense êI dtc:dkaçãn .(1IJ/' �I'v(rt,aram "ao e's­

h.;do dlJfanfe (IS 11:I100S anos pt.ssad,os nos

'hilnc:Os ilcadimicos.,
Santa Ca1arina SfHltlO vm Estad<;l cii'r�nt.,

l',n,. clo!EdminiH�l)s aspN;tosl clt" prOfis,5;cll1ais

de nível féçnit;o, pud(·ria disHor de cursos d�s.

, .

erarlOo'

\

se-lho Feder-al de Educação ou nem sequei'
t�m seu fundamento autorizado pOI' aquéle

órgão. Isto quer dizer qUe os jovens que ali

se' formam, embo:ra ao fim, do curso recebe-:

rarn o seu canudo de papel não podem legal-
)

mente exercer a profissão para a (l,u,a,1 bem'

ou mal foram preparados. Vêem-se Irusta­

dos nos seus ideais} perdem dinheiro c, p'rín·
cip e lmen te, preciusos anos de vida no curn­

pr imen+o de um cursn qu.e na prática os con­

duz a nada. E, não haverão de ser os respon­

sé veis pela cr iecão dessas escolas nem aquêles

qUe estimulam a sua prctíferacâc que irão,
h{. k Ou smanhâ, devolver a êsses mucos os

anos que, perderam nas salas acadêmicos. O

Conselho Federal de Educação segue normas

austeras, corno é preciso para reconhecer e

para auturizar O funcionamento de determi·

nad,,'s cursOs. Êstes, não pussuindo as condi·

çõ(ls exigidas, não mereeerão a aprova�ão ofi­

ciai, pois felizmen1e hoje, nêste País) a Ed,,·

c(lção é tratada como um assunto realmeiit'e
.

sério. Embora, repetimos, sejamo's obrig,ados

a recoüheccr que em muitos casos há uma

fórte dose de i!lealismo e boa fé na criação
d,: faeuldades. municipais" por outro ladQ não

podemos, nos furtár ao dever de manifestar

nossas sérias apreensões para çf3'1n o destino

de ecnfel.l<ls de jovens que frequentam .01.1 irão

frequentar algumas ,delas. Para qu@? Para

nada.

•

raSI elro
, •

----------------------�---------------------------------------
--------------------------------------------------------------

Hf1 cêr�'a de ]7 anos, o Conselho Ni:lc.:lo,

n;11 d�l Indústria <:' o SC1'viço Social da Indú.':>'
11 i:, iJ}stúuirarH, com ()

. dOelsivo ;1mparo do

j,lin;4l "0 Gl{'IJ(l", O COt1éLll':iO anualIJ:)ra elei­

�';lr} d.o Oj)e1'8r10 Padrüo do Brasil. Corn in·

te, !'lIp�'<io apenas entre o,' anüs de l!:J58 e

If):i:3, jú Cl'::l HHH i::I competiçi'io relClI_naVl:l, :iCU
l'Ui'''Ó �lnUCll (' <i11(. apó,' ano era. eleito em

, . ,

flj',;! ,i; (J nacional, o Operário Pa'clrão,

Santa Catarina, para ol'gul ho ljOSSO. ,já
POl' dll::lS vf\zes deu FIO pais o Padrão do Ope·
nll'io f)l:iisi!ciro: primci,ro, em 1957. ql1ímdo
'f(1j' cl:isht)\�L1ido' na�ionê!lnl('nte com o Utul.o·
'� . .

u ,:;1'. Aj �t F'eu'eira de Andréid/c. dás iIldú 'trias
, ."

.

de; 'r111ImCI';all_ C que, eLito deputado e,'ta-

clu;d. Dunç,< de 'll1c:ni,ÍLl, 110 cxe, ,:::io do man­

{;;li./J I�OlJul;Jl'� n� (;lwlirléldes d.e eS<I:drito e de
• ,'1. ,

(':Irútel' qUé lhe JÚJvÍéJlll v�11ido a projeçào na-
, ., ,

o SESI e �� Fedel'<lção da �nc},ú'-tl'.i<l ell:: �alli'
Ci:lÜil inCi j)f)l' ma is êsse eX'pressivo índice não

,

some111e da excelência dJ lll"'O de obra {'aLo.­

rinensc 'seb os seus e�timulos e a::;sistênci.l
,

social, mas tombem do critério de cleçào que

proj0la a e{idncia d.o SESI Deste E:',1.aclo,

É a consagre. ção natjc:nal da C'.::tpaciclade
Lécnic.:a é da superioridade moral dt) operari·
do bnig·verde, elemento que se aúrma ern

WCh1 a cxpansào d(' sua operosicLlde e inteli­

�lência e que. por isso não fL�a esquecido no
'- ,

2.110nÜmno dos quadros subalternos dos nos·

sos centros fahris. tão influente e r.otável é

a sua pdl'Lici.prH:ào efetiva no esfôrço geral
pelo dese n volvirnen to econômico do país,

Ao la.do do.s dirigentes téenicos o homem

cl:�::i fábriCaS li.r . Santa Oatarina como ê.sses
.

. ,

.,

qUf') de BliunenéJlt, 'se, pl'ejclaram vitoriosa-

!1'lenle no péll10rarna nacional <:01110 símbolos

do Operúl'io Padrão., vem diligentemente apli­
CHIH.lO (licl':;ias e �ll1tusi,lsmos ao serviço do

creSCUllC))tCt b c;.')ile ira, sob os in:;enüvos da

Olgi:llÜí�;,�;�!) (lLlt2 lhes ofcreee apoio e lhes

ab1'':' per.specüvêLs .s/�GÍais à ,segurança da fa-

('j(lllHI corno Qpcral'Í';' P ,dr�lo 1957

Jú a_;;(lra, O ':;r. ,A,ntônío, -Pedro ",\ssill.i e
, '

I"� Sl';Llllclo opet':iric) da i-n("ú."'! ria hlUlllenillt.pn,
:.,'. (l c()n'Jujst�lr o título. "encenc\Q a competi,
(,'f), ('tJnl!) cllvÍ<"lo cio SI��SI c'ltarint'nse, J'e­

�a�.i\'�i ;l,q ,HlO de 19'11. Dc para bens; pGÚ:i estão
,

,
'

, ,

milia, Tal () SJ��Sl e o seu G( Illplemelltú _

o SENAI· -- "i.':;ill\UO ;'1 8kv:1çúo no uivel de

(1)1)S( i[�n('ia profi.':,sional e rúoral do ti:abalha·
,

dor brê.lsHeirQ,

Eis por que estamo' 'e1'1.u8 ue que a.

'illieúítiV'tY cU]:" ,Asseütbléiá Lei:,L'litaliv:.l" uO', Esta"
do de prestar,· em sessàu e pecial.: 'homená­

gens (10 Operário Padrão do Brasil - 1971
. ,

,repercute nào apenas' nos meio operanos e

industriais mas .1,115 camadas pnpul:H'es como
, , ,

llas mais cul1as, dando l'elêvo H um fato ln·

conkstàvelmente expressivo, tanto para re­

gozijo e orgulho de empregadores c. emprega·
dos d] indústria catarinen,se, como para

maior evidência do qUe devenlos es,pei'ar do

futuro para o pod.erio extrac'rtlinárj') da in·
,

clUSlI iu lizaciío em Santa Catarina,

Façam'os votos ,por sempr� mal'.' amp�as
(\ entusiásticas competições dê.s:Je gê:Jel'o, em

busca ele cstímulos às bO';1S qualidJ.des posi­
tiV'1S e atwélntes do homem catarÍner.se. onde

que r C( ue ten lla de exercer êle a S \.la funçã o

e 111 p rol da comunidade,

Gustavo H'eves

----------------------------�

\ ,
"

!

O;j PIÜJfH,Ei'I'l}\!'-i DA TEH.RA norn1' as concentrações tell1pe tuosa.; re­

dl�zir ou destruir no nascedouro os Cjclo­

HP:3: e out:n:{s tantas cousas máis, Não sa ..

he exf)lica�', dout'ra ba.nda, porque os Palas

são gelados e porque o gêlo dos '}>olos não

Is, pl'8c:isamente á'gua; o mesmo fenómeno

LlCOrre nas alü1$ montanhas acima. dos

;YJOO meü'os, Entã�, c li.alUI'Se mentiras

<;unvenclonais como aquela ,de fazer ,rir

. d8 /

que. "'S(' U:o' �'ê.Jos :pola,rf�s tl("·rete.rem a

'l'elTa toda s��râ eoberta pelas águas dos
f

... (�

/,

A. SEtX.\,� NETTO

Nllll;{l iOJit;. �.. ao' (rUe, 'eu ,sui.ba ,resol-
\;, �\t ::;,J lJsr(:ltbrÜl11i8n,tt� ,UtH �'ô problema As­

i:l().i'ií)i,cO da Ten:8; e jri todos querem lo­

u :',1,1' "1�()sSe, dominar, explorar os lnund_éc.os.
, '

.

\,)),Í!)[1O,', ,como a Lua, Marte: Vénus e OH-
, "

!-rl)S, Nada ,di:s,('o porém, prova, causa aI·,

g,1ll il1),l ',A Ciénciâ, tontemporánea" - (que
F I r (

.nfío ,Vl;!i ,rnuito pra hi das pernas) --', é a.1'

t n)l)l:'n��, soi\sticadCl, :-- (e éste sufbtica·do
, ; ;:to....

, 'e P,ÇÜ'. ���i��hi i :ca(,�úo hoboca, corrente,
(; pelo sjg'ni.fiC�.do etimológico bue que-r

'i"'e1" ')'llCllO' o (111 c, ó t' f' "do
-

fals e-tI.,,, , ,_
.__ .e , SCI IS 'Ie.... e ,c .. o, �

!.lnl'i�p'j(\) '---,., e ir·t.o p1lH"éln de que todos
.'

)'

f)ce}lHOS". Já viram aca;so ' lorota, maior?

Em 19fi6 3.1Jres0ntei um trabalho tHulado

OS' PARADOXOS GEOMETEOROLOGICOS

ao Congresso Brasileiro de A'eronáutica e

trut811clo dêsses a.ssuntos; pois

benl, o negócio e:,l11batueoll porque pel'gun­

tei exa.tahlente isto: O Rio xis, despeja(',,1::1111' 1""'�' 'D\'l'�()" ",,')'l)c>'y,
,I

<I' ! r. . I! \ ".' ';.l, �
,', '" _ '1 f.:J C \..' &' .. J 'C'ClJmente O qu �

i;p�i1onü tonf:laüas -métri.cas d" água, pl)1'
"

posit�va; de �Qfis)has jê'i R.ndo cheio,

1·' (18 ;!.TRccl ver ê1 inoc8:1c:fl Cll;Tl que 9

pé! hWl'a é US8<1a; indo é sofhtieado. como se

"(lllSn--sofisma rósst' COIISR r.ert8; m,a� náo

P IlH(!n, l' a'eix.i:t pr;\ 18 porque llluitD g'elt·

V:" elogia usanc10 :1 p�)l:nTI'a. .fol�nljdáYel que.

G í, 11.lesrna cous,a qt c est:?ll' mandando pro

i:l!\'J'IH1, J ()i� �'s.()fis,ti('a,l,�ã.o da Ciénci8 ('�CJ\ ..

1 rl,l:\])orá nen nso t(:'11l al('anne, - P. é v'Í,­

, i(.',;' í p ,

,
pn 1'n f'011lt' i (':'Jl�l r 1l1lS pro(_) i e11 \ tl'y':;

segundo no' Ocean�), " e S8fl'Ue o resto ela

Ijl1el-ij·âo. que nfto vem a pêlo. para n5.o

tirar I) inedistismo da tese. Pois muito

certo, c}aí prn, céÍ adIei de concluir é Cj\lt;'

uinguém sabe mesmo nada n ,Dl S
�

hre o

1.(:'1'1'81l0 do seu qlúntal, quanto mClis da

Terra intein:l" lI; o neg-ócio ,vai segnindo n11-

llHl., enrohJda, ele teorias. doutrinas, J:'Ol'rnu

lacõe, lll1e S(':; rmbrulham ern ecpwçõp.s

('urnplkadas f-� nào ãize111 "bulhlJf:t:,.;", N80

se u.sscu riu anda Hl2.Heil'2, ele plalllal' .m

pé de couve na Antá rtica ou uma ho 'ta

de hel'vHha'" nos Saarás e já se quer fazer

roça, de feijão na Lua e de rnanrll ca em

JI,/(êlX i.e ' Não se descobriu mIl ,ÍPlto nos

aviü�s não ,caÍl'elu ao c.hãu; e (lU "n ;("tor

na da,s via,gens espaciais sen 111 til!,l 1;;:0

pósito tem que chegar a Te'·l tI, <in t ia't-'.f

Ta mais primitiva do mundo U ü �a-{ a,H�

golt-: formado por dOÍls ou hí,: l':l.r'� jtJ.wi:J.,�,
e o ca]Jnl, é caçado no Hlh' H (1,1)',,1 G:'p,r)

ljualquer náufrago do tCWl' I t: n tjne ;1.:\

DlOntavam, j�Jncos à r}l� ,m:ir'j, rlt.' '.!):I," tia.

Vem toda a histól'1ét pn, .I,H! r li.:' .)er'�'1)i"'::lJ11

(lue acho das conqu�'l.:.l� n(d:Í\Tei�' qlle o'

:-;óc:1!lo 21 verá dos t ),lll'll.' fi:! fl';;! )<� H

res.posta é esta: "N; fi adi') n' .(la,. hmleUS

�Ó plHll�m S'Cl' d�", ""1'1', p .. '[0.«, viagens
lJ,()S Planeta.' visir W:.. ,�(l "Wt, ri.f' 1 luu.i,ta

UOUSfl: I) que é f ( 1. i.'HI 'ia, p\l'�\ �J' é �lue

iI s�('ullJ 21 CI.LCO ;�i'�il. II. i'o! l,"P'- da, Terra, '

feito huhoCêlS, d·.Ilí"111, '\0" .\ ",. illten'o,ra,B
� �

rern I stúlJüh"n (n l' I u,tlU< ;1,' "'rl'a, llUV'dllt

tão I'àpioo q'al" ! (,.l.rl'it,':\o PI I' aballtlonu

dfJe� nleSl1"�' IIlh� It,' rl ("'" 'erVarêUll, Di:,'"

Jl,nis, I) l'IUWHt {if ",'til. 21 será Ião

idiota '1m ,'ii) o hm l' U !.� século. I. ou ou­

Ü'f) lSóeu1,' Ittt'l. lpPI'. I iiI'" analisando b(,nu

/

;1, hü:to!';a

m,e1lÍl:' n

ndui-se fil'lUe-
, lia I:. "lduziu enl tempo

·0" ESTAtp; F10rí�né�71L, ter�a-Jl�i!a, 21 r. éltZ�1?l", d� 1971 - l!�r, {:
., " �

f'Ff" �
f �í :

, I ,_, ,

I
I '

I I

;:; 4 r, e ;:k�! ,ti:, f! ÚG; f fi P @ ! ;;;;t@i;�Pj;. 1e iiS',,; ç(! fi li! tit!iH!ft@ftp;!"tNij�
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Márcilio . Medeiros, filho •
. 1 i'

o ASSESSOR CONJUNTURAC
i'

,

O rapaz tinha-se formado a duras penas na Faculdade de EconOlnia e

os pais entenderam que estava na hora de conseguir emprêgo. O jovem
,

'"

que não era muito chegado ao batente, d,eixáva, que as coisas fÔSS81TI se

Enquanto isto passava osríías ,n� pr�ia e as noí-
, \. I

Um dia, a mãe encontrou um deputado amigo <1à �.j.d.rrúl\a e roí logo di-
zendo que o h1l10) já com um diploma lia' mão, bem que poderia ser em­

pregado numa organização . que necessitasse' dos préstimos proríssíonaís
de um eéonomísta. Não era nenhum craque, mas com a 'Prática iria apren­
dendo. "Com boa vontade dá-se um jeitinho", disse a 'boa 'S.enhora. O depu- ,

.. .tado fêz-Ihe ver que' não era fácil conseguir-se ernprêgo nos «íías de hoje,
I

I ,; havia uma enorme falta de vagas. Mas, em. reconhecimento a velha arní-
I ,I zade da família (30 votos), ia. ver o que era 'possfvel: f'aZl}r. "Um ernprêgo

de assessor conjuntural acho que ficarià bem a propósito", atírmou.
Até qUe um d.a chegou com uma 'novidade: estava apaixonado

e ia Iicar noivo. Os irmãos mais moços caíram na, gargalhada, o pai f�cou

Ium fera e a mãe teve o chilique regulamentar.
,_ você está doido? - pel'g1ll1tou o. velho. M não me basta ter que f,1

sustentá-lo e agora ainda. me vem com mais essa.' de arranjar mulher? IIUma. .leve, ligeira suspeita' chegou a pairar no ar. Afinr.tJ, jantais alguém
soubera que êle tivesse namorada firrne

I

fi aquêle noivado meio assim às
,

'
,

.' pressas dava. para desconüu... m:as não passou: de suspeita felizmente.
,

O rapaz ponderou que aquêle era 1ml amor pl.'edestinado, indestrutível e

imorredouro. cuja sublima.çào s6 poderia. sé da;f com o casalnento, num lar

alegrado por crianças,. vi,venda de paz ,e felicida.de �temas. UE além do

mais tem o empl'êgo" alTematou thnidamente.
,

� Que en1prêgo? - perguntou o pai.
- O de assessor conjuntural que vocês fa;tam, ora .

I : -, MuHo boa essa! Assessor, conjuntural, � você! Eu, para., chegar onde

cheguei tive que frequentar durante 25 anos o circo de cavalinhos. ,E agoi�a
você, que mal saill dos cueiros, já. quér ser, assim de saída, assessor con­

juntural, Sempre achei que êsse deputa.do era um d�rn�gogo.
Houve uma pequena, explosão fmniliar; o artlbiente em casa .ficou es­

tremecido por uns temilJOS, até que (lias 'depois () tal deputado t.elefonava
para dizer que o empl'êgo estava cOIlseguiçio. Foi uma festa. O jovem: que '

ültimamente dera para chegar em casa mais eêfio, Ilaquela noite trol,lXe 'a," I
namorada para con11ecer os pais e o noivado ficou nlarcado pal1'a dali a

I I
I uma semana. Ma.is um tempinho e o ato sàía pUb,ljcaao no Diário O�f!icial.
Com um exemplar na mão. o rapaz foi apresent::1t-se ao chefe do setor pa­
ra tomar posse, A mãe chorou de felic dade quá,ndo o viu sair de ·terno e .

gravata, o 'tentando no dedo o anel de formatlua que jamais usara a.té

então.

As ('Olf'8� iam regu]arm�nt.e qliundo, poucoS' dias depois da. posse, o

I che.:Ce estav:a, exaltúl1fJJ1do o. organograrua ,eLU serviço, �). falta de mais o

que fazer, e, descobr.1U, por wn désses ir1feliz.es aca,�os, que náo existia· o
\ul ca.rgo de· a.ssessor conjuntural no qu;adro ,de fUlle10nários. Foi quase,

•
- I' j

um desespêro; não poderia. ter acontecido isto logo c·om aquêle deputado I
'

qL:e o colocara ali. Lamenthvellnente, pO:i:ém, a única solução. 'seria tornar I
à nOllleação sem efeito, o qu'f:' ,i1oi jm.ect:atamente providenciado para de-

cepção geral. O pa.i pJ'Qstrado de desolação telefonou ao <reputado., ' ,

- Veja vocé (}lle não hú o cargo de assessor cOI1juntUl�al. ) :

= �:s \!�:mqU���efâi��,haVIa?
.

.

I.
-- Ora, llWU velho, falei as::;ün :POI' hipótese, admitindo. que t.all.rez. hou- II

ve�se. Pedi, o emprêg'o para. o chelB do' serviço, que aliás me dev''(; o ia.. ':1 ;.
'01' do cargo que tem, e ôle me garantiu que, o 'rapm3 estava, empregado 'I

como asses.sor conjuntural. Não te!lho culpà que êle não tivesse verificado I
antes.

_

Coxripreerida, Joi. 8, 'l0n�adc, ele, coop�.l'ar conosco.
� i

O rapaz ter:minC}1i 'por desmanchar (,) noivado que nos ultimas tem.pos
vÍ.Illm dIllldo sinais ihéquívocos de resfriamento. Voltou a frequentar a

I pra�a e as boates, sempre �comp.an.hado de lindas pequenas,. Vivia a vida

que pediu a Deus,

t i
I t

t

!

,
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lilVI ATO POLíTICO

A entrevista. concedida pelo Sr.

V .ctor Sasse à in1prensa gaúcha
na última sexta-feira, e· a, conse­

quente atitude do Governador Co­

lornbo Salles concedenclo.,-llle on­

tem a exoneração do ca.rgo de Se-

, J cretário do Govêrno vêl'n defi.nir
a posição poHtica do Chefe do
Executivo nos seus propósitos de

harmonização da Arena catarinen­

se,

As declal'a:ções do' Sr. Victor

na 4ualidade de cOol'den�do;-'"&t I,
.

ação política do E�ecutivo não

poderia o Sr. Victor Sasse emitir

conoeitos cont1itantes com o com­

portamento politico governamen­
tal, embora se pudesse admitlr

que Ílo· intimo êle discordasse de

pequenos pormenores, sem porém
externá-los mÚTIa entrevista cole­
tiva.'

S�,sse aos jornalistas de Pôrto

Não se poderia diz.er absoluta-
,

mente, que o, Sr. Victor Sa.sse
,

,.

.
\.

ron�pesse 11l1ha, de. lea7dade para
com o 'S:r, Colombo Sa-lles que I, I
vem mantendo desde o dia 16 de ,I'

,
1

nlarço, 'quando assumiu a Secré- J '

tar;.a. Dedicado ao Governador,
foi-lhe leal 13m todo,g os m,omell­

tos, incorrendo involuntàrlnmente
em a.lg-mls equivO'COS: quando in­

cursionava pelos áridos terrenos
da política, cujos meàndros não
lhe são efetivamente de todo ca-

I

nhecidos. N�,o se pode negar que i i

alguns dos seus atos não alcan· I
çarum boa repercussão na área I I

I I

política., contribuindo para o sur-

gimento de algumas div'ergêneias
superáveis pelo esfôrço dO' Sr.

Colo:mbo SaBes CHI harrnonizar' o

s�m Partido e e�tabelecer a con·­

cÓrdia.. Homem, de qualidades
,bastante reconhecida, a atuação do

Sr, Victor Sasse na assessoria go­
VeI'Iuunental poderia ter sido mui·
[to ma.is p1'oduti,va nwna outr�
área dIstante da politica, terreno
no qual não �e movimenta com o ii
desembaraço desejável. E, a maior
prova disso rol a entrevista de

PÔl'to ..!Uegre na qual cOineteu,

êrros que 'um pulítico com razoá�
vel habilidade nàu cometeria.·
D)J8,ute do fato consumado, res­

tou .ao Governador Colombo Saí­
les tornai" UlTla atitude politica,
pOl' sillal das mais sign;�i�ativas
desde que assumiu o Govêrno,

Ccmcedelldu a eK.olleração ao Se­

c'l"etá.rio do Govêrno derrlOnst:rOU I '

- \, da '
nao r:onlJorda.t· conl os térrnos (.;

entrevista e, ao mesmo tempo, I
reitetotl,' mna defi.nição política,

I

cujo illlCi.O teve lugar há pOUI:OS I ',:
meses quando se l)rOnÔS a cOU-

, .. t' �

\Tocar tôdas áS .lideranças do seu

Partido a com êle colaborat

,
,

Alegre fizeram reviver um proble­
ma que vinha sendo considerado

COlTIO em franco processo de so-
'

lução, com a aproximação do Sr.

Colombo SaBes dos líderes políti­
cos da Arena. stia.s referências às

chamadas oligarquias tocararn nu­

ma chaga que desde a' visita do

.: presidente nacional da Arena a

F'lorianópoLs começal'a a cicatri­

zar caril o reconhecimento do
,

Deputado Batista RanlOS à 1e­

gitim,kia.de das lldel'anças t,radicio-
na: s ela a.gremiaçãb nO' Estado.

AnteS disso, porém, o próprio
Governador iniciara uma ::;érJe ele
conta,tos córn as ,eúpwas da poli­
tica t;.n.tarinemm v-L,<;andç> compor a

Arena nurn bloco fortalecido pe-
, la união das correntes que a 101·­

mara,m e pe19 diálogo penllêmeu­
te oom L) Executivo. O 'Governa­
dor nüo fêz ccincessões g:ratllitas
e uem isto lhe foi exigido pelos
politicos. O que houve foi mn ell-

, .

tendlmento superior, inspirado na

realidw:'it do qua.dro estadual, en­

tre" o Sr, Colomho Sanes e os li­

deres do Partido dentro do jôgo
demoerátieo da sutil ciência púlí­
U,ca.

I
'

;

A. opinião pessoal do Sr. Victor

Sasse ,s,ôbl'e os probJ.erníls politi­
cas do Est8J o sã.o dignas de todo
u l'·espeito, considerando-se o ele­

mentar direito da liberdade do

pensamento. ES'a liberdade, po­
rém se restringe quando o in-

,

divlíduo passa a fazer pa.rte de

um etlquema com objettvos defi­

nidos. e a partir de então seus

atos pü,blieos ficam con.dicionad,os
I ao comportamento global da es­

t.rutura Que integra. COlTl.o mem­

bl'U !.la HStlessoria do Guvêl'no e
,

,
�

-- �
..;., Ui.- y"':;'....,.....,.. .,.ee;;-_•••'*".'" '-±i'P4 i 1'';'f5!.tw-Y ��.9

na

sua obra úe Govêrllo.

, �.............�-.
-"'"
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u:rIL'IJ�Dt DA PtlLUIÇA ,�' i
�, c. Lt •. Bo�tx outros compostos, ,'.,

(B ..N . S.)' - A Junta Central dei Geração de, Eletri-
1

O elevado contendo. de sílica indica a. primeira utili-
cidade constitui uma das grandes autoridades públicas dade da ccp: como material de enehímento, em vez de
da Grã-Bretanha que se defrontam com vultosos proble- terra ou areia.
mas potenciais no setor da poluição atmosférica. Queima Um tipo resistente de concreto
carvão e óleo e emite, a cada hora toneladas de bióxido empregado numa grande represa de
sulfúrico 'na atmosfera" zando 5:20.000 sôbre o custo total.

A cada hora utiliza milhões de hectolitros de água, Além do mais a ccp pode substituir a areia como

quantidade esta que se eleva em eêrca de' 10 graus cen-
.

material de rebôco , Pode também, por um processo
tígrados ao ser descarregada. E ainda a cada hora emite simples, ser granulada para formar um agregado com o

milhões de metros cúbicos de gás de' chaminé. fito de substituir o cascalho para a fabricação de con-

, Produz, acima de tudo, anua�mente, cêrca de oito ereto. Um tipo de alta qualidade, chamado Lytag, está.
milhões de toneladas de cinza volátil. o carvão quei- sendo empregado como agregado em concreto para
mado é pulverizado: Em consequência, a cinza, antes 'edifícios de grande altura. Emprega-sr, o mesmo agre-
escória de fragmentos de carvão, é, agora, um pó fino gado em aeroportos, espalhados sôbre o solo para
chamado de cinza de combustível pulverizado. (ccp), auxiliar a deter as aeronaves que ultrapassam os limites

Sem tratamento, esta substância poluidora seria

descarregada na atmosfera. Ao invés disso impede-se
seu escape mediante separação mecânica e 'eletroestá­
tica. Não obstante, oito milhões de toneladas têm de

\
•

Tratava-se ,antes de
, ,

ser colocadas em algum lugar.
embaraçoso problema ambiental.

. ' I

METADE Cj EMPREGADA
Mas deixou de ser. As pesquisas realizadas no Iabo­

ratórío da JCGE em Leatherhead, no sul da Inglaterra,
resiztaram em várias utilizações que consomem atual­
mente cêrca da metade de tôda a cinza volátil produzida. .

iA ccp consiste' de um pó, "i11zento um tanto parecido
com o cimento. .A$ partículas são constituídas na maioria
de minúsculas 'esferas de vidro, com algum carbono e

I uma pequena quantidade de matéria cristalina. Os
componentes químicos se constituem principalmente de

I f

-siliea e alumínio com um pouco de óxido de ferro, cal e.

feito com ccp Ioi
Comwell economi-

" '

das mesmas.

CCP E TRIGO

A ccp pode também ser utilizada como uma espécie,
do terra desde que se disponha dos aditivos corretos e

das saíras exatas.

Um dos progressos menos esperados da ccp deve-se

ao descobrimento de que uma pequena proporção das

-esíeras de vidro são ocas. O gás dentro de cada minúscula
esfera constitui-se de bióxido de carbono ou nitrogênio.
Sendo estas cenosteras como são chamadas, menos densas

, r.o:

que a água, flutuarão sôbrs ela, podendo, assim, ser sepa-
radas com facilidade.

.

Pode parecer um. tanto inútil a tarefa de separar a

minúscula quantidade existente, mas vale a pena, real­

mente tirar-lhes o pêso do 'IJotal de alto milhões de tone-
,

ladas de ccp , Utilizou-se para a fabricaeão de concreto

flutuante e compostos leves vara o' Isoladamente de calor.

:1.1"
FORJADOR',AS ROLA,MTES

C. l. 8011%
(H.N. S.) Está sendo executado na Grã-Bretanha

um, trabalho que pode revelucíonar o processo de forja­
dura de produtos metálicos 'com o emprêgo de lingotes
quentes, tornando-o mais barato, melhor e menos ruidoso.
A direção, das pesquisas cabe ao Professor W. Johnson,
do Departamento de Engenharia Mecânica da Universi­
dade de Manchester , A nova técnica inteirarrienté índe-, .

pendente' do trabalho da Universidade, tendo sido pes-
quisada durante anos, é executada pela firma de B. and
S. Massey and Sons' of Manchester uma firma ínternacio-

I' •

'

nalmente conhecida no campo das máquinas de forjar.
AE, pesquisas da Universidade têm por escopo apenas

a focalização dos problemas relativos ao processà consi-
,

derado como uma operação fundamentalmente relativa à
'"

engenharia, ao passo que a firma se interessa pela pro-
dução' de' uma máquina comercial para ser vendida no
mundo inteiro. A' técnica é apoiada 'pelo Departamento
Nacional de Desenvolvimento e Pesquisas. Espera-se que
uma máquina de pré-produção esteja pronta para demons­
tração pelos meados de 1972' devendo-se em sezuida dar, , , 1::>,
sequência à produção comercial.
A SEMELHANÇÁ DE UM FERRÉIRO

Na forjadura manual usa-se um martelo sôbre ferro
em brasa. Exemplo simples: - o ferreiro forjando ferra­
duras. Mas se êste trabalho tiver de fazer-se à máquina,
a forjadura é feita com moldes ou matrizes chatas. Uma
delas é fixa enquanto a outra é móvel, voltada para baixo.
O lingote de ferro em brasa é colocado sôbre á matriz da
base, pressionando-se a matriz móvel para baixo, afeiçoo
ando-se uma

'

forma a cada momento. Flanges. discos
perfilados, pinhões cônicos" etc., são fapticados 1;or êste
processo, onde quer que se prattqns a engenharia pesada.

-

A pressão necessária é 'elevada. Pode chegar, talvez,
a 31 kg/rnmz . Se a área do produto a ser fabricado COlll�
preender 13 cm2, que é a área de um produto muito

pequeno, a fôrça total requerida é de cêrca de 40.000 kg.:
Para os produtos maiores, a fôrça necessária é relati­

va.nente mais pesada, de modo que as máquinas de Iorjar
são muito grandes, pesadas e ruidosas.

.

ROLAMENTO DE UM SóBRE OUTRA

Se a área total abrangida em qualquer tempo puder
ser reduzida mantendo-se, então a pressão necessária a

, ' ,

31 kg/rnmz a fôrça para rétormar o lingote seria redu-
zida. Nisto consiste o trabalho da Rotatorm (B. S. Massev
and Sons) realizando-o mediante o rolamento da matriz

,

superior sôbre a inferior. A área de \ contato é menor em
qualquer momento.

.

Na Rotaíorm o padrão sôbre a matriz superior é

estampado sôbre a superfície de um cone' com o ápice
voltado para baixo.

Faz-se então o cone e-Írar sôbre seu eixo levando-se
, ,� ,

êste mesmo eixo a girar em um ângulo com o eixo prin-
cipal da máquina. O movimento é exatamente como o de

um pinhão que perdeu o equilíbrio e caiu para um lado,
terminando por girar em tôrno de seu próprio ponto. Um

objeto de 13 cm2 pode ter uma área de contato instan­

tâneo de apenas 3 cm2, e a fôrça total compreendida
seria apenas, cêrca de um quarto do que se daria com

,

a matriz comum. A pressão total seria de menos de 10

toneladas a máquina poderia ser muito rrienor e seria
, �,

economizado espaço e metal e reduzido o ruído.
Os produtos já fabricados experimentalmente têm uma

boa superfície de acabamento,' Havia um problema de
resístên .ia e distorção compreendidos neste' . contato

rolante mas diz á firma que o solucionou.
,

JI
BRANDÃO & CIA,. LTDA.·- ENG.' COM. E IND.
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\!�ce nãó é

uma coisa, nem outr�, Po;[a;�to, .: JOGAR DINHEIRO FORA
nao fique jogando .fora o futuro de su�. la�l"a .. :. ,.: ','

, .
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em algurn iUgêlj? Não permlt�,qu6 i· ",,;, ,c;" ->, ,,-,'." ';\'-,,' ', ' ,..'
um esquecimento eS�f'ague a �I�a ,O'U, 'i'MlL.10N�A.RIO EXCENTRICO
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': .".''''';,;"':'.''�",,,,,,,,", (,1;:', -:,ntldad�e. tem mais: �e_ voce e, '

Voce sa.b,e que :O asso�lad� q�le :âçU,m.Ll�I:�,ro.,!�I".,;,",
.
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' ,.l.,agamentos estão chegando'
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.' ,o·... r, I.. Ique ,se, e que os tJ '

débito ,de mais de. clnco.·rn:e,nsaJI.�ces.,,'\ -c.: ':::,�': ,:'i'," ,,:'.' ':·�"'.���:B.'O'·"Ex'
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pr ',' CARNET, GBOE' X
r

.• ,.','
. .'.... ".,
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exclUldo do Quadro SocIal. " <' .'
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PÕRTO .ALEGRE: SEDE: Rua dos Andradas, 904
Fones: 24-�1'654, 24-1421 e,24-1422

'1, J ,

Escri0, 10:' F)nça XV de ��overnr 1'0, ? 1

4U andar Snkl 405 ,.- E d Jojo r 110nlz
. Florianópolis - se,
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PEDRA BRITADA

t '

'I'eruos para pronta entrega na pedreira ou uc local da obra, pelo menor preço

Endereço: Avenida Jorge I:acerda,1 final do Saco dos Llil1ões

/
...-. .. - ..._-- i�'·

,
,�- ----

','o

•

remer Ia. 8.

. \

Telefone 38B5

Florianópoli.s

(I _

, ,
,

I fábrica de esquadrias e Madeiros em geral II
i I Matriz - São Pedro de Alcântara .

I

I FiUal,: R. Móx Schramm, 976 - Estreito --- Fpolis. - SC - fone 6583
MadeiramenTO de pinho e lei,

I

portas trabalhadas, coloniai� e

comuns. Jandas veilezianas. Tipo Vidro é acabamentos' de madeiras 1

I
em geral. Soa�hos, tacos e parqCJet. Kíemer possui máquinas especia- I\

I lizadas paro �fior Serras Cirr.ulares com dentes de VíDIAS. A única I

l�na Praça. Kremer (1 Cio. Ltda. agora revendendo os ·famosos produtos Iaranha.s, telhCl�, telhges e mQni�.nas de qualquer bitola.
.

.

-- ._".�

1
-

--�-1- ---�_.--- .._-�-- __c ,/

PBEDIBENS IMOBI.LIAR'IA LTDAe
A CHAVE D'OS BONS NEGOCIOS

LOTEAMENTO CAMPINAS,
Financiado em ·24 meses sem juros

, ,

, (".;.

Terra e lerra quem comprar nao erra

\ Compramos qasas na Capital
.

Temos a maior clienlela do Sul do Esli-do
Rua dos Ilhéus, 8 - sala 92

,
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CINEMA

SÃO JOSÉ
--_._---------

15 19,45 ,-- 21 h4:')11l

Olh;lI' Shar] ff

05 CJ\VALEIROS DO "'.UZKASH(

RITZ

" .

17 - 19 45 -- 21 h45m
.' ,

G�lstone, Moschin
" "

,
.

o
.
ESPECIALISTA

, J

-:-:--��----_.-

COHAL.
"

----�-,,--���- , .. _-- __ . -"- .. -:--.. _�._� -'--(
,� -

_

.. :?Q :-_ 22_1�0.l�as
), ,elson Edcly

" '

" ....

---,--------_--

]4 - 20 horas

(programa Dupla)
Pa Deg�H'mark

(H1ERJ�.Á NO' ES,PELHO

1�lli.ott GCHlld

A PROCURA DÁ VERbAOE
Censl1l'a 18 anos

20 horas

,\J e lson Edel�'

PRIMAVERA

Censura 14 a110S

-----------�-----­
,

t

GLORIA
----------------------

, ,

17 -'- 20 horas

,} ,1mes ohurn

BRUTALIDADE DESENFREADA
!

CenS1ll'a 1.8 anos

-----,--------

, ..

----_ .. - ------

20 horas

Howan & lVfarj in

OH AQUELES DEFUNTOS TÃO
,

ENGRAÇADOS
Censura lH anos

, --:_ ____.. h�_

2,0 horas

ÁFRICA: ENTRF O AMOR. E O

(1010

Cellsm:a J O íi.no,

TELEVI AO
,.

�rv CULTURA - CA.NAL 6

1:-),00· Tele Edu<;ação

15AO Cine Júnior

17 45 Elas X Eles

18,45 Nossa Filha Gahl-:..,iela

19,00 Bola em .Jogo

19)0 Noticiário

]9,20 A Fábrica

20 00 Hospital
,

:W,:30 Café Sem Concerto

�2,00 Cimal'fom

3�1,30 Hong Kong

TV COLIGADAS - CANAL 3

15 00 TV Eclllcatica
,

15,40 lVlul.hel'cs em VnngLlarda

W,10 Sheena, Rainba das Sêlv(l>�'

17,05 O Príncipe Dinossau�-o

17,30 OZono

1305 Minha DOCe Namor:Hla
,

J!) 40 Noticiário
,

] !,} 45 Not iciá rio

:W,10 O Homem QtlP Dr\'!? MalTe]'

20 50 Alô BnJsil, Aquêl� Abraço

2� 00 Noticiário

2��, L!) Bandeira 2 (Now']l()

2:�,45 Os Guerri.l heil'o,

(10,40 Encerramenlo

..

.�_ - __ .______ -'l.._ _..!... .'
... __ , ....� ',1."'1 ,', \.

•

� ·W.,'
w !--iZ:W:?3W�;éi,?,am,. _� �_ . _. :YS.I.. __ o _ __

-�j �tt --:-Ã�"" -T��-"-��-==n
.... _ t· -';'. 'V-I"-,,",?""":�" �_._..._._- .. .._-

Móveis Confôrlo não liquida, nossak :p�,_�: são, h�lxôs
.Resmo. COP;} Fórmic8""mesa elástica éom h,àl.cão cristaleira
com 6 cadeiras Cr$ 450:00.

l'

/ '
, ,

, Trio esfofado Colonial, em espumá � c��iâ Cti 295,00.
Em Móveis Confôrlo você compra iam com Ibenos

dinheiro, consulte nosso crediário.

Deodoro, 23 e Confôrlo DO Callo.

•

_........... m==e-r=m.......... e

se nhoru Eliana Cabral Chercm .

Provavelmente dona Eliana trouxe

os últimos lançamentos da moda

para sua boutíque Art Nouveau .

"

, �sti:lVfl mesmo -Iotadmho, domingo
últlmo o .restaurantc Snmbl'CL1'O

"

.que f'ica na l�l'ai1,\ de São Miguel.
Al ém do . bom atendimento c da

, paisagem maravilhosa, tem o agra­

drível , papo de Zeca ]8S0 é dito

pelos rreqL)cntadol'c.s do Sombreiro.

Sábado, o casal Luzia e Alexan­

dre Sal um recebeu, em sua residên­

cia, convidados para um elegante
jantar, Entre os presentes estavam

Regina e Celso Lopes, Matiza e

Jocy Oliveira Sônh) e Augusto Wolf
, ,

Ieda e Augusto Alvetc e Regina Fett.

\

Com ('t�l'Ínl()niR muito íntima, .

1'(,'Ctlií:,Jt,'-St'-ú lIa ptóxiiua ,1;()XLcl-feil'a.
, \

ii,'> 19 horas o eus.uncnto de Raq uel
l '

Flruiano e Palll() Hülse . l1aquel c
'I

Paulo Vi[l,j)1111 para as praias do sul.

,) , , ,

-.--.-.-

-:-:-:-

Regresso
, ,

Virgínia Gil que. estava fazendo
,

um curso ele vários idiomas cm
, ,

Lond l'e " j á está de regresso a nossa

cidude . Amanhã Vi rginia será 110tí­

cin em "A Mulher, é Noticia" !1()
,

programa 1<:-1<1s e l�le,s,
.

,

:-.:----r-:-:-:

" Anlversér in
Esteve .de .aníversário sábado a,

\

senhora Laura Corrêa. Na Galeria
, de Al'h�", No! -S. do Dcstêrro, ponto,
de, trabalho . da senhora Corrêa

, ,

accnteceu butc-nupo com rodadas

de uísque comemorando () aconteci­

mcnto .

, , ,

---_
. , ,

Moda

Sônia Coutinho mandou a moda

em micro para Alice Modas. * Já

deixou. São Poulo pura passar os

últimos dias do' ano 71 na Ilha 11

jovem senhora Regina D'Á.Vi.1;l
Nascimento,

_:_:__ :_o'

o simpático ��lsa I 'Branca. IIélio

Frcií as voltou da Europa preocupado
com a visita ela cegonha.

. . . .

-,-,-,-, ,

, ' ,

-----
. ','

Festa .infanfil
"

Dia 25, às 16, horas o C1L1bl;; Doze
, ,

de Agôsto .reccbe a .garotada para

Cl, festa mais .espcradu do ano, Cin­

q uenta lindos prêmios serão sortea­

dos entre presentes na tarde infan­

til.

Sônia B, Castro é.uma moça bonita

e com grande charme que tem sido

vista em companhia do industrial

Benito Battistotti . Comenta-se na

sociedade que o senhor Benito um
,

elos melhores partidos do Estado,
Véll marcar casanlento com Sf)llLil.
dentro de alguns dias.

.

,
Pa lneiras

O Cluuc Social Paineil:as, esteve
bastante animado na última sexta­

feira, O Painciras tem uma di retoiia

bastante eficiente, e sabe dar a

seus associados e convidados a liber­
dade que merecem'.

, , ,

-,-,-,-

, , ,

-,-,-,-

Os casais Marcos Ba'ncleíra' Mala
e Paulo' Pereira Olivei�'a jantavam
s[lbado no "Sa_nta, catarina Country
Clllb, Durante o jantar, os casais

,

comentavam a esperada noite elo

Reveillon. EdHício em Can�svieiras.
Já está pronto o projeto do edifí­

cio' de apartamentos na prai.a de

Canasviehas mais um empreendi-
,

njlcnto ele Emedaux.

, , .

-,-,-.-

Capitão Omar Fontana e dr. LEmo
r .

C�llclas foi'am Pati-ono e 'Paraninfo
o.,os Formandós ela Escola 'Técnica
FedC'I'cll ele Agrimensores.

-:-:-:-

_'--'_'--
, ' ,

, , .

---­
, . ,

Já há alguns dias encontra-se

hospitalizada à senhora Maria Wt:T:::.,
Iicr, Desejamos a Dona Maria mt::;­

I Jhoras e prol}-to. res�abelecimepto.

Música

Maria Cecília Althoff luüversitá-'
, ,

ria f' composilora de "Estl'êla Maior"
, .' .

.,

está com outra helíssima música,
que será lan('arla em bre"t::: na voz

de Alan Braga,

, , ,

----
, , ,

-:-:-:- Kappa
:tt também ponto. de gente jovem

a boate Kappa, ali na escad.aria do

Rosária_ que- tem o perfeito at.eneU­

rhcnto do Odilon e Jueler, 'propri.e-
tários da bem decorada casa notUl'na.

PENSA1VIENTO DO DIA:

Eliete Maria Faria e Ednilton

Antônio Rosa estão de casamento
marcado para os primeiros dias de

fevereiro. A bênçã� do casamento

de Eliete Maria e Ednilton Antônio

será na Igreja Matriz ele ,

Santo

A lTIaro.
. . ,

-,-,-,-

, , ,

----
_' . . .

Proteelente ele São Paulo, para

passar a' festns ele Nabt e Ano

Novo com seus familiares ó casal

,José Henrique Souza D:1miani.· O

casal Damicmi

Pauto Hen�'iciLle
Ilha',

trouxe o garotão
panl conhecer a . \_. � .

,-,-.-,-

.

A linguagem da verdade ,deve ser

Chegando de São Paulo e Rio a simples e sêm artificios,

" '"

,
-

E O FATOR SORTE NAO CONTAI.

Em 1971 aprovamos 204 m'ilhões

em projetos à indústria ê agro ..

pecu.ária catarinerise.

Crescemos neste exercício 450%

,em relação ao anterior.

E para 1972 esperamos ma.nter

a média, e aumentar até, s�

voe ÉS ajudare�.
Nossa parce Ia, desculpe'm a 'fãlta

de modéstia, é um PRE�EN TÃQ
para êste ESTADO.

\ /

,

BANCO REGIONAl DE DESENVOUI1MENTO DO EXTREMO SUL'

GOVt::RNO DO" ESTADO OE SANTA CATARINA

UNIR PARA Oe:SENVQLVER
Ação Catarinense de Desenvolvimento

, ,II

i I
1 '. 'ê'

'-

p',;i,í4íii, I
-- --

t._...... .....nCE'fl .,. I adC'·"! M '7'....1

•

't'ERÇA-F:E:tRA - 21 DE DElZEIM13nO

,i\ lU h:S - T(jd�ti Os seus i'rlt(>rêR�e,s �stão ba.."ta�ie prott'gi(l�R ,

pelo fln 'o <tR1ral
(1.(' hOJ€': assegure-se porém, antes de sUU' do SE'U lar de que I.tlelo, co

rclaruo no mesmo, foi resolvido satisfatoríamente .

rn

! ,

T01J FIO -- Todos os Indícios apontam em direção. ao êxito, especialmente i1
t ocsnte :10 sexo oposto é' � sua' situacão financeira. \0 tato e a diPIO ':'.

,

1
< h' \

' ,

1'-'1 h' j
, ,

"

1
"

().

í1í:ina (fl'l':ui Ojf' nons résu 1:3uO,'l SÓ I'A mio' a tarje � f' a Jioite
,

/ ,;,
.

,

,c r.:MjI�()S - A- rrp;nlari.znçfio. de todos os assuntos ligados com o h:;l,balhô
(' rrnpromissos (te dinhetro dárão éxceléhtes résultadõs ainda ho]'e oe, , li
o mais tardnr, amanhã, quando Caprioófhio o Iavorécerá ainda Tnàis'

Ci\NCER -- Evite assumir compromissos superiores às suas possibili.dades de
:..'tHIlprí-]ns a tempo e hora, 'ÚLin,a inflnêhcia para submeter-se às 1nals
{l('llearlai'- ínterveâcôês c:iii'rh;tic�'S ou ti'atamentos médicos .

.

,

LEA O - Dê prefcr ência à solueão doo seus problemas familiares e do-inésticos
sôbre quaisquer outros, por mais importantes que possam pareCer
F'clicidade amorosa. romântica; familiar e conjugal evidente.

'

VIRGEM - Nã'f), ,é dia de grandes possibilidades para projetos ousados
, IWZÓ(:ÜJS que envolvam muita Í'�spDn.sabilidade pessoal, profissional Ou

de drnhoíro . O ststejna nervosO' j10de sentir' o fluxo forte de M:arl�. ,\

LTnn,A - �m qu,:,lqnrr pr.oblema ,que tenha hoje procure O'S co.rH�élhas de' Um

�)rofi.s.si0�é\l, a [jm (l� nãO' 'c6rnéteí� enganas p'oF desconheci.rnehto do '1

assunto OL� por ph�cipitação. Tatçlc' e tioUe favorecid.os.

ESCORPIÃO SentiTneltalm.entê não clêix-e que as emoções o façam perder a

. r;:beça, t:1:nto na �id� coÍl-jugat {jtumtó na amorosa apenas. Procure "f'

lY11-mter a rei I,ma e t.erá o seU d.ia proPicio da semana Ín'élhOI; ainda, ( ,

SAGiTAR[(l - Os augú:'íos asti'ológicns hOjé, último diá do Sol em seu signo
f,1(l ele verdadeira reeonhe'Clfuento do seú valor e esfÔrço por parI;
(1,;,(' :lLli'"')"idade� sl1Periores,. educadbtés sócios e amigOs leais

,_."
I

CAflHICÔRNIO - Quêm, comú vO'Cê, baseia o que fàz êm planos hem estru,
t :Jranos só pode ter o êxito' qú� hojé facilmente terá. Amanhã, já
s:,b o si.gno em que nas'cé,�,' melhores serão àS irt.{luêhcjas em 'sua
\":11[1, de modo geral.

AQUÁRIO -- E3force�se parâ t�r, àihda hoje, notícia de parentes :e amigos
q::.e estão ausentes t�m�'oH.riamente ou viverfi }emge; terá boas
si1-�'préSêls, Se tiver quê viajar; faça tudo pará partii� ainda ,hoje
1.-'rbém.

PElXES - Precavt?nha-se ,pnra nãO' th desavenças neste dia em casa com os

Í<H1üliarcs e no tr�balho coril colegas, funcionádo� ou associados, ,'"

Alfo j)O cl.e acontecer,' irréspera.damÍ:mte, para elevá-lo em multos
sc;,tidos.

.

'�. ,
.

'(1 ,

t,

7

':
., �

.

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO
AIASTECIMEH'TO

CAMPANHA .E'M, r_'EF:ESA DA ECONOMIA
,

" PÔJlULAR',
.

i ESTADO DE SAIr". CATARINA .

\ I

Comércio varejisla - Lislà dé dezeinbto �de 1971 i

PRODUTOS UNI,DÁDE VAREJO

An'oz branco.

Arroz bl"aneo

Açucar refinado
AGucat refinado
Extrato de tomate

,

Fari.nha, de mandioca

Farii1ha de trigo
Farinha de' trigo
Feij ão prêto
Feijão prêtd
Fuhá de milho

Fósforos.,
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo·
Macarrão sem ovos

1\1acarrão com ovos

Massas para. sopa
Maizel1a
Maizena
Maizena

Margarina vegetal
óle de soja ,

Papel higiênico popular-'
Sal refina:do

Sal moído
Sabão em pedàçO' pequeno

pacoté

:p�cote
pacote
p�cotê

lk'g
5kg
Jkg
5kg
200g
lk.g
lkg
51tg
lkg.
lkg
lkg
lOcx

454g
400g
400g
400g
200g
200g
40()g
800g
100g
900 mI
1

lkg
lkg
1

1,70 I
ROO
,

]. 05
,

,

5,20
075
,

120
. ,

125
,

5,75
100 ;
,

1,20 I
O�60

I

0,60 ,

400
,

I

3,90,
00'1, 1

130
,

0651
0'651
, I

1,20,
2,10,
050 !
, '

330,
030
,

040,
030
,

0,24

"

gtan.el
,pacote
pacote
gran,el
Pacate_
p�cpte

, pacote
lata

•
I

,
"

.

lata'
,

paCOte
pàcote
i·P�cote
p�ote
pacote
pàcote

tablet.e8
lata
;rôl�'

.

pacote
.pac�te
'pedÁço

;:

OBS,: '\" preços l�ãximos ·fix'ados na- presente lista não abrangeU1
todas "'5 llPrcas cOrÍl'ercia.is: Os estabeleciment(,s filiados à CADEP estãO

,
,

\.
-' ,

obrigildos a ter pélo menos um� das marCB& dêsses prod.utos por preços
I q Ut! não excedam aos fjxaoos.· : �

I
.

'.

.,.�
j

-- - -- -_ - ---- --_.� __o

'I' •

't t

T
---

I 't

I
,

I·

I

II
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SWENSON ,PMACE, HOTEL'
(,

Apartatnerrtos com tel.'efonê • rádio - .u1tu cum,

têlefone, te'lêvÜlâo e geladelri'
FI�tacionamelito pàrâ 50 veicul1i
COM' ÀQu1türi cArio MNtINAt

"

Rua Santos Saraiva, 400 - F9nel 6385 e 668&

ltbâerêt,:o telegráfico 9WENSON .-. F'lorianõ.poUt
_
•• '. '(.- � M

Preços especiaír para viãJalité!!I
'

I

. .

__ o

__ �_�.....,""",.., ,

t�M:i?r-== =-�,?.:. __ . __C
�
�==S?C=--, :". -- .. �-.�.,
.\

'

I·
I
I
I .

'

> "'"
'�

) I Sala de �eitura - todos 0111 quarto! i'om" \el�tà�.

i lIdi 1.�� S:tinI1�t. .. - r10�+�: :.

--Er-I.

",LUX ,HOTEL,.
Seu IIr fora do lar

() mÀf! central da r;ap�81 do" ,Atado' ' : .

OSCAR '.ALACE ,IIOTEL·'
. . .. : Serytc-lJe bohriirJo ém bo�pédâ:'lo 'I·'

ApMtaD,tentos -- �uite! - .pátio ?$Í�a �8lacibD'.fn'enl\9
- ba·r musical

' ... ,

Telefones 328'6 - 3638 __; red4! 'fnté!rJiâ
F'.lor;.únópó�i� - Ilha de Santa' CiitaHftl·' .

\
1 '.

MAIIO HOTEL'

A
. tradiçãO'

.

da
.

h�.tJedàgera·' flm1àndpolitiíta­

RÜll Cori�lel,h�iró Malta,' 26 � ·Fôite· 2'*·'
,

:��f ..' ...... �._ ........�; -'�.' ....'�
.. �

"f� I ........

., CACIOUE HOTEL
Próximo (10 p01.1hi (le ônj'bus e taxi

I

Rua relipe Schmjdt. 53 ';_ Fon'e 3449

NOVO .80TEL "
,

'RlJA CeI. P�dro Demoró, 1MB .....

, !
I

'

I
.
Estreito

, ,�

--

I;;; - ... ---...._-.---,-.------.-"'----.

"

I"

,

\
, MAJESTIC BOTEL'

,.

:ttua Trajano. " - Fone 2278
. I

No' �niro comercial di c1dad•

. i

"--,..1

/ I

_,Q nOTE'L,

FLORII\NÓPOLIS _ $ANTA CAT'AÀINA - eRASIL;'"

� A P fi. R T A M E N T o- S � '1.8 d » r' t � ";',: '�
BAR •. JA'RDIM DE INVERNO - SAIJAo' DE RECEPto�·
TELEFONE • RÁDIO . TEL.EVlsAo . GELAOEIRA. ÁR (ÔNOI('ON�O�'

, . , \
� \

'

AQUWMF.NTO CENTRAL ' LA�A:NdeR'Â . ESC�lt�.IO ,1iA Ho�dlft

CRM - se 1062' '- CPF 250842198 :: .' �" .'

TE, 'BICIA e GIRE,COLdbIA';
:

" r,.!'

Pretenglo do cancer Glneco16g\co
Citologia �ormon'l
'Colpo5copl.
Es:terlUdade
Parto ProgfllUl!ldo, ,

!
:t!il$�,ec1,nll.za�ãó JlO H.osp'lttl o.. CUn!cu de àIo PaÚlb i .;

San.ta CdSa 'dÀ Misericórdia ,d.· São,Paulo i
,

f ,"I
• l,1 f",'

Materltldlidt..tscdla dà tTilIt�ntc1lth J!\t.

deral do RIo dê Janeiro
Cons'OIltótIo: Edifido Aplub
RUI do!! Dhl6ul n. 8 -" 12' Indut' Illa ...
Dê 2ll. I 81. t,1ra,

DBG ANToNIO SA,IiTAELLA
I •

Prof_or d. P8tqulat:rl. 4. "�cm:tdad. de lf.cUcm..' ...

'l7oblemátiça Psíquíss NeurOlet

DO��ÇAS MENTAIS
I

I' 1" ,I

C'lnsuJtórto: .Edifício Associcçào Catarmeuse de Me
,

I

atdhl, SáJQ 13 - Fune 22-00 --, RUI] Jerônímo �lbo, 335
- norianópoUa �

,
,

, ,

--._--

'lD'OGAD�
•. P; ... -�. oorrt8ti8 'i

. $;,...--._��........<ti............. cê:..!

Dr� Caries Albert,ti �a,rbosa "Intu'
.j

, ,

/

.'

'. \
, dR. - ct8�-SC '&� CPF 0026420S.

\ �i.st8g:W10. Mátern1d�dp E!r.ola' Ls;'a·njetr.. : '

, i "
I( ! "

•

• '
.' � ,

'
•

I
•

.

CUn1ca de Senhora, .-, Pré-Natal ,_ Pre�aração - .. ,fdé' �

Profílátíca Para Maternidade - CitHlog1a
.

, Conisul'ta, dMI, l6 às 20 hora- r: Oiãrla"1el)te. r

ConlSultÓno - Ed. APLUB sph. 76 .-

. 70 "ndlJ L
, • , ••• , , •• , •• , I (

RI� TAU" 'AITE·
.

':

D�'" li' PALICE HOTEL
I 1 .
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DES�JÀS. CONSTRUIR" OU REFORMAR SUA CAS

,I
..

' .' SEttVI�O�,. 'R�IDO" ' TURMA ,NSPEOIALIZNDA
I ,... PR�.ç.A ':X:V, 23 '-,- . TELEFONE 3371

I.fi I.
'.

',' '.,.'. l, �·.��SP.��I�,,�N�,E AMElUCANO I

l.;.. -r .' ,) p pis. ' r
.

r

n5�!!!:,!e=-iI!��

" 'Drà�r,*OÉ'A. DESJABDINS'
'I', '. i,,. '.- ..

,{
� "1 '1' : 1.: -:.' I �. �� I: .'. \

'
j

-,

'I",
..

� r, , ....
, ,'�:'.';.çU·n.i1a...para ..Senhoras

.

I,

"" ',E'xame�' Pt,e�ehtivo" do ,cânCêr,' ·Citologia
:.' :', \ �. � ...

'

ttíttU�bdlJliE OISTETRle!!
Átebdéhtic(CfiarÚltneilte", das 15 às 18 horas no C01

,;'lll�t\flp,,�Oi,����f�ivõ,.�P:hi1J', 'tua dos"'llheus�'S - 119 and

_:or- C(jnJunto ... ,�1'4:,fWl -Florianópolis. .

.�' ).' <:.f<, 'l': ;..••....�" '" .! .:', .

,.
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)'iL
.. I'(C�t_ Netto .&' ·<:1••

··

Ltd••)

':::�����;;l��u� �����
,

,.
.'

RATO· ,.BITTEN(!OURT, N. 200
· .

.

.

'J�jfií' ff�bt��:·'.: ,. "êiiuriã!éati� 'UOBACíARA" -

"�.g� :de 'lpn.tªr:'_· Cb.â�..:::. Ç�fé: - Jogos de Cristal e

e
;
..VtdrJ:/4 ,�ijt· lJijrttRest&ifir.';te8 . .:...; Bares :� Hotéi�

,: ,I'., ;'fêçBI' :i��'·��pFltü"�' ifcaráS ,__ canecas --

"���..},�"Jij&íl6w ':.'..:;.. j�dêifâl .�' açucareiros, ete.,
r �.t:: ..,���,���O,·�'.d�. ,j;!'�!�;,�âê·:j6g�s . ?e' por:celána. 'de' II

, :�. '�.'n \:;�!��t����<\�.����'� .. de LGr��a'l! ,�:��g. ,.��n._Jli
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,� :••IOIO:-'S ' tos. 'DOMORT
L"" fliii

.

�. fi
"

'

... :.(.", .• :: ,,'o ',,>' .".... d5u100 .. '. ,.' ,

:� . .t1tU�do: �D lado. da 19.'aça·.S.a�to! An�ra. i:
.

f d.e�prizô ·d� 'en�ga, mar�o_ de 1972, com 'as mensaii· . i
l:

I
.

�,à���' ���p\it,'sêItL ent�ad_:--, nttan<;iàdos,' em 15 anos li,

'�tet4') Alta. J{:fl1.!çlo "".' ,rtaif-.ilmento. llld,fliol',. Atenck.[, fi! $Ua.4J;�Qtd�fiA.r:'" " ",,' " �' .' \
, í)il� Manhã. da!· 8 À•. 11 M. e IA, tarde da:. ltl I às, �à.3(l' J,b( ,( \' ',' " "'" '.,' • I ",

.

i p, ...� , I' ', ....
I ,EU� ?rSA�'i:tj$.;�R�E,'�,· EI). VENEZA _.. r

Etclusivam�nte cOJU hora Mnrcadh\. Edif cio A uvn :-;.�:", En�;' -A.JvGVS.TOi� Q?:nONTO).':_:' -En,. SALDANHA DA 111
rãll 58 _. 5\> ahchi.,. ..:.. tet 46fj 1

.

r ' ,-'

.

.

., I " GAl�.A; :,(dha-n�iàdo:�.m.'t5, �nQS-} - 'ED� V1LÀ RICA I
! ..:�'��P}P�S���ç(� .EF;.:,,'.T��GARA: :-,Eb. MURICI i

.� ED., ,DOM, IGNACIO . --)fID. " ARAUCÁRIA -- ED.
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'P-tí'eeéteá e Consulta! Jurfdlcãs

: C. A., SILVEIRA tEMZI ,i,
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Mf!U- ciarniRo"-----·--
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i1;1 Meln Echoben ""'" Lan�lIes Bar - WbyokYrl.· ., ·1'
. 11:'1','1 O ambil�nte ideal para você pa�!ar bor81 agr4--" ;

. dávei_! s�bor' �ando lJU) legítimo Scotch. .:

!i�, ,Fl.)ssui� ôiJ1ds, Uh1 réserva�o especiPl p�rá ,�uu .

lt ,

'horWJ d� �:nerJ acompanhado de um bom �lti •. ,
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1)1... ·J'.ODRIG_O D'·ECA ,REVES. ,,'. ,-

Cirurgião Plásti�'O" _.' ,,,-

Cutso': ��l. �peciá1iiação ":deu�do�' antHl ,in;'" aiJSP1it.I ,da:.,,· ","
:!!íniea.'t d2. .�, ., Pa,ul'o;.

.
. :

, Titltanl! " . Estétlc'D 'iláS. Màrna�' - A:bdóme�- __; '.
ilugas ,;.,. :N.I ,�Cle<;�ti'ízes...;., Tra��planté d�. CabeI�:
.'

Atende, r:� dospital. G{jvérnadói Celso 'Ram'dá b Ú�rli'
- ��I e QWnt.2,s. <!}:l'Ós, à8, 15, hdra-g·.
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,PI(lr,�tsso,1 JU,' Ê ZÀHE,LLI. '
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. lU11' 'lj dt Novembro, 60(}4'Q andAr· -- "lÃ 4�3
Telei te 22..{)079 -, CP.P. 005281969 ' .

. Blumenau -- S;C.
' \

�
,

)
" �tamõã '�tfi' tranca' promoção na véíllá d{i! .1.0. 1

,

�10 excelente ilotêámento ,

!, I

BAIRRO, YPIRANGA
'

(R. d� Grupo Escol"r la... Wanderley Júnior, � .

, 'BlIrr.lrot' ,

A�rOV'eit�m' 'estamO$ 'vendendo,·à) ,�5ta {jU, -\
'

l'restações, p1esmo .sem entrad,a. . Esta oferta ê ptiÍ' \1.tempo limitado. ' ,

'.' ,. '.
I

.

� v��'a: v�it�r-���' �iaÍi�ente.' de ,d,?mi�g? 1.·1!·
L �-fêlI'a, no proprlo local, ou pe1.o, fone 31}.0'7. ,

.
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'lua Frei (�.neea, 12 (entrjdA' pela AlIl:!l' K:ard�) .

Telefone 2062 - Flôrla-iiÓpoU. : "

S.P.F.:· -002627499,'
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,"II VOZ ,D'A PRDFE'CrA'� :

:, :OUCl E'lrA voz aUE· oREirl.
. E lJACÉ'RTE%A' "',') .,

;., '

F:i>tlLJ-S:
.

:.�
.. 'RâdJo .

Sa:ntà, éalanna' - Sibi'des-,' b·, i
, 19 39 horas. . '.

� . .'

" 'BttJ�NAtf -, RãUiô CluDe Blufueuati -'Do'rí:lin�ê)9�, .I
, ,

àS i4 00 . h{jra�. --

' '., ,': ' :

. , .

, .

ITAJ4:l,- Rádio' Difusora Vale do· ItajaL- SábadQ8�: '

às· �;.4G' Jiorà!�..
.'.'

c, .! é:�póm d. I'rls�ríc.o
, "Peço-lhe inscr�ver�lrle� sem quàlguér,' comprO"
ftiiASo de minha parte',' na curso gratuito d]� '20� lições;' , ,

N.ftI� I"
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Cidade, ; � .' ..•..••••••••. E!!tâd.o ',' ó •• �':., \:

I ' 1< ,
• I, I

'Ueco:rte Mt(� c�om, e �nv1e-o à V� d� ��f�a� ..
'

1\. lI. ema Po�bu 1189�, 20.000 ,-' ,1110 ,de ,JanMM':
. GUANABARA'. '. �;, ,J:; \

• , 1:,:1 ,�� �"\,,,.
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:: :.,: tARTEIR'A:EXTRAVIADA'
'Foi ..

'

�tlr.áV:iàij:h.·, �" cl1ttej:'t�'I' 'de lriotoj)istã, �r@fiSSiGnal
� \ paitêncéíi>te iw ·SJ'i .. AderriJI' ela' Si'lva.

, \
. ,

Uma' casa; sita, à rua l'....ão Cru.z Silva, n. 43, rio b..
'

tfeltd; tràtji na fi11l:1:2 ComérCio e Ind&tN �rman,'
Stein S; 'A.

,

"

_ ..

"

')
. i.

I,
•

11,ldDlaMUA ·EXPBESSO
**IIO.*SI: S. A., �

1 '

.
, ,

'

•• :1 l '

1 >� 1\' '. -, { : l'
.'

I,. •

, 1 PlttId••·· ti,· FLOlUANOPOLtS.., para.
ltttlittAm"u :_l·��.' iUJ�OO '... 17,80 hora.

.. : 'Vij· nJliclíl, P"rto nelo, ItàpielDa� eamb-

\', �iJt6J�',"lmt3é - 10.00 - 11;80 - lstlL
,'11,00' .81'''.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.: CÓlaércio.e Amomáveis ••
.::' Acessórios APOLO; Lida.

o � (, , ,.' �
"

'

,'.' IRua Dr.. :FútvIo Aduccl, n. t045 - Estreite

Fone 62M - FpoUs. - S9

AUTOMóVEIS
COMPRA, TROCA • VENDA DI'VIUCULO"

Opala Luxo - Turqueza Royal o o o ••••• o •• o 0.0 1970

Opala Luxo - Beige ,Esporte . o o •• o •• � o • � • • • 1969

Corcel Std. - Verde ·Patropi - "O KM" •.• o 1972

Corcel qq..T" - Amarelo e Prêto .'. o • � o ••••••
' 1�()

Corcel Luxo - Cinza Kilímandjaro ".' •• i.
1969

Karmann Ghia - Beige Claro o o 19P9

Volkswagen - Branco Lótus .. o • o ••••••• � • • 1970

Volkswagen - Cinza Prata: � •........... � ••
1966

Volkswagen _. Cinza Prata: o o • �
•• o •• o' 1965

Kombi - Marfin e Beige ; ;•• � " o" - 19!)1
Aéro WiÜYs - Azul Marambaia e Gêlo o.·. 'o 1966

Renault Gordini - Castor 1965
. . . . . . . . . ' ,.

Jeep Willys - Azul Claro .. o o. o • .'••••.• o • • •• .1959

';Iti!'.,,-,.,
.

,

. ,;',:.- _":":""":,,, ".' 'i'
�

.

� '. , /� '_

,

.'�._
,
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.

I l&I'!!:Jtgt!J�1J
.

'. COMÉRCIO De
. AUTOMOVEISi

J ,

II. OaJJpllfr Dutra, " - 'orle 635. e �
"

.
-.

.
.

�olks 1300 OK - Amarelo Colonial,. o • o • • ... 1972.

Volks 1500 - Arnq.relo Colonial .... '.' . .• .•• 1971
.'

Voll{s 1300 - Branco Lotus ... o ••••••• o • o • 1970

Volks 1300 - Vermelho Cereja ••••••..•••• ,
1970

Volks 1300 - Beige Nilo • o o o _ �' ••! 1970

Variant _. Azul Diamante .••...•..
' 1>. ••• ••• 1970

Volks 1300 - Verde Fôlha •.•......•• ;.,..� ..,� • ,100,9
Volks 1300 - Vermelho ·Cer'eja "' ....•.... �.. 1,969.
Kombi - Azul Diamante, , .. o' • " ••••••••••••

, 1969

DOdg Dad - Azul Abaetê Metálico '" . . . •.•. 1970.
",

1�"1Volks _ Verde Caribe �o; •••.• •••• ••• "',

Kombi - Verde Caribe . ',0 ••••• � ......:.,. � • ""1>-,.) . �95�
Jeep. Willys - MarrQn 'l:ibet ••• o' • 0'0 •• � ••• o' 1963"

demento! até 36 me..:
.'

ciãL_�-""""- :/1-- .....'-,
... - ..-----.-.

�. �._." ..._ ..... ' '_',=,;.

I II r iii _ ------.-
�I t ,-

--

I i

! OP ALA, luxo ,
o •• o •

.

'1969,

�
I VOLKSWAGEN 1300 , , " .• : 1970

VOLKSWAGEN 1300 o • • .. • • • • • • 1968

CORCEL BELINA luxo o ••••• � ••• o •••••• �.
.

1971

SI1\'ICA o ••••••
_ •••••••••••••••••

o • • • • • • • • • • 1964
\

SIMCA o ••••• o. •• 1�4
I

PICK.UP WILLYS o • • .. .. .. • 1963

FORD F-600 diesel' luxo c/truque 1970
, .

.

.

FINANCIAMOS eM ATÉ 24: MESES .

Cia. Calarinense . de Crédito, \ FinaD
I I

I ciamenlo e Inveslimentos
'

, I � Rua: Trajano, l6 - I? e 29 andar --. Te!. 2525/3060'
I .

i J
2841/ 2842

,
-

J ,

! .,-
I,�

IXi \I '

li

i I

1/1'1
II,I

CLINleA. E CIRURGIA 'DE O'LIIOS
LENTES DE, CONTATO

Dr. 'D�CIO RITZMANN MADEIRA NEVES (:RM,. 514

Ex resid.ente da Clí'nica do Prof. Hilton R.cha, MG.:
CPF-00227595t - Telefone Residencial 3541

Dr. ARAMIS RITZMANN MENDES CRM. 920

Ex Estagiár'io da ClíniCa do Prof. P�ulo Filho,: GB.
,ePF--048236999

CONSULTAS eOln- hora marcada PelO!
Telefones 3699 - 3899 ....... 4:129�:

. Atendem de· 2a. à 6a. feirlA

tH} Hoswtal Celso RJaptos, S� l69' .�"', ;

das 9 às '12· e daS 14 às' 18 horàs"j � 1
!�;I

-'�EX�P�RE�S�SO�R�IO�SU�L�E�NS�E�.��

IIIorian6polls ir Rio do Sul

às 04,30 ';._ 10,00. � 16,30' hotá�
1'0 46 Sul ir Florlan6polb'

,

às 04,30 - 10'00 d' 14,00 horal.

Especialidades em salgadinhos e aperitivos. Aceita-..

tarnbf>J'l1 ('ncomenda� de salgadi.nhos,
I

Uu. C.l pedru J)tu.nO.l·�. l,ó�:i - "'U'.1�,
t..,,.......

/
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AUTOMÓVEIS '1
R ? de Seternoro.lê- Fone:l 3886

fllVlIlVlHRMEtvTO EM �(j�JYJ€SESI
fi

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.

Rua Victor Me1reles, D I-i :rODe ''1.

I'lor!anópolfl ,..._ Se.

1 Opala" 4 portas •••••••••.•..•••••• ti • • • • • • 72

1 Opala Cupê - Laranja solar .. o • o • • • • • • • 70

1 Opala Especial - Amarelo � . :. • 70

".

1 Corcel 'Cupê •....•..•••••.•••••••••••••••
71

1 Volks 1500 -.
.

Amarelo •••... o .', '

'.' • 72

I 1 Volks 1500 - Azul diamante •• � •••••• :•• 70/71
1 Volks 1300 - Azul diamante •••...•• o ••• 70/71
1 Volks 1300 - Azul diamante ••..••• o ••••• , 71

1 Volks - Branco ·",e •••• e e'•• ·e ••• ,•• ;•.••••·e ••· 70'

�
1 TL - Vermelho •... ,.. •• . .• •.• • . •. ... . . •• 71

J'INANCIAMEM'l'O Á1''c 30 Mli!S)!"S

"--?_"�. -'--'---,---� �:

Iii • E
.� _._-_..... _ .

-

IPI,RANGA

, Volks
'Volks
Volks
.Corcel

Gordíní.

• •

I-
••••••••••• C> •••••••• e II ••••• e • 8 ,. ••

' '.II�68

1969

1966
1969

1964

KOERIC� S. At\

; KOESA. Comércio 'de' Automóveis!
']

S.rvlço Autorizado

1, Sedan - Az�l Diamante .;. o 1971 i
.1 Sedan - Beíge Claro o ••• o o. .. .. • • .. •• •• • 1971

I1 Sedan - Branco Lótus o • • • • • • • • 1970

1 Sedan - Beige Claro o o o ••••••• o ••••• o • • • 1970 j
1 Sedan - Vermelho . o •• o ••• o •••• '.' '1' • o o. • 1970

1 Sedan -' Branco Lotus o ••• o ••• o • o •••• o • o 1969

1 Sedan - Azul •...... o •••••• o o o • • • •• 1969

1 Sedan - Beige Nilo o � � o • 1968

1 Sedan - Verde Caribe' 1968
.

,

Vermelho II a.e • , II li til '1968
1967
1967
1966

1969

1970

1969
1968
1965

1964

1970

1971'

1969
1968·

· "
'

• •••.•••• � ••••••.•••••••••••••.••••• :. II! • 'e]

· .

. "

'

.

1 Sedan

'r�-

lfOSS,. 'ÇUA: AUTOMóVEIS r
. .

; � �clal RMtOl, '41 - Florlanópolll

�'�10� 1['1'.' • a�6vels - compra - v.nd.

.

....; troca - fin.nclam.nto

_

V�� •••••••••••••••••••••••••••••••••• :. •. 1965

·Volk.s •••.•••• '. • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • 1965

VQl.lts •••. '
•••••••••••••••••••••••••••••• w • • 1964

.. Volks • � •• _ ••••••••••••••••••• _ •• _ • aI. • • • .. • 1969

K�Q1 e.••••••••• _ •••••••••••• _ ••••• _ ••••• \ 1963.

,Ji�" Land: Rover ••••••••••••••••••••••••••). 1950
, r

I
-

-=--']

1 Sedan - Pérola ' . '.' .•.........• �.

1 Sed.àn - Beige Nilo o • o •• '.' •••••• o

I
.

1 Sedan - Verde Fôlha o •••••
"

•

1 Sedan - 4 portas - Verde Fôlha . o •• o •••

1 Kombi - -Beige Claro . o ••• "0 ••••• o •••••••

1 Kombi - Cinza Claro o •••••• o •• �

1 Kombi ---: Branco Lotus . o ••••• o •••••••• � •

1 Kombi - Azul Pastel . wo o ••••• o o o ••• ; ••• o

1 Kombi - Cinza o •••
'

•••• o o •••••••• o.

1 Sedan 1600 TL - Beige Claro o •• I, •••••••• '

1 Variant '_ Azul Pavão ....•......':. o • o • " o •

1 For<:l Corcel - Beige .... o •• o ••• o • o ••••••

1 Karmann Ghia - Vermelho :

, I

C�'rclo ... Automóv.ls .m ••r••

COMPRA - VE�DA - TROCA

Carros Int.lr.mente revludOl

incL L Joio PInto, 21
'on.1 42'1

1 Fuscão - Laranja Granada!.:••••• e ••••.e •·•.•1 1971

1 Vo:J,ks ......... Béige •••. o •• o'•• r••.•• I.:.j•.• ,� .1. '1" ••l 1968

. 1 Verde - Verde Caribe •••••••,:•••••••• o •• 1 1968

1 Volks - Azul • _ •• ' ••••
'

•.
'

•• ; •• '. _!_ .. , .. i •• \ •• _ � 1966

1 Volks - Pérola •...•. o ... o •• o • o • • .. • • • • • 1964

1 Volks - Pérola •.•.......••.•.••• o • • • • • • 1963

1 Vemaguet - Gre�1á ••••••••• ,/ •. ,1-" .;•• 1•• ;•. '1 1964

1 Gordilii - Ci:n.za •• I) o e e's e_ 0' •. 01. o�o.�[oIej •.• "

•• r.;-.} 1964

p ses :z::scsws. Ê_se

.

-'--7dG
....;.:'-- - .- -- --�i

jllL� ROYACA' �EíCUi.OS
Volk.s - Verde 1500· ..... " •• '. 0 •••••• "" • .,. o ••• 1971

ttmey�
I.'

VElcULOS USADOS

VOU{S - Branco 1500 .. o •• �. o ••• o ••• I. •••••• , 1971

Corcel _. 'Vermelho Calípso o • o •••••••1 1971

.

.

.l(onl·b í .".""""",," .... '" " . " " . " . " .'" " " " . " " " . • . • 1966

Rural �••••••••••••••••••••• fI .. IC!Of'> ••• II •••••••
1 1966

PINANC1AMOS ATI 36 MIS.I
"'EYl:R VEICULOS LTDA.

, .

Bl,lA 'F,úlvio Aducc1, 89'1 - Estreia.

N.roDel Dal ....

$inic�. Tu:fã() � Azul TurquE;\sa ••• o • • • • • • • • • 1965·

:.Esplanada - Ouro Espanb,of .

'

.. o ••• ; ••••••• _ 1969

Esplanada -' AZUl Celeste .. o o ••••••• o •• o ••• • 1969

.
Opala 6 Cilindros --- Vermelho •.•.••..• o • • • 1969

Char:ger R.T·- Vermelho Xavante •••.••. o. �.. 1971
. ,

I ,

I,
. Dart 4 Portas - Bra.nco Polar .•.......• o o o ••

' 1970

JVolltswageÍl - Verde
'

•. o .. o o' ". 1969
.

. �

GalaxJe LTD - V�rmelho Meteoro . o • • • • •• 1969

.O,pala. Luxo - Beige ;; o • .- •••••••••• o ••• o ••
'
•• :�: 197G

CAMINHõES: .

"

.

Fi-6OO, !.• " •••••••••••••• 8 •••••••••
.'
•••••

'

••.•�... 1956

F..,ijOO· .•
-

•• " � ••• 1
0 .,. • • • ••••• o. " ......•

,
1959

� .

.. (�EII�N.·�OR.�u:rO�IZADO d� CHRYSLER
'

.( .. ,

!.. ", "

. � doBAASI(
,

;' .'

'-.

,Volk.s 1600 - Branco e fi'•••••••••••••• " .... ct 1969

,,"-

OldsmobUe F-85 ...... Vermelho r.-••••••••• r&T. o-o'

Chevrolet - Vermelho �e1air :•••• o

'

•.e)

Gordini � Chumbo; .�•• :.�. � ••••••••• _.•••••••••

I. V'oIks 1500 - Branco ; � .. ',' '0 o •• H 1969
�I

APA,RTAMENTO CENTRAL
, ALUGA-SE

Alugá·,se um excelente apartamento na Chãcam do

Espanha a rua Brigadeiro Silva Paes Ed. Cem'á. Dois
. , . ,

.

qual'tos', s'ala cozi;nha banheiro.
, ,

Tratar com Moacyr Motta da Silva, rua Felipe

ScÜJl.1iLlL, u. ;S9-A, das 8,do às ll,OO hon�s.

'W61
1960
1964

GOrdini "_ Castor .••••••••

!••.•• '

••••• r •• r•• ' •• :.'.} 1:965

Corcel -. Verde �"'''.' :.:••••••• :•• 1_ •.•• , ••] 1969

Fu$cão - Azul. Diamante : '•••••• ,' ••• ",.1 ••. _ .: 1970.
VoJ.ks - ,V.el:'de Fôlha .••••• , � ••• :... ••••• • • 1970

VelkS _. 'Beige .Nilo �. 1\ ..... Ie •••
'

••••••• ./.\ •••'

•••

'

.
1968

Volks - Branco • � ••••••••••• e IS .. e ••• e ••• 6 •• � 1967

Vó1ks -. Vermelho e ••••••••• ;, ••••• o ••••• '" .' 1966

.1965
i964'
1962

,DKW - &tJl _i 1_ .,•••• ! 196f;i
. Kom�i - Vemnelha e Branca '

••• o •• o • • • 1965

.8,imca - Chumb,o e Branca �. 0'0 o • • 1966
1 'COM FINANCIAMENTO EM 24, 30 �u ·'36 MESES

Volb -� Azm •••••••••.• G·oe.o ••••• ct •• $ ••••�

..Volk:s.· - Branco ..•• _ •••••.••••••..•• Ij••••• e'e .;

vOuts --- Cerâmica ••••••..•••••••••••• �' •••• 1

---�- - _- ----

;.:
I

'

.

JERIIO,DA lUTOMOVEIS
,

RUA ALMIRAP.iTI LAMEGO, N. 17.
I

!lo.,. DI! • 4613

NA9 Ffi(;HA.MOS PARA ALMoeO

/

Dodge Dart Coupê - O. K. [e';"õ:'..
-

..�o'.'o·o:o-o".7o·'.�e':.:il· 19�t

Variant •••••••• ,e. & ••••••
•

.. ''' r.1.:. -1-:-_' •• :.h.t.�.Ie!tiJ 1970

Aéro �illys _I __ , •••• ,.h.�.:.� 1968

I
I '. Karmânn. �Ghia " lIt ••

' 1967
•

. I

DICW -'Ve�g � o •••• o • • • 1965

FoI-d, 'Comet ,.. Ia _.e • ., • .. • • • • • • • • • • • • • 1961 j

Lanchas a Turhina

PINANCIAMENTOS AT1J 36 MESES

....

I,
.

\ �.

.-ª-- " ..
=-==-.=:=-=-_. �._-=-=-!==:._-_.__._=--�

DRA. LÉA S. DA HOVA

Gineco'ogia e Obstetricla

Atende diariamente no eonsultôrío 'edifício Asso-

ciação de Medicina ft�a Jeronimo Coelho, 325 -
,

,

59 andar - s�a 54, dGid 15 às 18 horas,

i

.

Dep.rtam.nto d. Velculot' UsadOl

aua Conselheiro l.\laCla, 28 - tone 311'1
_ A oportunidade d. um bom n.g6clo ..

I

j
I
.,
I

Volskswagen - Azul Cobalto •••.....•••••• 1969!
Volkswagen - Branco Lotus ••..... ,........ 1970 I .

Volkswageri - Branco Lotus .. o o • " o • o • • • • • • • 1970 _I l'
Volkswagen - Beige Caramelo - � portas o. 1969 II
Volsswagen - TL - Vermelho Metálico • o • • 1970 '

Volkswagen - Branco Lótus - 4 pertas .. z , .1970

Fuscão - Branco Lotus •......•••.•.••• o • • • 1970'

Ford :-- Corcel - Verde Majorca •. o •••••• � 1969

\ Ford
. .:__ . Corcel - Cinzâ com Vinil Coupê •• 1969

.

Ford - Corcel - Branco com Vinil •• ; o o • • • 1970

Ford - COrcel - Branco com Vinil .;......
.

1971
.

Aéro Willys :-- Verde Metálico •..•.... o • • • 1965

.
Aéro Willys -:- Branco Kilimandjaro •. o • • • • • 1966

Aéro Willys -" Cinza Madrugada . o • o o ••• o • o • 1966

Esplanada - Branco Polar - 4 faróis �.....
1968

Esplanada - Ouro .. � . o •• o o .e
• • • • • • • • • • • • • • 1969

Opala - Verde Antigo.....; 6 cíl. Luxo .. o...
1969

Opala - Branco Folar ... o ••• o o o •• o • o • • • • • • 1970

Opala - Verde Musgo 0 •••••••• o o ••• o •••• o 1970

Opala ..,.... .Azul Metálico - 6 cil. .. o o o • • • • • 1970

_
Opala - Branco Ever:st e

. 1971

Caminhão Chevrelet - Verde e Gelo o ••• o � '. T
1959

Caminhão Chevrolet
.

- Beige e Verde o •••• o' 1963

Caminhão Chevrolet - Beige •.•.•.•••••••• 1969

BARBADAS

\

,J

Variant - Branco Lotus ... o. . . . • . • • • . . • .• • 1970

. , Variant - Azul Diamante •.. o •• o • o • • • • • • • • • 1970

Lp�__ ---�-�-_. ---=--=-::c.:::
.--_ .._-=---=--===_._._j' .

'I!li .

c. I BAMOS' S,. le

. CowceRCIO E AG',NCIAI

.1 ,

Variant _' Beíge. o • o o .'•••••• o • • • • • • • • • • • • • • •. 1970'

Kombi Luxo - Verde Pérola •.....•.•••.• • 1970

Sedan - Azul 'rurqueza o o ••••••• � • o •• o • • • 19t;1

Sedan - Verde Abacate o o •••••• o • • • • • • .. • • 1968

. Se<ian - Verde . Fôlha o 1969

Sedan - Br:anco .- o •• o o • 1966

Sedan. - Vermelho Cereja 0'0. 197Ó

"

i

I
!

._ ... '.__ .::--._-----_._-_jIl

E ones 3641 - 62':t.4 � 6381

.,
II

MARIO S. FREYESLEBEN

Solicitador - OAB ..... Se ....... nfl 0127
"

, ....

CPF - MF - nC} 033558101

Direito Tributário (reclamações, recursos, 1Ilulat6rla1 t!J

débitos)
Direito Administra1��o (mandado de segurança contra

cláusulas diseriminatórilll' em Concord.D�
Públicas)

,

RecCiim.��rias Trabalhistas na JCJ

Ha�So-Corpu.
' .��

IAções Indenizatórias (colisão de veiculos, danO., Pe:I!o.
etc�)

Contatos nos EE. UU. • Europa (para médicos, hospitllll.
importadores, indústria e comé,rcio)

.ua Ten.nte 5I1ftlr.. I' - ..I. • (tllarl"••lIIie)

ADVOGADOS
DR$ EVILASIO CA'ON

•

fi el

OAEJ.,SC: 0165 � CPF 00189623'

DR. ROSERTO GOHZAG,A SAMPAIO
OAB-SC 2 38 - CPF 18282079

Rua dos Uhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

fones 4515 e 4219
Das' Is 12 e d�s 14 is' 17 ho�as'J

, I

,I

. CASA NO CENTRO
.

, I

Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheu'os SO"

ciai.!, dep�:adências de empregada, garagem. Trats na rua·

Cd. Melo Alvim, lL;. ou pelo fone 47-04.
•
J
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I Aren de 900m2._ Muro de arrimo, benfeitorias superiores' Q

I trinta mil cruzeiros; frente para o mar com praia particular. LO=.

L�,:::.Melhores informaç6es �e�o� t:I:::'��:':m;,__���

,.C,IQac_ I !�----
.-.----�---- -----.-- -.--------- -

;---;-. z' '!
-

-,

Busch &'Cia Lida.' 1·

,

E';'I'�0, F17ría'}ÓrIiS, tert..�!.ir", 21 �'�ell.rt'iloto oi, 1971 - p4:, •

� �������������������,��m.-,...
-

__Y-�:__�����-�--
, I

Seereíaria de Serviços 'Públicos I
Companhia Calarinense. de Telecomunicaçõe-s -- enTESe I,CGC N. 83.897.223 .. '

VENDA DE IMÓVEL
-

A Companhia Catarínense de Telecomunicações - COTESC torna público que
" .

está vendendo um imóvel situado em Joinville à Rua XV de Novembro esquina com
, ,.

'a: :rua do Prinr ipe constante de um terreno com a área de 320,00 m2, e construção
antiga sólida de. dois pavimentos com 52852 m2.

, , ,

Os Interessados deverão apresentar a proposta até o dia 7 âe janeiro de 19.7'2,
'p. futuro, às 11", hs., rio Depaa'tarnento de Patrimônio, na sede da COTESC, à rua

'/:1tor Meirelles, 'n. 11:, Florianópclt..:;, onde os' interessados, poderão obter outros
s.sclarecimentos e o edita! de "Tomada de Preços".

Somente serão levadas em cons'rleração as propostas que ofereçam preço superior
, a Cr$ 215.000 . .00, que 'é O· da avaliação, exclusivamente- para pagamento integral no

ato da lavratura ria escritura.'
,

I I Florianópolis I
16 de dezembro de 1971.

G.-�--."

,
'�������.�����,�A��=IA ,., \ ,)

1 .�RéI_ -!? __ ._ __r=�m.__��J��!1����/�I!�._��!J""�I!;' �':I,ilB&i
I ----�

Terreno em Coqueiros
Vende se

. I
I

I

I
.\

Agora· em dois endereÇos:
Rua Conselheiro Mafra, 14 - fone 3522'
Rua ".Conselheiro ·Malra. 17 ..... fone 269Q.

Artigos de couro, eelçedos em geral, a-rtigos paro estofadores,
I Plásticos, linholene, Màl'os, Pastas, Bolsas, artígos para sapateiros e se­
leitos, sandálias Havaianos, Cpngos, KiChute 'e' todos os demais CQ:lça-

I dos da linha São Paulo Alparg,atas S.A.'
.

n
,

I I
I

I

I I

-Indústria e Comércio Metalúrgica Atlas SIA., comunico a ebertu­
.: ro de sI filial em Florianópolis, à rua GQ�·cio, 273, "fone 63181 próxima
i Q Avenida Santo Catarina, com estoque 'a pronto entrego de :

,

1 CIMENTO, FERROS CAT-24...50-60 CHAPAS GAlVAt--;'iZADAS
1- LAWdNADA·QUENTE.- LAMINADÁ fRIO - GROSSA UNI\iER­
SA� - ONDULADA DE ALUMíNIO. - fERROS TE,-- cAt·-trONEJ,.
RA - XATO - QUADRADO -- fiNS MECÂNiCO. - VIGAS H - I
_. U, CABOS DE AÇO, SANITÁRIOS EM GERA.L1 AZ.l;LEJOS BRAN­
C,O;' CÔR E DECORADO� PISOS CERÂ�ICÚS, TI,NTAS E VERNiZES,
CIMENTO BRANCO, CAL, MATE{UAl. P/�NCANAiY\ENrO EM GE.
RAL E PREGOS.

.

.'

Sentir-se-é honrcdo com a preferência do distinta clientela dest
I Capital e região.
i PRECOS INIGUALÁVEIS, PRODUTO DIRETAMENTE�

.

DE SUA PIODUÇÃ
,"'_ ....MM._iiiiiiiiili iliiiiiiiiiiií 1--;_-u-:;;:;,;.;c ·"-'�ã;;�;,;...õil:le.".,_-i�jÇi""lli_ .-.w,,:::;:;;;---_I'
.� LlZE

..

-----.------5".-
---

--.'I_É;,-
� ..

"M"'��� � ....�-.
-_._-- -

1II ,1 VI$Tl ou 1·IMANCliUlO'

CASAS DE MADEIRA PRE FABRICQJ,S ,iJ',�/IT-O INDU
I

,

Tacos - Esquadrias de Madeira - Assoalhes- Tijo-
i : los furados -- Lajolas - Lilocemicas, ele.

Revestimenlos - 'Marmolex e Marmojel - Empresa
de Pinturas Lida. Pinfuras em Geral. Vs., encontra' lu-

i do islo.com prêços de Fábrica na Cunha Comércio e Repre­
I senla�ões Lldae Escritório -- Re Fernando Machado,' 40"

.

-, :M

Reitor faz,
, , .

relato da,'
educação

•

'

t �'V
" '" 1

Citando texto de' prQl
nunciamento do .Ministro
Jarbas Passarinho segundo

,
'.

o qual "o objetivo da edu-
cação é eminentemente in­

ventivo, criando novos

meios para atender ao, de­
safio, da altamente flexível

capacidade humana, . nwn

mundo em permanente .
mu�

tação" , o Professor Ema­
ní Bayer, representando O

titular da Educação e Cul­
tura paraninfou os con­

cluintes dos cursos do cen-
,

iro de Educação da Um-
versidade Federal de I Santa
Catarina.

O Reitor disse que os

jovens de hoje tem: ratão
em ser impacienteS., e até

agressivos pois "o gigante.' :

levou muito tempo para
acordar" e está a exigir
muito em pouco tempo.

.

- Sabeis perfeitamente
afitmou - o Professor

Ernani Bayer dirigindo-se
aos formandos - qu'e a

educação é um direito na­

tural e que cabe a cada um
de vós, dêste momento em

'diante, a responsabílídade
maior' de despertai' nOB

.
homens que vos serão en­

tregues a educar as sués
. potencialidades,

.

capacítan­
do-os e atualizando-os para
o grande esforço do desen­
volvimento nacional.

.

-

Depois de fazer um re-

lato das atividades gover­
namentais no campo da

educação 'e .da cultura, Ó
Reitor Ernani Bayer decla­
rou que o "que está sendo
feito nêste país nos \lltj..'
mos anos com wna vonta·
de enorme de acertar, de

.
�. '

I

acelerar o seu desenvolvi-

mento, de integrá-lo cada
vez mais, ultrapassa .frOn.

· teíras e gal'...b..a reconheci-­
mento das grandes na­

ções."
E, terminando, declarou

"aos conoluintes do Cent,m
de Educação: "Preferimos
convidá-los a formar eo­

nosco, a contribuir com a

vossa consciência critica a
,

empregar o vosso tempe-
ramento estimulante, e a

vir também ajudar-nos, in­
jetando o vosso entusíás-

1

mo na realização desta
grande obra que está seno

do erigida com dedic-ação e

pertinácia por milhões de
brasileiros que querem \ ver

este' país ainda mais digno
e mais humano".
O Reitor Miguel' Retle

,
,

da Universidade, de 'São

Paulo, patrono da turma,
também falou durante a

I

SOlenidade de colação' de

grau, dizendo da ímportân­
cia dos cursos do educa-­

ção na formação da juven­
tude brasileira e na atua­

lização das matérias, no .

exato momento em que se

· procede a reforma do en­

sino médio no país.

Centro do
menor em

, I

andamento
O Departamento Autôfl()­

mo de Edificações, da Se­
cretaria dos Transportes e

Obras está adotando as
,

r
•

providências prelinU�
para construção do Centro
de Rêcepção e Triagem do
Menor em Barre;iros nO

, ,

município de São JO'sé.
O referido órgão �titui

tomada de' preçQS parai a
execução dos serviços que
compreendem tamb�l, -8

urbanização \ do local 6

acessos, com área· de: ••••
, 1.843 m2.

Tôdas as espec�fica�"Ões
relativas a êsse em:proon�
'dimento encontram�e à
disposição <tos interessados
na sede do Departamento
Autônomo de Edificações.,

-' " I

.

TEMGENTE INVESTINDO EM' 5ANrA"CÀ1'ARINA•.
DEVE HAVERALGUMACÓlSAPORmAS DI 50.

E há .. Há uma estrutura financéira. Um Super­
mercado de Investimentos. E veja o tamanho:

O Banco do Estado de Santa Catarina S. A. cres­
ceu 75 "l« em depósitos populares, êste ano. Foi um
d08 maiores do Brasil. .

,
.

,

E!.�g\:1Rnto os outros fundos sofriam violentas .que­
das, e Fundo Santa Catarina de Investimentos crescia
a '6%. E continua. a crescer.

,

À D'lVESC faz captação de incentivos Iiseais,
�omp�R � vende ações, e dispõe de técnicos especta­
li�ad�8 na abertura de capital de empresas. B· cuida
desde o, registro no Banco Central até a, distribuição
d� '�ções uomercado.

'

I�
-

Daqui a pouco, a BESC-TURISMO es'tará Iinan-
t clando :p,Rssagens para qualquer lugar.'

.

. "A Cia. Catarinense de- Crédító, - Financiamento e
InvestlmentosItúancia turismo e bens duráveis: carro t

trato ..,: 'ele'tro-domést�cos, iuóveis, máquinas e :imple�\
. �. I

�I'� Ação Catarlnans6 de Oossnvolvlrnento,

Ínent�s' agrlcolàe� máquinas e equipam:entos profissio-
nais, e o ;resto. .

'

.
Para. quem entende de finanças; êste Supermer­

cado : de .lnvesttmentos é' um achado. Aliás, já há
multá.' gente de fora do Estado (muito bem informada
sôbre negócios financeiros) trabalhando com êle. Gente
que, farejou de .: longe' as vantagens e a garantia de
nosso Supermercado de Investimentos.

Quer dizer, os negócios .ftnanceíros dos catari­
nenses estão multo bem adrriinistrados.

Segurilme,nte( um prlvtlégió de. poucos. _

, . I • I
_

. "

GII.FO FtW«:ERO '

,

BANCO OO'ESTADO '

. OE��S.A.
.

ii
.

"
•

'

.
'

8aiv:o do e�tado de Santa Cata'rina S, A,/Cia, CalariocnS"e de Credito, Fl!!alrciall,\e!!to
e íuvestimentos I Fundo' Santa Cata�lp� de.lnvest1mento5/Pundo�Catarlnense de laves­
tiruentos -- D, L. 1�7 I DIYESC - Distribuidur a de '''tulas e Valores Mob!1iárlos do
�stadL1 de Santa Catari!la S, A.I Bç;SC TURlSMq S. A.

r

"

:n

I!aitre �ocê também- 'através dbs incentivos fiscais da SUDEPIl..
,

E garanta tranquilidade para' o seu investimento.

L

.J

frigoríficos HDE C E S" n, comércio e indústrià'
"�t ,florianópolis se .

REPRESEMTAI"fTE ÁUHH'Ir.Ano PA�Â CAPTÁt;lQ EM SÁMT� CATARINA.
,"= '

,.."
.

' DIVeSC - Distribuidora de T itJlos e Valôres Mobiliários do Estado. de �al1ta. Catarina
� ;" ".;/,"",'--.1.,. -l

. ,::;>
• A,�_.tl......._.

'

'---_..- • __ .M ' .. __ "._�_ •• �
•• -'••• -��
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.:�ENDE-SE
I ):fQlS ,�otes de terra no centro. Localizado no Sub-Dís-

'�..,' trifo (lO' Estreito. R. calçada com lajotas, preço de ocasião.
Tratar ,1 Rua Antônio Gomes 86 - Estreito.

,

, OPORTUNIDADE
Vend: se ou aluga-se uma casa recém construída

?

medindo : 00 m2 _ sita a rua CeI. Américo 108
,

Barreiros,
Tratar no Escritório Sertecon, rua Heitor Blum, 386

_' Estreito.

,Precisa-se de balconistas com experiências em, vendas
r ., , '. .

'

de materiais de construção. Os interessados deverão falar

Cr.'f��1' Sr. Luiz na ,comercIal .Hidrel Ltria, à Rua Jerônimo

Coelha. 325:
l�í�C�:�L�;i� -:;�:d�o�d�:�P���;;�Ó�le�o�.""]·,­(C 'DEP)

de Pôrlo Avila Lida.
Rua José Cândido da Silva
Estreito -- Flortanópolis

Fone - 64-12
'e um revendedor que �ossua veiculo pró-

ABTEI ,A EXTRAVIA0,!
"

Fo.i perdida a Cai-teira Nacional de Habilitação -eate-
,

goria Profissional, pertencente ao Sr. Cláudio João Abreu.

I Precisa

'prio

I ,_�oa ren

�
pu

VIADA
li i«, r-Fo! .extravíada a carteira de habilitação, pertencente

·

,a Claudino Cornunello residente em Concórdia - se.,

neração,

" .

I
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Hoje:

,às 1?h45m - Elas e Eles
.'

às 20h30m .- Caf,é Sem C�llcerlo
1'\ ","" .

I
I ,A "''_'' j '.

I: .: :',
... ,

I ''. i .... ;, ','"
• '

às 23h30m - Hong Kong

.1 ,.,. • , I
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,� ", ';"',.,� :
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'. A • ._..'

•
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'� """ '
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, \

Canãi6
� loriánópolis
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II, llDERANCA CONCRETA
.
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,TJlANSPORTES COLETIVOS
REUlllDAS S. A.

A EMP ESA DE INTEGRAÇA,l',
CA,1ABIHEHSE

GNIBUS com 'PARTIDAS DIÁRIAS 'DE ft.ORJANCPO�,S
PARA : POR'l'O UNL\O, passando por' Balneário'. de

Camboriú � !1a1a1 � Piçarras - Barra v6i�
,_ JOINVILLE: -, Vila Dona .Francisca - CamPo
Alegre _. São 'Bento do- Sul - !tio Negr;iUbo' '_
Matra - Canoínhas e POnTO UNlAO'

'

as 19.30 horas
com CONEXOES imediafa!! para PALMAS,_
CLEVELAND!A _ PATO' BRANCO - FR4li
Ç;SCO ..:BELTRÁO e 'CAÇADOR.

PAFA : SÃO MIG.'UEL DO OESTE, jiassendo por nl)
neáríe o de c'amboriú - ttaíaí - BLUMENAU\...
Rio do .Sul - Pouso Redondo --:- Curltíbanes ';...
Can1pOlJ .' NbVOS - JOAÇABA - Xanxel!ê �

Xaxirn � CHAPECÓ - São Carlos ,- l,lalm.itQa
� Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE
rM l.9,00· horas.

ESTADO, Floríanõpclís, te1(;al,�eira, 21 de ..ezernbro de 1. 71 - p'1:íg." la

Clínica ,de Cirurgia Pláslica
R. CYO��E JORGE BOTH

'

Cirurgia estética do abdómen
Face - Nariz - Olhos 'e Seios

Pe.eling químico da face
. ,

Rua Marechal Deodoro 503' - 6C? andar - 602
, " �

Fone,'i1 24-6982 e 23,6650

� nszav *

SOLIMAB LTDA�
Fábrica e Escritório

Rua FeÍi.pe' Sehmidt 164,
",,' ,

Florianópolis - Santa Catarina
. Quim. Resp. Raul A. Riggenbach

Detergentes - Desinfetantes - Sabões Iíquidos
Saboneteiras rxox - Saboneteiras Plásticas

Entregas rio local _. Vendas à vista 'e à prazo

r

.

De·siRfe1a te Sólido'S,oli..Dess" , ,

,
.

I •

1 �

I ,

Seu rv apresentou d�feit6?· Não' se,' 'preocupe,
.

dísoue ·62-57:
'

Atendemos à domicilio ,�sistêneia t

Té('�ca 'EMPIRE _. Rua Gal. Gas�ar D1l'tra;,/275 -
'ESTREIT(j�'

....
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ALU'GA-SE
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No' centro 'da "cidade; a rua 'ConsellJaeiro 'Mafra, '11.8,
. salas 'para escritórios comerciais com .cosínha -e banheiro.

'Tratar li rua '7 de Setembro 13 ou pelo telefone 3886.
,
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; CO.MURI' AÇÃ
O ' COLÉGIO. COMERCIAL PIO' 'XU no EstueitQ -. C,Q-
.' ",,""

- """,
'

: munica que estão abertas, a partir de hoje, .� matriculas

para os
.
cursos na seguinte' ordem: 'até: o dia 20, para

, -",.. . ,.. \, . \

as série!') do. Curso COlegial de .Comércío; 'de 21 até o "dia

30 com e�cessão .nos diàs fe�tivos para o Curso' Ginasial.
\
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� " �ll,ESIJ)ÊNCIA E LOTE$
; , Vemde-:se" uma,. residência'· situada. . no'·' ·jARDIM

.
. .... -'., ) .',

. )
..

ITAGUAGÚ;, COOl, duas sa�as conjugadàs, três' .quar.tos
. bqtlho., cozinha) .dependência! I de em:pr�gada. ,garagepl,
.. varand� e estacionamento a'itlda ·,sem: habite-se:.'·' -',

, "

.: l. .1JOTES .- yendentse,:. :6timos 10tes,-' s1tuad(')!: no

JARDIM; ITAGpAÇÚ. com água ':ii.lstalada, :ru� �calçaçlaB
e .dreIlage pluvial. ( . I..' ,

;. DIRIGIR-SE a rua Urban� 'Salj�s, n; A37 ,-;-:;Ro.rie 29,,81.
r

,

' ",I., ',"
• ','

,

"tI' � , "C, T ,RIREIS,E . DE
\

\ CltDIT,.,
.'FINAHÇIAMENTO·, E: INVE

.

.,'

'MENID'S' .,

'_

t '.... ••

C. G. ç. NC.P'83:880.:427',

lA�ssembléia··, Geral Exl,raordin "r�'
.

.

E,ditál de Cónvocação .

,
" ,

,,' '\i" " >" ,.,' ,

\
.! L :! '

...

,

" São convocados O'S s-enhores acionistas para se ,1'eunJ.-

Tem_em Assembléia Gel�al· ErtràorcUuá:ria, 'na sede ',desta
Companhia, à rua Trajano, n. 16, IC? andar, 'no 'rua"29 'de

d€zetubro de 1971',.às 10 horas, para deliberarem �ôbre
,a F;egúliI+te o:rd�m IdO' dia: '

"

,> )1.) - Aument.o do Capital S.ocial de 'CY:'$ 3.000.000,00
para Cr$ il.2 o.(i)O.OOQ"OO, r>ealizando�se"parte '(�m dinheiro e

paIj;e,l 'COIIl incorp0raç,ão de reservas, ratificando-se .o ,de­

libel;ad�, na ass'emulêia, geral extraordinária de 19 de

Jl:ln;ho de 1971.
-

b) ,- Consequente 'alteração dos estatu,to� sociais, 'no
qtJe se refere ao capital e às ações da sociedade.

.

c) - Outros assuntos de interesse da soCiedade.

Flqrian6polis, 17 de dezembro de' 1971.
João 8a'F�tista Bonnassi� - Dir. Presidente.
Luiz Car:los Santil.lgo - Dir. Superintendente
p&llJ!o Roberto P�reira Oliveira - Diretor
Henry Corrêa _ Diretor

t:�,---_ .. -

AUXILIAR D elE IA

Curso coleg�al - Salário inicial Cr$ 490,00 -
'entrevjstas no horáriO' cOJ;Uercial com Sl'ta. Mar­
lene. Rua José Cândido da Silva, n . .721- Estreito.

Rê
,Ven'de-se um Rôlo Compressor marca KENA modêlo

1939 _ motor de ,um cÚindro COm 8 MP DEUTZ. Pêso
5.000 quilos. Preço Cr$ 6.000,00. Tratar à�ua Eles'bao Pin­
to. da Luz - nepó.sito de Papelão. Jardim Atlântico
Estreito.

, !

( ,

.....- ............-.�-
! "

?.A:J:a '; LAGES 'passando por São Jos� - Palhoea· .....

Santo Amaro - Àlfredo W.agner - 'Bom Retiro
..;. Boeaína do 'Sul e LAGES
�s 5,00 - 13,,00 e, �1,00 horas, i,

PARA .� AtaTAPOr;TS '�. SANTA ROSA 'DE LIMA, 'P.,
Inm " por São, José - Palhoça _:_. santo Ani,Qo :
_:_ R"llctlO :Que.imado ,�' ,ANITAPOLIS

"

',1 .

� 15;30 "horas, menos ao! domíngoa, ' '

DESPACHOS DE ,ENCOMENDAS�'''P'J\RA: Todô .0 Estlt1,
CATARÍNF·'NSE· ;_: Marcelino Ramos -' daurlUQ'

,

...- 'ViadUtQs _'. Erechim e 'Irai, no' E!tado do Ri,
Gnmd� ·do,Sul; '-., Todó. o SUDOESTE.PAR4
NAENSE ,

'". CttRlTIBA e SÃO: PAmo....
'

ONmTh'l PARA : "lAGENS' ESPECIAIS 'E EXCuRSO!S;
-VENDAS e INFORMAÇÕES: Em �ossa 'Agência, Rodovik'lJ

.

·8'. Av', ,H.er�Uio :��z,',
.

"

TEI�EFONE 3rt27, '

f.:MPRÊSA SANTO' ANJ.O DA. '

GU A
Partidas dt. fi.,ORIANOPOLIS 'Pdl'a:

POBTO ALEGRE, - Carro leito às 21 horas;
.04,30 - 07,00 - �8,30 - 12,00 - 18,00 �

19,30 ,� 21,00 horas.
, "

IM8lTUBA - às 06,.::sO - 07,00 - 10,00 - 14,00 - 1'1,00
e 18,00 'boras.

'tAGUNA - às 04;30 - - 06,30 - 10,00 - 12,00 - 14:,00
- 17,00 18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

,

TOSARÃO. - às 04,30 - 07,00 _ 08,30 -- 10,00 - 12,�
- 13.00 - 14,80 - 17,30 - 18,00 - 19;3f
'21,00 - "e 24,00 'horu.

CRICll.:TMA - àS 04,30 ,- ,07,00 - 08,30 - 12,00 -, 14,3�'
, ,

,.

.

- 18,00 - 19,30 - 21,00 e 24,00 hQra!. '

ARARANGUA - às' 04,30 _. 07,00 - 08,30 - 12,00 �

. -18,00 - 19,30 e 21,00 'hor88.
.

,·8f;t1tlBRIO ,- 04,30 -- 07,00 ...:.. 08,30 - 12,00 - 18,00 ...

19.30 .e 21,00 horls.
," .

AUTO· VIAÇAO, CATABIHENSE
,!

Partidas fie FLORIANóPOLIS pa�J1:

BLtJ'M"ENAU - Dirt-,,'O à!! 08,00 - 12,00 e 18 horas.
,

Via Tijucas, Itapema, Cam.�oriú e Itá,af, "
06,00 - O�,30 - 15,30 - 16,30 - 17,00 -

J.8,30 - ,20.00 .1' 21.00�
JOlNVlLLE - Direto à! 19,30 hor.as. •

Vta 'Tiju�, Camboriú e Ita181, A:s orJ,OO .:..

05,91) - 07,00 - 09;00 - 11,00 - 13,00 �

, 13,30 -- 14,30 - 16.30 e 17,00.
';�4 --'AtI 05�OO � 07,00 _;_ 1.1,00 ,-'13;® e 17.�
.:.' '

. t&oru. : l�
"

..

IABAGUA ....:. Via Corupà, São .Bento. 'Rio Bejr{nho ,
-

.

Mafra, As 06,00 e . 16,30 har..
.

SAO FRANCISCO - Aa '19130 horh. '! "::I�?'}
--..,.....-_._ --- --.-.�-------..--------, ---

, . �,..........-..____._'--- '�,
._--

... -,,.-'--------�-�--------·l
AC

Ad l ·slra ora & Correiora ·de Re-·
.' gócios Comércio el Re,presentações ,

Ru.a'Felipe, Schmid.t, 51 - Galeria Jaqueline -.loja 7 I
WENOAS

'

LAN,ÇA'MENTO DO EDIFíCiO IICESAR SEARA'1
Excelentes apartamentos mo centro da cid-àde.

'" ;Rua Arno 'Roeschel _ PrÓX'\'fi110 ao Depar.tamento
de Saúde Pública.

Com 2 ou g dormitórios - hall - living _ copa
cozinha _ banheiro - dependência de empre,gada

.

área de serviço - garagem. Fino acabamento .

Ir

.APARTAMENTO A RUA FELIPE SCHMID'T
ót�,rilO apartamento, em ex,ue\lente localizaçião"

fr,en.te para a Rua Felipe Schmidt. Com 2 donnitórios
- living - cozinha -. banhei.ro _ banheiro de em··

pregada - área de serviço - sacada. Negócio de
Qca-�iãO'.

__Um apartamento no Balrieário de' Camboriú
Edjiício :,Paraná - 79 andar· _ n. 705 - Avenida
Central - Centro. Comercia]. Com 1 quarto - living

, cozinha - banheiro - hall - área de serviço.
Totalmente mobiliado .

,Dois apartamentos no Edifício Cisne ,Branco -
Rua

..

General Gaspar Dutra _. Estreito: Com 1 e 2
quartos - livinv - cozin'ha -. banheiro - área de

o

serviço. Totalmente financiado.

Um apaxtamento no· Edifício Itaguaçu I - Rua
Desembargador Pedro Silva - Praia do Meio. Com
2 quartos -- livin'g - cozinha -- banheiro - área ,:'

de serviço. Totalmente finaneiado.

TERRENOS
.

1 terreno no Jardim :Atlântico _ próprio para
. constrú��ão imediata -- :�50 m2.

1 terreno em Barreiros - prÓprio para construo
çã o imeéHata - 250 m2.

I 10 lotes em Barrei:cos - próximo a Concàsa -
,I ,Estrada Federal Nova.

.
'

I
3 lote.c;; na Trindade - próxirtlo à Pehitenéiária�

390 m2. ii'

·0!J'5n.I1S'U();) lÜ'Bd opd9.1d - so,I'frtnboo u.m :310T ''!
im�diata.

.

,

i
! ENTR�GUE-No.S ',O ABORR,ECIM�TO; <DA.
l,i,CONSTRUÇÃO 'DA SUA NOVA QASA ..

UMA �UI·
I PE ALTAMENTE ESPECIALlZAbA CUIDARA,DE
i 'TPDO PARA 'VOCE .

, .CONlIEÇA NOSSOS PREÇOS.

"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
(

o Jl:STAt, 'PiDrianclpolis,
. J

.

./

t.erça-!Í1eira, 21 de dezembro ele 1971 - rNl.g. 11

\
\

O 'Clube �áutico Riachuelo m·ât'�
cOU a:nt;eont�b, sua primeira vU,6-

ria na Prov)l Clássica Marüiliá de
f

•

Guerra. do Brasil em homenagem
ao 51? Distrrto Naval e na sua ter,
ceira edição, I havendo, assim, em­

pate entre os três clubes da Ilha,
pois o Ald.O I�.;uz foi o vencedor da.

p'rí�"�,:ir� rtiSP1���2.�: érn 19�� � o,Mar-ljTIt,llJ. qa S€gu�:da, em 10. .

O Ríachuelo te\re que correr 50-,

zínho, pois o Aldo r,az não com­

parece�l por considerar que o es­

tado !i1!;lco dos seus remador-es
•

I

não é bom e a prova tem 4. ()()()
metros. Assim a prova que teve

o maior número de inscritos até
.

ag_o.ra, acabou. tendo o menor *ú-
. mero, de concorrentes visto -<iue
antes MartineUi e Améri.ca haviam

desistido.
..

O };?,iachuelo foi a raia com seu

�bltn formado FJor ,Ernani _
Ru.tlms..:

ld, timoneiro; Ardigó, Edson Clet6,
"Jorge, JOeI, Naldir Paulinho, Fer.:

, nando ,e Eduardo.
'.
- X

Liqt,ünho - Carlos Mberto Dutra,
.- que vinha se preparando para
estrar oficialmente' no Riachl1elo

por ooasião da última regata .pelo
certante da Cidade foi obrigado a

interromper os treinamentos" face
a uma fratura no tornozelo quan­
do jogava futebol de salão atuan-

,

do no torneio das prefeituras fun-
,

cionário que é da nossa' mUílici-

palidáde. Com a parte atingida'
engessada, Liquinho pelo menos

�everá ficar um mês inativo.

•

Ulr
'. .. �

em giro
o Departamentà de Turismo do

Estado do Rio - FLUMlTUR -

e a Federação Fluminense de Au-
tomobilismo lançaram para. o

, , ,

pr6x:imo mês de janeiro o "RaUye
dos Mil Quilômet'os'\ que dará .

aos concorrentes· Cr$ 30.000,00 de

prêmios.
-:0-0-0-0-

Luiz Pereira BUeno não enoon­

trou adversários na. corrida de do­
. mingo em Interlagos,. da ·qual pa-r­
ticiparam também piilotos a:rgen­
tinos. Com essa segunda vitória

,

Luiúnho demonstrou que' tem'
realmente condições. de participar
do Campeonato Mundial de Mar:'
caso

-o-(}-()...;...{}-
Emerson Fittipaldi fará dupla

Com Carlos Reutemann nos "Mil
Quilômetros de Buenos Aires -

Carhpeonato MUl1.dial de M�cas -

Ainda é desconhecido o carro que
PUotarão.

-0-0-0--0-
A Equipe Jolly Gancia de São

Paulo também' participará dos
"Mil Quilômetros de Buenos

l;dres". Inscreverá duas Altas 33/3.
-O-O'-Ü-o-

Muita gente já está proC11;r3.!ldo
.a "DIRETUR" para saher detalhes
do "II Rallytur".

-0--0-:-0-0-
Eis alguns dos inscritos para a

abertura do Campeonato Mundial
de :M:arcas - Mil Quilômetros de
Buenos Aires - que', ocorrerá· dia
9 de jâneiro próximo.' Ja:ky Íckx/
Mário Andretti; Ronnie Pétérsonl
'rim Schenken e' Giancláudib Re­
l:U,zzoni/Brian participarão com as
'tl
.�errari 312 PB; Vic ElfordfHel-
Jnuth Mal1ko; RoU Stomelenl
Andrea de Adamich; Toiné H-ezze­

ln.ansl Nani Galli e Nino Vacarel­
la,f com um argentino .a ser desig
nado, correrão com as Alfas 33.3;:
Luiz di Palma e Emilio Beltolini

correrão com o "BERTA LR;, Joa­
q1l.int Bonier e' Reine Wissel' ,com
:"O}a, T 280 ê Arturo Merzárlo :e
(I

upartaco Dini com Abarth 2.000.
')

t �õi;;:g
=

I :----�--------- ,,- -.
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,
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I

Derrot&'"ldo o Bot ogo em ple 1)

'êst;áclit> . do Maraca I por um ! l' 1

der Darío, O AU�tioc ·1ineiro é de-,·

de anteontem, O' I npeão do 1 Q

CampeOnato Brasil, '0 de Futel o

de Clubes. 'Embc \ um empt I-

-Ihe bastasse, o tírnr atletícano o '1
-

Alterosas fêz por J recer a vi {
" "

tina � o
, tuão co uístado pr',

quanto t,eve ·80 cam; Ilha mais re­

g:ulaf de quantos c oes estíverr : ,1

em ação.
Como acima d .emos Dai :.0

marcou ó tento 'sol; 'rio da pele: o

Aconteceu aos 17 .: 'nutos do r e

nodo 'final quando "umberte R �"

mos, numa escapada rela esquerc 1

servíu o avante co' .red que fn]

rnínóu de óabeça n� redes do TI ')

vato WepdeI �

'Todo Ó U1'i1e atleti' no atuou bc ...

, e qUanto ao Botaf' T,O, sua lin: r

de' ftente, ootn Jair� Lho mostrai ','

,

I
i tlético 2 x San tos O.
L tlét.c» 1 x Vasco 1.

,

; tlétíc i O x Internaetonal L
Atlét.c fmal5,sta pelo saldo ��" '

gols.
FASE. F!NAL

Atlétíc» 1 x São Paulo O.
f tlético 1 x Botafogo ().-
Lesum .ndo � 12 vitór:i;aS,' fi der­

rotas e 10 empates: 3á tol.o; a· favor
e 21 contra .. , ..

. !

Sj�O PAULO - VrCR..(lAMPF.AO

S5.o Paulo O x Gr,êrni..o· 3. �

São Paulo O x SanooR. a. .

Sã.o Paula 1 x Bafiiâ' {L."
�- PulO E', oW-À' o' ,I--'�.o _ a o x spoJ..�..

São Paulo. O x Flatiléngó. Ô.:,.. .'

,São Paulo' O' x, Atléúêp ,2. .)
?

.

(

l'
"

S�o Paulo -l � Amériüa:Mineiro 1.,

S�Ó Pullo 1. x Bota.fogó �.'
,

-55,0 i?awo 2, x América cafióôa l�

do, que é atualmente o melhor jo­
gac.or do Brasíl, atuou hem) po .•

rém 'encontran.do pela frente o

azar. gol falho a defesa botafo­
guense que mostrou :ser bastante
fra�a.
Armando Marques referiu o jôgo

com falhas e no final expulsou C.
Ro'oerto e Mura, ambos .do Bota�
fogo.
Os quadros: ATLÉTICO R/e-

nlato; Humberto, �ap'nc.te Van-
•

r.'� ,

tuir e Oldair; Humberto R.amos e

Van erleí, Ronaldo, Lola, (Spen­
cer), Dario e Tião.

BOTAFOGO - Wendel: Mura,
•

Djalma Dias .Queir6z e Vantencir;, .

Carlos Roberto e Marco Aü'télio
(TLca); Zéquinha,. Nay" Jai:r:zinho

e CareCa (Ditinho). -

AS; CAMPANHAS DO CA.MPEAO·
E· DO,VIÇE

ATI1ÉTICO CAJ\iJY,RAO'
'.

Fase de classírícacão;'
Atlét.ico 1 x Améri.ca Mineiro 1.

Atlético 1 x Grêmio 1.

Atlético '1 x Flamengo O.

Atlético 4 x Bahia O.

AtléticC) 1 x Esporte 1.

Atlético 2 x São Paulo O.
l_tlético 2 x Santós .1.

Atlético O x Arnéríca Carioca 2.
At.létieo 2 x Botafogo 2 ..
Atlético 2 x Geará 13.
,Atlético O x Coríntíans . O.

Atlétíeo '2 x Santa Cruz 2.

��.tléfic(.) O x Corítiba 1.

Atlético 1 x Cruzeiro 1.

Atlético O, Xi Fluminense 2.

Atlétko 5 x Portuguesa 1.

..it.Jtlético O x· Vasco . O .

.' Atlético,1 O ·x ·Palmeiras ,O.

;FASE. SEMI-FINAL
Atlético' 2 x Vasco 1.

Atiético O x Santos 1.

Atlético 4 x Internacional 1.
. ,

.

�.

São Paulo O x Va.sco O ..
'

• •

aCiona
, .

.

II

" '\' ,I .. :!' 'I.

.....�.,' ._, _ _.:::_---;...:;.;..-�-

São Paulo 1,· 'x' Cruz�l:t"o r.
São Paulo 1 x Cearã Q:,,,:,,,
São Paulo 1 x Internacíonaã 1.

!. ;,t�j;:"�L��l 'jll'

São Paulo O x Portuguêsa ,.1 �
. . "... , .... , ,,,,) .

São Paulo 2 x Coríntíans , 0.... : I
SãO Paulo 1 x Palmeiras. I,..
São Paulo 2 x Santa" Cruz O.

"'Sãó Paulo'. 2· X' Fíumínense :L
SáQ Pauln O x Corítíba 2,.

.FASE SE� ..FIN�

I
I

,
_

I:

. São Paulo � x,CotinÚiii.-;;--o.
.

'-- , .�

'são Paulo � X Cruzeiro O.

São Paulo 1. "r: América Canor..a O.
•

_
....

'

1" •

Sf.i;o ;Paulo·1 xCruzeíro 1. ",

São Paulo O x Coríntians O.
:

�

�' I '.'

Sf:t.-Q Paulo 1 1Ç },.r.rnélicq Carioca. t
, .', )�JNA1S .: -"�. ":�;��'. ',;'i'
São Pa.ulo O � �Uétiço 1. ,·.l
São, Paulo 4 x Bota�ogo 1.

.

'.

t:
.

'ResU11Ündo ':-- lO: vdt6rias. 7' d�­
rotas é 10 empata'!>; .26 gols a fâ�r
"?1 t

I

e,... �on r:a..
,

.'

/
'

, '

24 ho�,e,ns fizeram a c8JnpanhCl d� AII�I,ico .

•
t , • ..; :

tiva.ncló o rompimento de relações
das CÍiret01'ms dos dois clubes.' 'É
.} '.,.. �

:primo do atacante Tostão.

cámpeão juvenil. em. 1962' ..
I ' •. t

1970 foi ca:mpeão mi.nÍedro e da

Taç�
.

Belo Horizon.te. Já, 1?erviu a

Seleçãó 'mfneira. Casa-se' áman:hã
com 'Sand�a, às 21 horas. Pêso:
'69 qUilos.' Altura:

.

i '75. Chútei;as
"

.. '.. '

40. .

.

-

DARIO. JOS:� DOS SANTOS _

·

P�nta-d�-JanQa. ,�as.ceu· no ,�io em
4-S:1946. Casado: «0Il} ,D, .Clé�ce
A�alijo . Santos: Cpmeçou ,no juve­
nil fio Carripo Grande-.) Em 1968

• t
•.

.. , ,

veio para o, LtMtico. juntamente
, '.''''

cOIJl . C�rlinhos. Seu 'passe custou
•

- "

\ �
-

•
_" .I.

94 mil crtizeü·os. E, artilheiro do
I " ' ....

Campeonato Naci('mal' - Tricam-

p�ãq 'tPu�ldLial :de ,70. c,afrpeão mi­

neiro de" 70. e campeão, da Ta('a
, .... ,

Belo Horizonte do mesmo ano.
· Sua grande oportunidade" coméçou
com ,Yustrich, quiuido passou' a
titular, depois de ficar n·a reserva
com Solich. Pêso: 80 quilos. Altu­

ra: 1,83 m. Chuteiras:, 43. 'Ê o 8..r­

tilhéiro do Nacional e participcu
de todos Ü's· jogos.

Foi

Em

SPENCER COEI;HO Meio-de­
'óampó. Násceu em 11-6.:1947. em

, ..

Araxá. Começou !la juvenH do

América, t�allsferindq-se· para o'

Cruzeiro. PasSou um ano no Ara-
/' xá" por empréstimo. Voltou ao

(

Cruzeil'o'; ficou mais de ttês meses
sem· reCeber salários ,e. ccónseguiu
passe, livre, transif'eriridó-se' �)lal'q,
O' Atlético, em 1971. Pêso:' 70 qui­
los'. Altura: 1,70m. Chuteiras: 40.

ROMEU EVANGELISTA' "--
.

Ponta-esquerda. Nasceu em .....

27-3-1950,' em Esmeraldas'. Gome�
çou no juvenil do Atlé�ico. Já jo­
gou em' tôdas as posições do ata­

.que. Passou para' profisSi'Onal em
197'Ü; quando Telê lhe, deu a

gtande chance. Foi bicampeão ju­
venil 69-70. :Campeão mineiro de
1970. Campeão da '!'açá Belo Ho·
rizonoo de 1971 e campeão da Taça
Inconfidência de 70. Pêso: 64 qui­
los. Altura: 1,70m. Chuteiras:. 39 .

JESUS C1JRLOS DA 8ILVA (Ca­
reca) - Arqueiro. Nasceu em ..

'

25-9-1943, em Baldhn Minas. Ca-
,

.

sado com D. Vilma Mendes Gon-

çalves. Tem uma filha:' 'Alexandra.
Em setembro de 1968, o Atlético

pagou 120 mil cruzeiros pelo seu

passe ao Democrata. :É' campeão
mineiro de 70 e bicampeão da Ta­

·ça Belo Horizonte 70-71. Pêso: 77

'quil-os. Altur� 1,75 m. Chuteiras:
42. Não jogou nenhuma partida.
'Ficou na regra três de todos os

jogos.,
· JOSÉ 'MARIA PENA - Lateral.
Nasceu em 27-12-4'8 em São Ber.,

':nardo do Campo. Começou no ju­
venil do Atlético. Era meio-de­
campo, Passou para a equipe
prmcipal em 1969. Como lateral,
jt>gou peia pi'iméir.a vez contra, o

Flmninense no �ertão de 70. É

campeão mineiro de '70. Pêso: 78

q1.Úlos. Altura: 1,80m. Chuteims:
41.

N'ORMANDES 'SOUS:flJ 'LIMA -

'Z$Ciro. Nasoou em n-945, e111

Campo Flortido. Casado com D.

.Sandra Ester Sousa Lima. Ccrl;ne·'
çGU sUoa. carreira. no RiQ Brrmcú

Clube, de Uberaba; 'em 1960. �m
1962 {;tans:feriu-sé para. o juvenil do
Nacio:nal promo,ido a profissio-, ,

nW em 196:3, sendo campeão da.
Primeira. Divisão. Em 1965 trans··
feriu-se para. o tndepehdénte, ten·

do seu passe custado um mil ()TU

zeiros. Em 11-8-68, veio paí'à o

Atlético custando 120 mil C I'1.lZei-

. !

26·5-1943. Em 1962, 've�o pata o"

juvenil do ,Atlético.' Em abril 'de
1965 >

passou ia ·profissiollal. 'Foi

campeão da Taça Belo ,Horizohte
e 'campeão .

mineiro dê' 70. Pêso:
74 quilos. Altura: 1,76 m. Chutei­
ras 41.

VANTUIR Gf...LDINO· RAMOS -
Qual'to-zagueiro. Nasceu em Belo

H&.:'-�zont'e em 16-11'1'1949. Come­

çou como ponta- ,esquerda da eqlÚ-,
pe do Brasil Palace' Rotei. Aos
17 anos foi para o Cruzeiro 'do Sul,.
como lateraL� transfetLndo-se Ide­
pois para o Aces.íta. Em 1968 veio

para o juvenil 'do, Atlético. Foi

lançado por Yustrich na ,equipe
prineipal na lateral--esquerda:. {çom
Telê passou para quarto-zagueiro.
Em 1970 disputou 62 dos 64. jogos
d? .alvi-negro. É b.ieamp�ão da

Taça. Belo Horizonte 70/7'1 e cam-

, peão mineiro de 1970. Pêso.: 77

>quilos. Altura 1,80m, Chuteii'âs:
41, Participou de todos. os jogos
do Campeonato Nacional.

OLDAIR . -BP..!RCHI - Lateral­

esquerdo. Nasceu em 1-7-1939 ,em
, .

São P,aulo. Casado com D. Van-cta
Mqrcira Barchi. Tem dois ilhos:

Ricardo e Bianca. lnici-ou no Pal­

méiras, . :passando pelo. Fluminense
e V�sco da Gama. Co�õ arínador,
posição para a qual foi 'convocado
paxa a seleção brrasileira. .Ein
15-1-68 quand.o da venda de Bou-

, .

gleu.'\:, entrou na t,raI'iSação trans-

ferindo-,se para o Atlético. Foi

campeão carioca -de 64 pelo meo­
lor. 'Campeão ntineiro de 7{) e

campeão da Taça Bel:Ü' Horizonte .

É o jogador mais velho do Atléti­

co, sendo ,o capitão da eqtupe.
Pêso: 73 quilos. Altura: 175 m·.

. ,

Chuteiras: 40.

VANDERLEY PÀIVA 'MONTE I­
R,Q - Meio-de-campo. Nasceu em

7-1-1946" em Três CoraÇões. ifi ca­
sad com D. Edi Santos :Paiva' e
tetn dois filhos: Eric e Vanderlei
Filho. COlneçou no juvenil do

Atlético. Em 1966 foi promovidO
a profissional. Campeão m.ineiro

. he 7fl e campeão da Taça Belo Ho­

ri�or te, no mesmo ano. .Pêso: 73

quilc s.. Altura, 1 76 m. Chuteiras:
,

40. Pal'ticipou de todos os j{}gos
do Campeonato Nacional.
HUMBERTO DA SILV}j RAMOS

- MeiO-de·campo. Nasceu em Belo

Horizonte em 2�-8-1949. Começou
no juvenil do Atlético com Zé

,

das Camisas. Em 1970, foi promo­
vido a profissional. Foi 'campeã.o
juvenil em 1966 (artilheiro); lcatn­

peão juvenil de 69; campeão mi­

neiro de 1970 e ca:mpeão da Tà-ça
Belo Horizonte de 1971. Více-cam­

peão brasileiro amador em. '70.
Pêso: 68 quilos. Altura: 173 m!

,

Chut J;ras: 39.

RCNAtDO 'GONçALvES DRU­
MOND - Ponta-direita. Nasceu
em 2-8-194-8, em:Belo· Ho­

rizonte. Iniciou sua ·carteita no

juvenil dó ·CrtlZelro transferindo:-
.

�
.

se pr,l'a o juvenil' do Atlético e .mo-

, _-"'90"Jó'li<�""_'v..�.c�������·,,,
, " I

•

IS·

SoeI'" "

e Cata,ruu Sll tie

�eguaRÇI e Serv," D;i '·espt"
- ,_ga.iIação' :Calarhlense df'

�
Duas Organizações geu,amamenle calz '111el _se,�
R. Deodoro, 19 - 3° aDdar'� sala 6 - pu �

.

Tel:ê' utilizou, na campanha elo

Cam:Peóna:to· Naci, la1 de' 71, :�4

j-ogad9res. O seu n': .i.or prob1en";
1
�. .i

sempre fôra no m{ !-de-campo ,:

.

rió 'ataque.'
.

Por'" di,· 't'sas vêzes' c
têcnico procurou eE: 1lher o con,

panh�iro ideal pan Vanderle 1,
testarido vários elerr.: ltOS na. pos:­
çâ6 .. O melhor. foi ':mnberto Hu­

mos. que acal�ou' 'de' o da posi<} o
'na p'ohta-de-lan�-a �mbem CO'1'

tau com vários' pr )lemas. Com

á contUsoo' dé. Laci. no últiJy.,o

jôgo do'.' Campoo'· ,to Mineiro,
Lô1a fói pr;olnov;idc mas, sofrEU
fratura do perôIÜO e ·tté hoje Tc'ê

lião definiu o corpp:' �eiro de II: -

rio. Na posIçãO'
.,

j -aratn ror ,-;:

Sp'encer, ,Salvador, p. �.lilho e Bel-)

O a:rqueiro Careca j 'ou na reg r�'

três em todós ÓS je ')S, não' ter­

do' oportuhidade de. "ogar nenb: 1

tila. vez.

TE.I..l'TI SAN'Tl.JNA >'A SILVA
Téeiiico' .....;. Nasceu 'm Ita,#riL
Minas; em 26-7-i931. Surgiu com"

j'ogador' na seleção. mineira"· o

amá-dores de' 1951. 'oi campe[;
('�r:ioca em 1951, e 59, campefí
da :Copa Rio em 19�, e campeü
(10 Rio - SBO- Pau' em 1957

1960 e campeão da T I,ça Guanabr.­
ta de 1959, sempre pelo Flumi­

nense. Como t�cnic' começou n

infánto-jevÊ}'ilÍ� do Tr� :olor das L�.­

rahj-eims" 'em 1967 tornanoo-s'

campeão em 1968 Dirigindo ,

equi� principal foi '�ampeãG ca

tioca e da Taça C lanabara em

�969'. Veio para o ',tlético en!

.

: 1970, sagrando-se -ca peâo minei­
ro. Reformou Cal! rato até dr­

zembro 4é. 72 ,cóm Atl€Uco. I�

casÇLdo -com D. Ivü� letej Silva e

tem dois filhos: Sar ra e Renê.

.
RENATO DA CUNJ-·· \. VA"IJLE _:

(.Arqueiro) - N�ce em 5.-12-44
nó Rio. Pert.enceu .") Flamengl '

onde estêve de 62 �'. 65. Foi err

�st�o ao Tauhat � transfrelin
do-se' Para o EntrE'� iense Fute
boI 'Clube de- Três R', s. Em'1967

.retomou lio F1.ameng0 sendo nego
ciadõ com o Uberlân('a. Em·1970
foi· adq1.Úrido pelo A' ético por 8r
mil CnlZetros, ocupar." O O arco ti ..

tular até hoje. Já :('i convocad(
duas vêzes para a sel" :,,\ão mineira.
Pesa '10 cplilos tem J 80m de al-

'" : .

tuta e 'calça 'chuteiras 41. Partici-

pou de toÇios. os jogos do Campeo­
nato 'Nacional.
Ht1MllERTO MO"'- -rEIRO

Lateral-direitO. NaE� >u em Ce
choeiro do Itapemiti:: em 30-8-47,
Iniciou sua carreira :r:l, Desportiva
Ferroviatia;, de VitÓrh·,. Em agôs­
to de 1967, veio pato'. o Atlético,
'oomprado por. :65 T" i.1 cru.zeiros
Foi bicampeão·, capiJ?' �a enl 66 f

'67. Carnipeoo 'da 'Ta'
'

Belo Ror:'
�onte de 70 e campei tninei1'o df

70. Pêso: 80 ,qUilos. lLturã. 1,80 m.
I

Chutétras: 43.

. ,J� BoRGES 00 COUTO
(Grà4>éte) Zagu.!., ro central.

Násceu em Silvia. ,6polis em

•

, )

.. .

- se.

, �
'.. 1�}

,.

1'os, Tem o·�égUndo anô; <te 'OOón-'
.

�,

tOlog-ia. Panili�ou os' �stt1db� 'pâ�a:.' .'
se rledlcPT a.() 'futehol.' Biçam�ão,. ,'.

� �
. "-' ...._

,

da Taça Belo Horiz(jn�.e dê. 70:'7t.
Ca',�l:l)eãc mineIro de 1'910': �

Pêso.:
.

65 quilos � Altura: (77 m. 'Chutei-
• 1 J

I ',.1 ". '\,

ra,.-s: 40.
" ,

•

,\
',I .'.

. ';_"

HECTOR 'CAnLOS
:CINctmE­

GU� DE' LOS 'SANTOS ��. '1'Át�ral
1 j ,> •

... ,-

esauerdo. Naicéu em' Montevideu
... . -::- , ,

'. '. f"'" �'. \..:
)

em 28-7-J.940'. Casado com D. Ana

Gonzales Cincúnegui. _Tefu' ·d.oi'� �.fi­
lhos:. Hectar é Ferna�çlo,. '�n.�ciou

·

sua carreira ',n? DanúhiÓ'·e�. 1�58, "

como lateral-direi.to. Em. '64 10i
par:-,� 'o NaciOnàl'. ·D�f�d��;':. k�. �

. ieç'ão ,Urug aia' em 64 é' 66. '.rói
, •

'

'. ." �.. #,
..

'

�
'.

:

canweão ,S:ul.,-americt:mo· ·ctn
. '.64;

'càm�ão' l�ter;élubes �ia Nadõbá.l
é� �6" Veio Pára' � Atléticé. em
.. ,. .,,, ." " ' \ \'.... �

.

". }

1968,' custando s·eú pasSe ,.128' .:.,mil
· I

f
'

'

•• , ":- .. ,:,,' .-

cruzeiros. . Campeão ,mineiro, .de "7,0
e, bioampeão da Taça,. Bki6 ' Hptl-

• ': _r '_:'
_

"

.; 'i

zonte mn 70-71., Pêso:' 74�: quilos.
Altura: 1.73m" ' Chuteirá;s:: ':40'., ','

, _' !"\.',' •
.
...

:

PEDR.ILHO .GONÇALVES FlLHO
. t .

�. ::J!(inta.-d-e-1G.nça. N�éu., �m
pM_l'(} Leop Ido, em.' 1�11-1949.
lnic=,ou no juvenil do

.

Iritérila:eio­
'nal de Bedro Leop�êl9��' :t�����­
nndo-s'e para' o pedro"�Pold0
Futebol Clube, disputàD.do :0.' c.am.-, ,,' ;: .

,

peonato. de asi)ir:=mtes ,em ,',6':t:.. V�jo
..

. "
'

.

• .• I. l

em janeiro de 68 :para o .jú\téiill �do
Atlél1ic0/t passando a �b�iOIU,lJ

, ," �'1. \-

em 70.' Fai. . .campeão. ,ftUv<enU" �m
69; e vi�0·campeão brasil�i�ó :�­
dor de '70. Campeão :da!::T�., ín­
cotJL'dêrlC'=a Ide' 70; ca:i:n�::. th:i-­
neiro' de 70 'e "campeao' 4' Ta4a, '" ';,

.

BelO HOlizonte do mesmo' $.nO'
, . ,

Pêso: -',69 qui!los: Jf..!ltuta: .1,7�,m.
Chtl!'eiras: 39.

, :' -'\ .4: ,I

'.

RAI:MUT:TDO ·JOSÉ OORlttA,':_
. I

.

Lôla - Atacante .. Na�oeu ',em _ .. �

2-1-1950" em �arra do �raoPeba .

Começou no juvenil dà, Ãtl�t19.0i i e
em 68 foi promovido a" pi6flsSi:t>-- '

:1, "

.

,;

nal. Foi campeão mjnei�o' de ,.70,
e bjcampeão da Taça �Ó'! lIóf;i­
zontc -de 70 e 71. Pêso� ,'70 quilós:;
Altura: 173m. Chuteiras: '39.' ,'.

, ,

PAULO ROBERTO DURAEs DE

CASTILHO (Guará) - At;3Can;te.
Nàsceu em Juii de Forá,'êIU .

'..•.
24-:l46. Começou no r>emOCr&l-.a.
passa.ndo pelo Cristalino, de Po­

méu e transferindo-se para o Es-
,

porte .cte Juiz de Fora. Estêve üt1l

ano no Tupi. Em 71 foi adqWrido
pelo Atlético. Joga em tôdas as

posições do ataque. É �o, e

tem uma
.

filha: Luc�ana. '

SLLVADOR LUIS DE ALMEI­

DA 1- AtFcante� Nasceu em Cam­

pos em 7-8-1949. Começou. no ju�
venil do Fluminense onde sagrou­

se camperto. Transferiu-se para a

Portuguesa e depoiS América.
.

Em
.

71 (J.�spubu o certa"me cari�
nela bllv'i 1. Veio 'DGra () Atlétieo

"
'"

em n, ! �so: 65' q:;,UQs. Altura:

1,64 '41. Chuteiras: 39.
.

.
'

._

· SEBASTIÃO ROCHA lTiã,o),-

�ontHsqtie.rda.. Nasceu� em. •. 'i'

14-9-1941. lf: casado 00.11\ ,p .. He­
loisa H€lena Soares Roc�� Tem
uma filha: Cátia Regina. ,C��l;l
sua carreil a no infanto do ��
go. �ro €.2 veio !)ara 'o �.
O\s!,r· t:u

. :,e'l.o Si:::leT':�'��,C8 ,om '64,
�l'am: "erl!lCJ}'Se PP)'2, !) Vasco. �
1'br:l de c:) veio pa7"a o � Atlético,
tendo seu passe custado 40 ' mil
,�ebos. Foi cámpeoo 'mintfro
de 64: pelo Si�.erúrgica' . e �O �,10
Atlético. Campeão. da TÁi"À Bfslo

"P'j1' I
Horij�onte de 70. Pêso: T2 quilos.
.i!_ tu.::'\..: �.:m m. Chuteirat;: 39.
R':' 3Er�".'O m�S,M.oN1' A'R.ÁN�

TES (Beta) - Atacante. Nasceu

em loo.jubá. Está com 25 &.nos.

" .....

.
'

. \, ..

.

C9me�ou., no' ,Juvenir" 'do
.Atléticfó

· ,em' 67 .com Zé dàs :Ca:húsas. Jog0U
, na �q�pEi .titillar pela';' phmei�a �z
,cºnti-� o Botai<;>g?,..

·

no.'��a$�'
no Robertão de 6S. Ê' campeão da

J

TaÇa Belo; Horizónie de 70' ê
' ca�:..

I ,�
,

• "r

peão mirl'efro do mesmo ano:' Eã-
.' t�v�

, sete: '�es-es na, ve,rte'��,
êste . alio' rio Despórtivo' Itália. �, '. ;

.

tornou e' éhtroü .na
.

eqúipe titulir
, ':, i ; ; ,

" r.. �.' ,.

ao, lado de Dario. Pêso:' 65 qUi1�.
", '. .; .,

Alfurâ: \68 m. Chuteiras: 39. ";
.' ISMAEL 'DO AMARAL �FILHb
"_' 'Âtacánte. NasceU. em' Bêlo H�

; _" 'i '_ ..
, -":" <.', ,lo. .. ;. .. , '. }--t

Irü�o�te e111
..
2{)-9-48. IilliéllOU, sua

'. '. '.. .

.
'. '. ;

. " '"

('"arreira no Guaxupe,' do Barro da
·

'Serta: 'Em· ouhibro de' 67 foi P�iá
_ , 'I 'I .

I"

· � �uverlil 'do }jtléti�q, pfl;�sandp
pata, profissional 'em 70. Foi catA­

·�ãó. júvenil em. 70.! e' vlce-,çamp�,1jO
h. ,.I .,,', • ,,'.:,_ .'

..... \ • �.

brasileiro arl1adoi; em 70. Ca:inpeâO
, .:",.. �I '. � .:. .../ �:.: • .'. ,'. , ...

a� 1:aça .

Belo .

, Horizonte ,de "*.
,Pê� :.,'

. 65 .' <it.illós, ;'.: ',�lit1ira:
'

.. li70_'�.
"Chúteiras-:· 3H. ,.' ::'i.1

�.
;

"

;

, :
..

,

.,

, _..', ;'�;
,"A!-tGÉLIO P'AULINO. DE: 'sOt)
··:$A' .. (Ângelo) .-' MfJio'4Eká���_
'Nasçeu em Belo" HbIizonte. em. ;.

" '.. ' ... "

,3:1>-5 ..53. .Começou �n()' 'ju�iill ,'Q;o
· BáT.�éLro

.

pa�sarido· para"� 'Italj:
lF,ól� juvei1il do ,:Atlético : em ,'67'.','�
'bi<iânJ.':peáo �mmeiro' de _' Juv.errls· ,.�

.

6i} é\ '"/:O'e ylé�runpéão, �tas��l�()
�: a,I!Íador. ]f; -titular, da. seleção bra.
, �i�eita. 'de juvéhi:L Pêso�- 63 ,.quil�,
Altura:�' 1,65m: Chuteiras:� 39: ��:

.� 'ADILSON'- PEREIRA,' (Bibi) I'I)�
,\ -':. I

Mé:io-de-campo. .. Nasceu, ,em, 31 ':�
d�zeI�b:to de! 1949

J
€hi

'.Câm�S!
Estado' do, Rio.. Filho :de.' V,8idl!r
Fei:eir�. ü conhecido' Didi" ,*
Fltuninen1se" Botafog.o, e . sel� .

bràsileira. ,Já. pasSou peltl .:jttv-enü
dó, FlUITÍinense ·e . do P'edro �
1>01do. Em 69 veio para o,:J_rtléti�"f
J:ogou vár,ias partildas ,na ..equipe "

. tituiar, quando Solich. era o te�,
n�co .. Participou do, �óbertão ctt!
69. ,Atu�mente está efilprestad<t

.

�

ào Desportivo Itália, da Venezu,�
lá. Pêso: 71 quilos. Altura: 1�79':
Chuteiras: 4Ú.

.

:,
'

HAROLDO LOPES DA'COST.A,
(Médico) _.. Começou como joga;
dpt do infanto do Atlético. ,em 48i
passando a titular em 50 como'

, .

lateral-esquerdo. Jogou até 1959;
Formou-se em Medicina em 57 �'
em 68 assumiu o Departamento
Médico do alvi-negro. '"

I

ROBERTO BASTOS (Prepara::
dor físico) - É :filho do conhecid'!

�I

Kafunga, que por muitos atlqs foi.

arqueiro do Atlético. Tentou o :tu·
I

teboíl mas abandonou pail"S �e(;
o curso na' Escola de Educação'
Física. Jogou vá.ii.as vêzes nd;
seleção mineira de, volibol. Em '7� �

.,

assumiu o cargo de preparador fi;:
sioo do alvi-rubro. ]f: mujto COflll:

- ..

siderado pelos jOgadores. , :
.

GREGóRIO DA SILVA SI�\
'(Gregório) - Mass�gista. Nasoe1.t:l
,em Lassa.nce .em 9-4-928. Em ,li'

. , , - .

era, massagista do Depa.:rtamento..
,

' ,.!

Especi.a.l.i.zado do 'Atlético. ,P@i � I
, xilif;U" de massagista do·,Cant� :

e Bob. Em ,56 foi promov.ido.Z;
�sta dos! profi&c;ionais. ;: i

• \ � to.' •

.,�' '�. l'ItoL \

. �LSON ,cAMPOs - Pres.ld.�:..
te. Foi. lO �ande comandante ��:
� em todos os seto.re$. As7"�'
,s� ,o cargo em hora <utic,U;' .

.'
� .

eqlJ:ill4.�ou as finanças do �ube' ,a.�,
estabeleceu um' teto para. os (',(ln: :

tratos dos jogadores :profis,_illo�';
- .

�n-i
\�,

e . reser.vas .. Nao ln.ui:.aA.; o.nou, o elU'"

bà, 'C()Ílse�do ' esta.bel�r I�, i

. ,.

igluaIdade entre -os jogadores. seU;
mandato termina agóra em d�,
zembro mas a torcida não admitEi

, .

Qutro presidente e exige a sua peI:;
lnanência no Atlético. ,�

.

i ,
: I� I

. I
·

, l
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F LHOS DI lerlal d.
Construção em geral

08 operirios da L\mpéza P'6.bliC'a
d.G Prefeitura Muniç1p.aJ. de tloria
n,6polis realizarão amBiDbi À .DGi.te,
[untamente com seus ia�,
uma f��a de C'Ón.fr2ternizh�.ão .eom

a pres� do Pi'efeiú> Aty Oliveirn
e Secretários.

Os próximos dez dias serão deci­

sívos para o setor agro-pecuário de

algumas regi�es de Santa Catarina,
onde" a estiagem 'vem causando pre­

[uízos e causando 'intranquilidade
entre os criadores e agricultores.
Isto foi o que o Secretário Glauco

Olínger- deixou claro ontem em sua

exposição aos Deputados, na Assem­

bléia, ao declarar que "se a chuva

MO vier a situação adquirirá fôro

de . calamidade públíca'',

I

ii

Segundo o titular da Agricultura,
apenas a chuva será capaz de por
um fim ao drama que vive o homem

do campo atingido dràsticamente
. -, '

pelos efeitos da estiagem. Em têr-

mos gerais, ,os prejuízos se elevam

a 50% para a lavoura, 'e alcançam
UIWl margem igualmente elevada

'Parta a pecuária.

RELATO

o Secretário Glauco Olínger fa­

lou durante a sessão ordínaría da

ASsembléia, atendendo a convite da

Me'sa da Casa, por. solicitação do

Deputado arenísta Henrique Córdo­

va. Em' uma: hora aproximadamente
,fêz. um relato da situação da agro­

pec� estadual e dos prejuízos
calcuíadcs da sêca, acentuando que
o' problema é maior no Sui do Es­

tado mas é de preocupar também

no Planalto, no Vale do Rio. do ·.Pei�
xe e em outras importantes áreas

de produção e criação.
. No Sul a lavoura do milho está

pràtícamente dizimada, e feijãp so­

freu uma quebra de 60% e o fu­

lDO. está entre os produtores queI
I

mais sentiram, os efeitos da "sêca.
O Sr. Glauco Olínger disse não.

ter conhecimento; em Santa Catari-
" .

na, de uma estiagem tão desastrosa

em têrmos econômicos, a ponto' de
ser ainda incalculáveis os seus efei­
tos negativos à atividade 'al{ro-pas­
toríl, Explicou que a Secretaria da

Agricultura .. efetuou. diversos l�va.tl-·
tamentos e faró outros,' na: tentati­
va de melhor escíarecer a 'exteDS�
dos prejuízos e avaliar as possíbüí­
dades de uma ,·,ção governamental,
para, ao menos . minorar Os sofri
mentes lias pe : i-rístas e produto­
res.

SOLUÇA0?

Ainda segund C).

co Olín.v r ':nJ

Secretárío. Glau­
:_,á solução viá�l

. :,c· ( .;: ,'l' transcende a
'

.

,

t.,j ..e-ra a·. .".' .. l:lanO: apenas

a chuva ;:, jj.lC: .,8 };'...iLeS COm San-
, ,

ta Catarina pouerá fazer eom-que
] ',- .

as atívídadee d-�. homem do campo
retornem ao seu ritmo de nôrma..
lidade. E se isso tardar a acontecer.

- .

a situação poderá ser realmente ca-

tastrófica par." muitos setores, jã
que, há grupos oe agricultores com

prejuízos totais e que correm o rís-
, ,

co de não ter condições para se re-

cuperar.

I

"A Sccretarís da Agricultunl"
acrescentou o Sr. Glauco Olínger -
."atenta ao que ocorre e no: sentido
de aliviar tanto quanto possível o
sofrimento dos sgrícultores está se

empenhando junto às agências de

Iínanciamento para que elas con­
'cedam nQVOS prazos dê pagamento

dos empréstimos feitos e Inclusíve
para que propiciem novos financia­

mentos com que os produtores pos-, .....

sam recompor-se dos prejuízos so-

fridos". O Govêrno também está

aguardando o término da sêca e

realizando levantamentos periódicos
para' estudar uma fórmula de' auxí
lío, com a possível participação do

Govêrno Federal somado aos recur­

sos do Tesouro e da Secretaria que

possam ser levantados para êste

fim, acentuou.

DúVIDAS

Na parte final de sua: exposição o

Secretário Glauco Olínger esclare­

ceu algumas dúvidas dos Deputa­
dos, principalmente quanto às pos..

sibilidades de atuação do Estado em

Ravor dos agricultores prejudicados•
Disse ql:'e a atividade agrícola real­

mente impõe o risco natural dêstes

fenômenos e que logicamente o E��
tado não está aparelhado - como

em nenhuma outra Nação. - para
'.
cobrir êstes tipos de prejuízos. Esta
ínformação deveu-se: a uma inter-

. venção do Deputado João Bértoli,
que sugeriu que a Secretaria fizesse

um levantamento individual' dos

prejuízos para socorrer a cada agri­
cultor de acôrdo com as eírcunstân­
cías, Diversos outros parlamentares
fizeram indagações, e o lider 1

eme­

debista Carlos Büchele, .ao final,
acentuou que "isso acontece por
causa de tima estrutura que existe

no Estado, que vive da agricultura
mas não carreia para êste setor os

recursos orçamentários que deveria
carrear".

acação diz que
. .

de
I;

mais escolas
Coorden dor de

I

II
, IIII

o professor Pedro Moresco, da la

Coordenadoria Regional de Educa·
. ção declarou ontêm. a O ESTADO

qu� "Santa .Catarina' necessita UI'·

genb�mente de mais escola::s, já que
tôda a rêde estadual estará em fun·

cionamento das 7h3Om às 22 _horas
ininterruptamente e mesmo· ãssim
será :muito .difícil 'ao Estado aten­

der a tôda a 'demanda",
'.

'Segundo o professor Pedro Mo­

resco à afluência sempre crescente·

de crianças em idade escolar deverã

U5v;u. a Secretaria de Educação a

reabrir o �eríodq de matrículas no

próximo mês de fevereiro a fiIh de

prooncher
.

as possíveis vagas reII?-a­
nescentes. No período de 15 de. ou­
tub'r� a l5 de novembro matricula­

ram-se no Ciclo Bás.ico - enSino
" ."" �

fun�mental - 33.314 alunos, nos

23 municípios jUl'isdicionados pela
ia Coordenadoria Regional de Edu­

ca.ção.

\

'-.

Ieee
-

"

A Campanha "Um Brinqu�do, um

Sorriso " será encerrada hoje, a

partir das 14 horas, com a distri­

buição de mais de 3 mil brinquedos
às . crio,p.ças de Florianópolis, arreca­

dados através de movimento coor­

denado pelo Clube Doze de A'gÔsto,
Jornal O ESTADO, TV-Cuitura, ,Rtf
dio Gu,!rujá, Rádio Anith Garibaldi,
Gran-Meta Publicidade Rádio Diá-

,

rio da Manhã e Jornal A Gazeta.

Segundo os dirigentes da campa­

nha existem: presentes para atendei'

11l.a� de cincO' mil crianças, que de­

verão se apresentar com os cartões

distribuídos através de' rigorosa
triagem.

_ • __ .• _�_.__ . ._. �_.-1

AP:eLO A COMUNIDADE

Para o' professor pedr6: Mó�SCQ"
o conserr_so popular de que· o ,ensino
deve ser sempre financiado ':p�k>
Estado, igualmente responsável' pe­
La construção de escolas, deve - ,'ser
aos poucos refonnulado, partici'
pando 'a com'l;lnidade desta·�f�
gigantesca.

'- Partindo da prenrlssa de que
não

.

cabe sómente ao Govêrno a

educação do povo, creio ter chegado
a hora da comunidade dar lnOStraS·

de sua responsabilidade, coletando
recursos próprios l?anJ. a construção
de escolas.

Essa política, de engaj1ar a' comu­
'nidade da gran,jr- tarefa. de ; edu<:ar,
será incentivaó."l através das A&-

I
'

sociações d(' Pa:s e Mestres:,
-- Na L·r�L.1d'2' ,�� . .ioria das EScolas "

nós já L_�·.:n .:.:::, ....,(.. associações de
, Pàis e r.. '·:i 1 C.:. /. 'õla cabe o papel

(

."

.

,

�. �J. '

A Festn de � c:::al no Clube �e
terá) a F,·::<.rL'..?, -'.' do BandrShow
da . Polic:::-·, _'. :111\: Viva a 'Gente de

. .

Florianópúú.s -" .�da do 149 BC e
,

Polída MUitar, Coral Infantil do
Doze Coral Gente Miúdâ do Grupo, .

.

Escolar Irineu Bornhau:sel\ .
cantol

. Tuca e os locutores da TV-Cultwa
e Rádios locais, em um shaw espe­
cial ,para as crianças.

Na tarde de ontem, as emprêSas
Taner e Ribeironense. a exempl9
da Trindade) ade·tiram à Campanha,
dec.idindo transportar gratuitamen­
te tôdas, as crIanças que ex..i.pirem. o

.

Cal-tão 10rnecido Ipelo Do�e.. Outra'

relevante de conscientizar a comu

nidade para os altos interêsses da

educação de seus filhos. Queremos
.mudar a mentalidade segundo a

qual o Govêrno deve, proporcionar
tudo a comunidade.

FAL'liA DE RECURSOS

"

O Coordenador da la Coordenado­
rÍa, Regional de Educação ressaltou

que além da carência de recursos

para q. construção de escolas, fal�

tam verbas' até mesmo para a re­

forma dos prédios existentes:

- Não dispomos nem mesmo de

dotação" 'orçamentária para a remo"

delação de salas de aula. Mas a
\

partir de 72, as Associações de Pais
. e Mestres terão. atuação nlarcante

na educação básica. O Plano Esta­

dual de Educação, elaborado em

1968, pr·evê a criação de AssoCia­

ções de Fais e Mestres em tôdas as '

escol�s.

, ,

: I�

medida a ser adotada pelas emprê­
sas é a colocação de ônibus espe·
ciais em horários dUPlicadOS para
atender às crianças.

Também dUrante o dia de ontem,
o 16� DiStrito ROdoviário FedereI do

. ,

Dher encaminhou ao Clube Doze de

Agõsto cêrca de 300 bolas plásticas.

A Festa do Natal .será ,transmiti.
da diretamente" pela TV-Cultura.

So.ldados do Detran vão comandar ,o

esquema de isO'lamento do trânsito

e orientação às crianças. As Ban­

deirantes igualmente estarão duran­

te a distribuição dos brinquedos co- '

/
.

iabol'ando com as crianças •

MuniCípios Movimento con�I"E,'� \' I se
quota do I M ln enSllca a dia

O Secretário Sérgio.Uchôa de Re­

zende, da F'alenda, autorizou, on­

tem, o Tesouro 40 Estado a iniciar
o depósito do Impôsto sôbre Circu

lação de Mercadorias aos municí­

pios. A decisão visa possibilitar às

Prefeituras' o pagamento dos fun­
cionários antes do Natal.

A quota municipal do ICM é pa­

ga, tradicionalmente. a parrir do

dia 251 ,de cada mês, tendo o Sr.

Sérgio Rezende antecipado a provi­
dência, em atendimento à sugestão
do Governador Colombo Salles.,

, \

Literalu a
infantil te
concurs

O Concurso "O Estado de Santa
Catarina na Literatura Infantil" es�

tá aberto aos interessados até o dia
30 de junho do próximo ano.

Instituído pelo Governador �
lombo Salles, o' certame distribuirá

prênúos em duas etapas sucessivas,
relativas ao concurso de texto e

ilustração. A obra inédita em lin·
gua vernácula será premÍ'ada com

Cr$ 10 mil para o texto, sendo de

igual llnportância para o vencedor
da fase referente às ilustrações.
A 'entrega dos prêmios é feita nO

dia 12 de outubro de cada. ano uma

vez que o concursO' é de caráter per­
manente.

As duas comissões julgadoras te­

rão a indicação da Secretaria da

Educação de Santa Catarina, do
Instituto Nacional do Livro, Funda­

ção Nacional dO' Livro e Fundação
Nacional do Livro Infantil.

Novos cursos·
na Furb
em análise

.,
"

Em mens�gem que dirigiu ao G0-

vernador COlOlUbo Salles o Minis-
, "

tro Jarbas Passarinho comunica ha-

ver submetido à consideração do

Presidente da República pr:'jeto de

decreto autorizando o funcionanlf1U'­
to dos Cursos de Administ?';:{ção d'C

Emprêsas, Ciências Contábe)$ e Li.
cenciatura de curta dura�:;i{) f:;!ln

ciências, a serem mantida" peV.i
Fundação Universidade egi' ": 0.1 1":,

Blumeuau.

As mb
faz ses
.matutin

A Assembléia Legislativa intensifi-
.\

cará . os seus trabalhos neste fim de

ano 'começando por realizar sessão
, '

na parte matutina de hqje, a fim

de dar vasão ao grande número de

matérias pedentes de aprecil3ção�
Fonte do Legislativo adiantou que
tudo será feito para que as propo­

sições em condições regirÍlep.tais. pos­
sam ser votadas nesta convocação
extraordinária que vai até 30 do

corrente.
___ o .. J

o comércio
\
de Florianópolis fun­

cionará 'até depois de amanhã de
acôrdo com o calendário aprovado
pelos Sindicatos dos Eínpregad<>s e

Empregadores atendendo o público
das 8 às 12 e das 14 às 22 horas.
Na sexta-feira os estabelecimentos

abrirão suas portas durante o perío­
do normal, proporcionando a pos­
sibilidade dos retardatários de

aquisição de presentes até às 18 ho­

rus. No sábado tôdas as atividades
estarão paralisadas.
De outra parte, na tarde de on­

tem, o Chefe do Gabinete Civil da

Presi d/("�l .' 3q.i hica, MinistrQ
João Leitão de Abreu, infonnava
que as repartições públicas federais

, funcionarão sexta-feira' somente das
9 às 12 horas. Recomendação nêste
sentido já foi expedida a todos O§
ministérios e órgãos descentraliza.
dos.

Seguindo normas anteriores e a

orientação federal, o Governador
Colombo Salles e o Prefeito Axy Oli­
veira tomarão idênticas medidas pa­
ra as repartições do Estado e' do
Município.

Desidratação a
·

n 2�
cri.:anças em dois dias
o Diretor do Hospital Infantil

"Edith Gama Ramos", Dr. Newton,
do Vale Pereira informou que 15

crianças no sábado e �o no domino

go foram atendidas pela unidade

hospitalar, vitimas de desidratação
infantil, não sendo necessário, en ,

tretanto
,
internamentos_

Explicou que o Hospital atende;
em média, cêrca de 300 crianças por
mês número que eresc.e progres-, ,

sivámente com a el{tvação da tem-.

pel"éltura.

Para o dr. .Newton do Valle Pe­

reira "a desidratação infantil é um

dos maiores problemas enfrentados

pela pediatria moderna durante to
do o ano, 'especialmente sob ele
vadas temperaturas".'

Os sintomas que Se apresentam,
normalmente, são olhos fundos,·1>6'
Le ressequida, sêd.e ir:.tensa, feb

alta alterações mentais com agitéi', .

ção iSOlada e irritação intercalada
com sonolência.

- As crianças lactentes são mais
sensíveis aos perigos da desidrata
ção sendo que 85% dos casos ocor·

,

rem no período de zero a doiS anos

de idade - prossegue. A:� causas

do mal são várias,. destacando-se vô

mito ou diarréia condiCionadas pe­
las iIúee,ções intestinais, febre e fal­
tia d'água.
Acre�centa que 'no 'período de ve�

rãq, quando a p.ecesSidade orgânica
de água é bem m�ior, a iIicidência
da doença aumenta, chegando

-

a tri-
-

plicar em determinadas épocas.

PROVID1l:NCIAS

O Diretor do Hospital Infantil diz

que para prevenir o. mal, a criança
deve receber líquido em abúndân'
cia de preferência água fervida. Re'

,

comenda' ainda lugares fr.escos e
, ,

bem ventilados e alimentação sob

contrôle� evitando-se produtos ali·
mentares suspeitos.
A qualquer alteração no. cO'mpor

tamento da cdança, os' pais deveu

procurar imediatamente o serviço
médicO' mais próxi.mo.

.
\.

l -------··------·-=;-·-·.....-� -,-f,·
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BANCO DO ESTAD'O DE SANTA CATARINA
,S. A.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA - 71/3950

C. G. C. - N. 83.876.003

I
1

:�i �O! 1Urü('am(l� aos senhores acionistas que, de acôrdo �om o deli-

J]:i ,er',_il ') na Ass€:mbléia Geral Extraordinária de 17 de junhO passadO, a

:1
.

lutt;;l;aliz.ação dos 50°;" restuntes do aumento do cap�tal social de,
ti C.1',� 1O.000000,C..o para Cr$ 30.000.000,00 deverá se efetivar no prazo de,

I ::Í!
. ,,';:j:.-:�, ó,ü.,s" tern;;�nando a 14 de janeiro de 1972, já que a ho�ologaçãoldo

.,' I .,';-,:'.:' :�.';", ,:,:'.[;. ca.;:,,:':.al sC'I':::J.al ocorreu em da1;a de 15 do corroente_I ii
!: : I /..\:� _::.�Lf" L:.-.:.ção ora solicitada poderá ser efetuada em qualquer

. !' ;: f , .t,;: :�d.1 do Banco.
I

'

1 'r
I

liVISO AOS AtlONISTAS

J

;-"wria.nóp-o.lls (SC), 16 de dezembro de 1971.
,

{ A DIRETORiA
• ._....__:__ -_ .._�'-- ------I. -, ------.--�I���z.., ��!fI"- �,

;
I, f ••

'i."

n
./ lir';;;��i��!';;':;iii6 -:m:-�wüi"'aw

II! .' VI: DE·SE GERADOR DIESEL
. j Sem�novo, moto·r Peter inglês, 4 cilin,dros 37 BH P Gerador

.

ASEA de KVA - CR$ 11.000,00 Cxo. Postal 713 \ =' Fone

,4519,- Florianópolis

. ,

'11'1 I"'l

----�1
CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se coso em Canasvieiras, mo.biliado, pronto paZ"
ra habitar imediatamente. Construcão de 1 ano, 280 m I

fl·non'c· I'ame"'nto longo prazo. Tra"localização privilegi·ada,
·,tor pelo fone 2004.
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